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DEL MOVIMIENTO 

tro F i e s t a , y, por otro, que t iene 
v ida propia, por e n c i m a de mo
d o s y m o d a s p a s a j e r a s y a l mar
gen del ' número de tur is tas ex
t ranjeros que visi ten nues t ra p a 
tria. 

P e r o , por sa t is factor io que s e a 
e s t e h e c h o , pecar ía de i n c o n s 
c iente quien pretendiera e c h a r 
tr iunfalmente l as c a m p a n a s a i 
vuelo. S in restarte n a d a de s u 
importancia — q u e la t iene, y mu
c h a — r e s p e c t o a l p r e s e n t e y 
m á s aún a l futuro de n u e s t r a 
F i e s t a , t e n e m o s que r e c o n o c e r 
que a p a r e c e ante nues t ros o jos 
cont ra r res tado por ot ros m u c h o s 
de s igno diametra lmente opues 
to. Apar te de que el s a l d o art ís
t ico de la temporada h a y a s ido 
muy inferior a l económico, nadie 
puede ignorar la d e s a g r a d a b l e 
rea l idad del grave problema g a 
nadero , de la a g u d a c r i s i s novi-
lleril, de la cons tan te e levación 
del prec io d e l a s loca l idades , que 
l a s convier ten en inasequ ib les 
p a r a buena parte de los af ic io
n a d o s , de la f r e c u e n c i a de l a s 
man iobras d o l o s a s que a v e c e s 

a r r iesgar la piel s e juegan el di
nero. ¿Consecuencia? Q u e c a d a 
a ñ o s o n más, l a s p r i s a s por to
m a r la a l ternat iva y m e n o s tos 
que l legan a el la c o n los c o n o c i 
mientos y dominio del oficio im
presc ind ib les e n todas l as profe
s i o n e s , pero de m a n e r a funda
mental e n la taur ina. No pode
m o s ex tendernos e n e s t e mo
mento e n señalar a los cu lpab les 
d e e s t a s i tuación, que d e s d e J u e 
go no s o n los novi l leros. Pero 
c o m o las f iguras toreras t ienen 
que fo rmarse en l a s novi l ladas, 
o s o l u c i o n a m o s la c r i s i s entre 
todos o habrá que r e s i g n a r s e a 
u n a acentuac ión progres iva d e 
la mediocr íc idad art íst ica. 

Aunque una mayor ía de c u l 
p a s en la carest ía del espectácu
lo cor responde a los e m p r e s a -
ríos, no están exen tos de e l las 
otros s e c t o r e s o f ac to res c o n 
tra los c u a l e s no s u e l e n r e a c c i o 
nar los a f ic ionados . A d e m á s del 
lógico interés por g a n a r dinero 
de los organ izadores de l a s c o 
rr idas, en el e levado prec io de 
las loca l idades influyen podero-

I N Q U I E T A N T E 
Si quisiéramos sintet izar en 

pocas pa labras lo que h a s ido 
taurinamente el año que a h o r a 
se aproxima a s u f inal , podría
mos decir, c o n un respeto e s c r u 
puloso por la ve rdad , que no ha 
sido tan bueno c o m o d e s e a b a n 
>a totalidad de los a f ic ionados 
ni tan malo c o m o m u c h o s de 
silos temían, c o n sobrado funda
mento. Pero e s t e juicio, un tan 
to salomónico y e v a s i v o , p r e c i s a 
olgunas rápidas puntua l i zac iones . 

P a r a c o m e n z a r , e s p r e c i s o 
confesar que en los in ic ios de ia 
temporada no exist ían demas iá 
i s motivos p a r a el opt imismo. 
J r e s fac tores dist intos contr i 
buían por igual a e n n e g r e c e r e l 
Panorama: la c r i s i s económica 
'nternacional y s u s probables re-
Percusiones en España; la pre
s t a , disminución de la a f luenc ia 
!uf>st¡ca. t ras u n a d é c a d a de 
^interrumpido aumento , y la fa l -
!q de un fenómeno c a p a z d e a p a 
g a r a l as mult i tudes y a r r a s 
arlas para l lenar tendidos y g r a -

IJjS; S u m a d a s tan p o c o g r a t a s 
josíbilidades — c u y a e fec t iva g ra 
b a d s e p u s o d e mani f iesto en 

p e s e s s u c e s i v o s — , cab ía temer 
2 Pequeño d e s a s t r e , s o b r e todo 
^ el a s p e c t o económico. 

I a no hoyo s ido así, que , por 
contrario, s e h a y a n ce lebrado 

as corr idas de toros que e n 
1973 Vi en genera l , c o n mayor 
p é n e l o de e s p e c t a d o r e s , 
restituye un Indicio a lentador . 

uestra, por un lado, e l pro-
0 arraigo popular de núes-

revisten ios c a r a c t e r e s de imper
donab les e s t a f a s y la imper iosa 
n e c e s i d a d de actua l izar , moder-
nlzándolcr>, I a s anqu i losas e s 
t ructuras del espectáculo . 

Del problema ganadero , en s u 
triple vert iente de comerc ia l i za 
ción e x c e s i v a de v a c a d a s , ia 
pérdida de bravura y f iereza en 
l a s más f a m o s a s d i v i s a s y la c a 
renc ia de f u e r z a s d e los a n i m a 
les que s e l idian, c o n l as indig
n a n t e s caídas de r e s e s que no 
pueden c o n el rabo a l sa l i r de 
los ch iqueros , n o s h e m o s o c u p a 
do c o n as idu idad a lo largo del 
año. No e s p r e c i s o repetir aquí 
u n a vez más lo que t a n t a s v e c e s 
h e m o s d icho — q u e debe e s t a r 
vivo o f r e s c o en el án imo de 
nues t ros l e c t o r e s — , y que pos i 
b lemente , y por d e s g r a c i a , ten
dremos que rei terar o t r a s tan tas 
e n el c u r s o de la t emporada ve 
nidera . L imitémonos a c o n s i g 
nar aquí que e s p a r a nosot ros 
la a m e n a z a más grave y a c u 
c ian te que p e s a s o b r e la s u b s i s 
t e n c i a del espectáculo. S i n toros 
c o n t rapío, c a s t a y b ravura no 
hay F i e s t a posible; por lo m e n o s 
e s imposible u n a F i e s t a tal y 
c o m o ta c o n c i b e n los a f ic iona
d o s . 

O t r a grave a m e n a z a la c o n s t i 
tuye la c r i s i s novilleril. A diferen
c i a de lo que s u c e d e c o n l a s c o 
rr idas de toros, c a d a a ñ o s e or
g a n i z a n m e n o s novi l ladas. Peor 
a ú n : m u c h a s de l a s que s e d a n 
t ienen que s u f r a g a r l a s los pro
p ios novi l leros, q u e a d e m á s d e 

s á m e n t e los impuestos de toda 
índole que p e s a n s o b r e la F i e s t a 
— m u y super io res a los q u e gra 
van otros espectáculos multitu
d i n a r i o s — y los ar r iendos de l a s 
p l a z a s . S i hay b a s t a n t e s c o s o s 
de propiedad pr ivada, la mayor ía 
s iguen s iendo de los Ayunta 
mientos, l a s D iputac iones o e l 
propio E s t a d o . Igual s u c e d e c o n 
m u c h o s e s t a d i o s d e fútbol o at
let ismo, p i s c i n a s y p a l a c i o s de
portivos d i s e m i n a d o s por toda 
España. E x i s t e n , s in embargo , 
u n a d i ferencia muy s e n s i b l e : que 
mient ras l a s ins ta lac iones de
port ivas gozan de g r a n d e s e x e n 
c i o n e s tr ibutar las y s a l e n práct i 
c a m e n t e grat is a q u i e n e s orga
n izan e n e l las v e l a d a s o parti
d o s , l a s p l a z a s d e to ros p a g a n 
toda c l a s e d e impues tos y e n c i 
m a h a n d e s a t i s f a c e r un alquiler, 
no p o c a s v e c e s d e s m e s u r a d o . 
B a s t a y s o b r a c o n recordar que 
la Monumenta l de l a s V e n t a s , 
por ejemplo, s a t i s f a c e a la Dipu
tac ión Provincia l u n a renta d ia 
r la de 100.000 p e s e t a s , q u e obli
gator iamente repercuten e n e l 
c o s t e d e l a s loca l idades de l o s 

c i n c u e n t a o s e s e n t a fes te jos que 
anua lmente s e c e l e b r a n . E s In
dudablemente injusto e l trato que 
e n e s t e a s p e c t o rec ibe l a R e s 
t a , e s p e c i a l m e n t e s i t e n e m o s en 
c u e n t a que m u c h a s d e e s a s p la 
z a s — c o n t r a lo que s u c e d e c o n 
l o s g r a n d e s e s t a d i o s y p a l a c i o s 
depor t i vos— no c o s t a r o n un so lo 
cént imo a l a s ent idades públ icas 
a quien a h o r a p e r t e n e c e n . 

J u s t o e s c o n s i g n a r que e n los 
últ imos años el ce lo de l a s auto
r idades h a h e c h o disminuir l a s 
práct icas f raudulentas , que r e s 
tan autent ic idad a l espectáculo 
y const i tuyen un engaño inadmi
s ib le . También lo e s , s in embar 
go, que no*han d e s a p a r e c i d o por 
completo y que s e d a n c a s o s In
d ignantes de fal ta de e d a d , p e s o 
y t rapío e n l a s r e s e s que s e li
d ian , en s u integridad f ís ica y en 
la m e r m a de s u s na tura les de
f e n s a s . L a jus ta protesta d e los 
a f ic ionados y l a d e n u n c i a s e r e 
n a y r e s p o n s a b l e por parte de la 
crít ica deben in tens i f icarse , h a s 
ta consegu i r a c a b a r d e u n a v e z 
p a r a s iempre c o n l a s torpes m a 
n iobras de los logreros que s e 
mueven entre los bas t idores del 
espectáculo, infir iéndole un dañe 
difícil de reparar . 

Por últ imo, e s evidente que l es 
es t ruc tu ras de la F i e s t a están 
a n t i c u a d a s , o x i d a d a s mejor, y 
n e c e s i t a n una a d e c u a d a y e f icaz 
modernización. E l a c t u a l R e g l a 
mento n e c e s i t a u n a urgente re
visión modi f icadora de gran par
te de s u art iculado. ¿Qué razón 
ex is te p a r a que tanto la d i rec 
ción c o m o las reg lamentac iones 
de los espectáculos taur inos de
pendan del Ministerio de G o b e r 
nación, y m á s c o n c r e t a m e n t e de 
la Dirección G e n e r a l de Segur i 
d a d , s i no s u c e d e lo mismo en 
res to de los espectáculos? N a 
die d iscute que d i c h a Dirección 
t iene y debe tener a s u c a r g o el 
cu idado y la responsab i l idad del 
orden público en cua lqu ier lugar 
y c i r c u n s t a n c i a . Pero s i resu l ta 
ría a b s u r d o que un arbitro de 
fútbol , boxeo, natac ión o ba lon
c e s t o hubiera de s e r f o r z o s a 
mente un funcionar io pollc'ml, 
t ampoco p a r e c e lógico que ten 
g a que ser lo el pres idente de 
una corr ida . Por otro lado, a n a 
die puede antojársele d i s p a r a t a 
do que s i q u i e n e s regulan todo 
lo re lac ionado c o n el fútbol , el 
boxeo, la natac ión y e l b a l o n c e s 
to s o n l as cor respond ien tes fe
d e r a c i o n e s deport ivas, l as tauri 
n a s g o c e n de l as m i s m a s atr ibu
c i o n e s en t o r n o a la F i e s t a 
b rava . 

No q u e d a agotado c o n es to el 
t e m a de la urgente modern iza 
ción de l a s e s t r u c t u r a s taur inas . 
C o m o no q u e d a agotado lo refe
rente a l prob lema g a n a d e r o , la 
c r i s i s novilleril. la carest ía del 
espectáculo y l a s m a n i o b r a s 
f raudulentas . No h e m o s intenta
do otro c o s a q u e recordar la 
e x i s t e n c i a de c u e s t i o n e s que fi
guran entre l a s m á s a c u c i a n t e s 
del momento y e n l a s que deben 
p e n s a r los b u e n o s a f i c ionados . 
Por n u e s t r a parte , sólo n o s que 
d a la p r o m e s a f irme de segui r 
ocupándonos d e e l l as e n e l futu
ro c o n la m i s m a c la r idad , dec i 
sión, honradez y energ ía q u e lo 
h ic imos e n el p a s a d o . 



MEDALLA 
DE PLATA 

corridas de toros (25 más que en 1913) sitúan esta 
temporada inmediatamente detrás del récord de 682 en 1911 

Agosto fue el mes más activo del año con 178 festejos mayores 
Hemos de empezar por decir —al 

repasar las cifras de 1974, provisio
nales hasta que termine el presen, 
te mes—- que el lenguaje matemá
tico no es tan pesimista como el 
de estimación l i teraria y crít ica de 
la F iesta . T a l vez sea porque en es
tas cifras globales no están conta
bilizadas —¿quién podr ía contar las 
arenas de la m a r ? — las caídas de 
los toros- Pero el hecho innegable 
es que s i este año se han organiza
do 25 corridas más que en la tem
porada de 1973 y en novilladas la 
ci fra supera a la anterior en 46 fes
tejos, en ningún caso podremos ha
blar de recesión t s ino de todo lo 
contrario. E n la ol impíada del nú
mero de corr idas celebradas, 1974 
es «Medalla de Plata». 

E s t e dato se une a otro también 
altamente significativo. Y es que, 
en general, se h a registrado una 
asistencia de espectadores superior 
a l a de ocasiones pasadas. L o s ba
lances de casi todas las Fer ias 
—salvo algunas noveles como las 
de Almuñécar y la septembrina de 
V is ta Alegre en Carabanche l— han 
sido optimistas. L o s empresarios 
(que a la hora de las lamentaciones 

son equiparables a los labradores) 
no se han quejado de haber sufri
do un m a l año. Y s i tenemos en 
cuenta que el de 1974 h a sido in-
f lacionista y recesivo en lo econó
mico en la mayoría de los sectores 
industriales y comerciales del país 
•—incluido el hecho turístico, tan 
decisivo en algunas plazas de la 
costa mediterránea— podemos sa
car, como deducción de urgencia, 
que la base popular de la F iesta se 
mantiene intacta, s i no creciente 
como bien pudiera ser, y que s i es
tos cimientos no fal lan, no hay por 
qué dar entrada a l pesimismo en 
cuanto a l porvenir del Toreo, en lo 
que se refiere a la predilección que 
siente por el la el pueblo español. 

(Otro tema muy diferente es el 
de la F iesta en sí, en s u organiza
ción y desarrollo interno de las co
rr idas, pero ese y a h a sido porme
norizado en nuestra página edito
r ia l y no es preciso insist i r en ello.) 

S i n embargo, n o seríamos cons
cientes de nuestra resiponsabilidad 
orientadora s i nos limitásemos a 
echar las campanas al vuelo y no 
buscar una interpretación a l signi
ficado de las cifras optimistas. 

L a pr imera cuestión q u e nos 
plantearíamos es la de tomar con
ciencia de si el número de 678 co
rr idas de toros de este año — s e 
gunda m a r c a e n toda la histor ia del 
Toreo, solamente a una distancia 
de cuatro festejos del año «record» 
de 1971 en que se alcanzaron los 
682 festejos— es conveniente o no 
para el deseable ¡perfeccionamiento 
de la F iesta . No olvidemos que es
te año la Fer ia de Sevi l la constó 
de 15 festejos, la de S a n Is idro de 
21 y que las y a ci tadas series de 
Almuñécar y la «chata» madri leña 
contribuyeron —sa lvo excepciones 
como la de Pau la— más a la mag
nif icencia de las c i f ras que a las 
realizaciones de arte. Y esto fue así 
porque la nómina de toreros nece
saria para cubr i r tantos puestos era 
tan ampl ia , que muchos de los car
teles carecían inicialmente del mí
nimo interés preciso para que el 
resultado de l a corr ida fuese una 
Fiesta. S iempre el abarcar mucho, 
se dice, obliga a apretar poco. 

Y no sólo l a nómina de toreros se 
resentía muchas tardes sino, con 
más frecuencia todavía, l a cal idad 
de los toros. De éstos han sido lidia

dos más de 4.000 y es claro que la mu. 
c h a demanda e ra atendida con poca 
selección; este e s otro muy detalle 
a tener en cuenta en los planteatoien 
tos de la temporada de 1975 en que 
querríamos que los taurinos atendie-
ran en forma preferenciai ai fortale
cimiento de los toros y de ios resul-
tados artísticos de las corridas antes 
que a l incremento de las cifras para 
señalar nuevos «records»; que a la 
larga — y no demasiado larga— po 
drían revolverse contra la Fiesta con 
trayectoria de «boomerang» y herir
l a más que ensalzarla. 

Algunos síntomas de esta aconse 
jable polí t ica de sensatez hemos ad
vertido, aunque s in unanimidad. Per
sonas responsables de la organiza
ción Canorea-Flamarique de la Feria 
de Abr i l e n la Maestranza, opinan 
que una serie de ocho o nueve corrió 
das bastarán para dar a Sevilla todci 
el bri l lo requerido y harían más re
dondo, más prieto, el interés de sus 
carteles. Por e l contfario —y sin qu¿ 
hagamos mucho caso del rumor— ^ 
ha venido diciendo que la Empresa 
de Madrid acar ic iaba desde hace mu
cho t iempo e l proyecto de cubrirtfr 
do el mes de mayo con 31 carteles 

CORRIDAS DE TOROS CELEBRADAS EN IOS ULTIMOS DIEZ AÑOS 
Años Enero Febr. Manso Abril Mayo Junio Julio Agos. Sept. Octub. Nov. Ole. 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 

T o t a l 

1 
1 — 

3 
1 
2 
1 
5 
4 

10 
4 

t 

1 
2 
6 

11 
8 
6 

6 
12 
35 
22 
17 
28 
24 
18 
17 
22 

29 
39 
36 
41 
35 
33 
51 
57 
42 
42 

53 
75 
74 
61 
62 
77 
69 
58 
68 
69 

55 
68 
62 
71 
77 
62 
78 
77 
74 
76 

67 
96 
99 
86 
89 
84 
86 

132 
107 
92 

145 
154 
152 
157 
163 
179 
184 
136 
161 
178 

91 
120 
121 
134 
143 
135 
131 
130 
120 
143 

31 
34 
36 
33 
32 
43 
38 
15 
35 
40 

1 — 

1 
1 
6 
9 

10 
7 

11 
6 

36 31 201 405 666 700 938 1.609 1^68 337 52 1 6.244 

I 



EN NOVILLADAS, 

festejos con picadores (46 más que en 19?3) están 
muy por debajo de las cifras de mediados de los años 60 

cifra, sin embargo, está en alza y septiembre registré 97 
oros: en este caso, y dado que 
ás difícil orientarse en los pro-

de una sociedad anónima y 
cuando acaba de sufr i r l a dolo-
pérdida de s u consejerodele-

i toda especulación equivaldría 
nstruir casti l los de arena. Mas 

del buen sentido de l he-
o de tan responsable cargo u n a 

de prudencia y sana afición, 
difícil aventurar que l a E m -
alañá se mantendrá e n nive-

s a los del año que acá» 
con pequeño margen de varia-
y otro tanto podríamos aventu-

para las dos E m p r e s a s «Chope
en las que, s i l a construcción de 
ueva plaza' de toros de Zorroaga 
San Sebastián es u n hecho, po. 

haber u n incremento de corr i -
por la r a m a Mart ínez F lamar i -
que compense l a ausencia de las 

de l a Semana Grande, que 
no se celebraron. Y las E m -

de ámbito más local o íestr in. 
estarán a l^_4gspectatiya para 

— a v ista del resultado de las 
F e r i a s — qué nombres inte-
ra salvar sus organizaciones 

buenas taquillas. E l más o 
en l a c i f ra d e es tas corr i 

das depende de la nómina de triun
fadores. 

L A S C R E C I E N T E S N O V I L L A D A S 

Aún más optimistas son las c i f ras 
globales por lo que se refiere a las 
novilladas. L a s de este año h a n si
do 452 con u n aumento d e 46 sobre 
la temporada anterior, como antes 
hemos dicho. S e notó u n a labor de 
promoción. Pero en este capítulo no 
son tan optimistas las consecuen
c ias , pues gran parte d e las e m p r e 
s a s organizadoras se quejan de la 
desasistencia que han sufr ido por 
parte de los aficionados. 

E s t o s o h a n s ido pocos, o se 'han 
contagiado del cr i ter io turístico de 
que las novilladas son «corridas de 
aprendices» y que, por tanto, no 
tienen interés, Y viene a inoidir en 
este punto d e v ista del públ ico y de 
los empresarios, e l de ¡los propios 
novil leros, que se que jan c o n har ta 
frecuencia de los sacrif icios econó
micos a que son sometidos para ac
tuar y de l a nu la compensación que 
reciben por el riesgo corr ido. Ha
br ía que buscar l a fó rmula —¡¿por 
qué no convocar u n «súnposium» 
sobre d t e m a ? — p a r a que este con

cepto de la «corrida de aprendices» 
desapareciera y fuese sustituido por 
el de «pr imer aplauso a l artista». 
Algo de esto se ha hecho y a — y elo
giamos los esfuerzos real izados—, 
pero queda mucho por hacer y, lo 
que es peor, existe la amenaza cla
r a de la regresión, del retroceso en 
el número de novilladas. Creemos 
que en este campo específico de l a 
promoción y permanencia en l a ca
tegoría de nuevos valores novil leros, 
corresponde u n a función muy pr in 
cipal a las Peñas de aficionades. ¿ Y 
cómo? Sencil lamente, pasando or
ganizada y corporativamente por las 
taquillas. E n cuanto haya u n discre
to dinero a ganar, habrá novilleros 
y, lo que es más importante, madu
rarán como novil leros en lugar de 
precipitarse, por razones de super
vivencia, a l a alternativa. También a 
las autoridades promotoras y a los 
empresarios les corresponde una 
obligada responsabil idad e n este te
r reno de las promesas. 

Mas por hoy — e n que no pode
mos de jar f iniquitado, n i de le jos , 
el tema clave de l futuro —bástenos 
el regusto posit ivo de l creciente nú
mero de novil ladas. 

E L P A P E L D E L A A F I C I O N 

E n otras ocasiones nos hemos re
ferido a l a encuesta Ga l lup que p u 
bl icamos en nuestras páginas y de 
la que a r ranca u n a toma de con
ciencia de los aficionados que, por 
vez pr imera , parecieron advert i r la 
real idad de su fuerza. 

A ellos corresponde demostrar 
— c o n s u aplauso y s u asistencia , ó 
con s u repulsa cuando s e a p r e c i s a — 
s u sensibi l idad p a r a ser los verda
deros orientadores de l futuro de l a 
F iesta . E l día que los empresarios 
se convenzan — c o n hechos decisi 
vos, de taquil la, que son los que me
j o r ent ienden— de que les conviene 
más al iarse c o n los aficionados que 
con toreros, ganaderos e intermedia
r ios, e l futuro será necesariamente 
optimista, más equil ibrado e n lo 
económico y más depurado en el 
arte. 

E s t a es l a labor de mentalización 
que a todos nos corresponde mien
tras transcurre e l invierno, leemos 
telegramas de América y esperamos 
con la vuelta del sol l a estr idencia 
de los pr imeros c lar ines. 

NOVILLADAS CELEBRADAS EN LOS ULTIMOS DIB AÑOS 
A ñ o s E n e r o F e b r . M a r z o A b r i l M a y o J u n i o J u l i o A g o s . S e p t . O c t u b . N o v . D i c . T o t a l 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 

T o t a ! 

10 
3 
8 
8 
7 
1 
1 
7 
5 
2 

52 

13 
9 
6 
9 

11 
16 
10 

9 
4 

10 

97 

42 
42 
38 
33 
36 
27 
23 
19 
23 
27 

310 

44 
37 
36 
29 
33 
28 
27 
40 
45 
21 

340 

65 
65 
72 
40 
50 
46 
43 
55 
50 
54 

540 

74 
64 
59 
70 
68 
35 
51 
60 
53 
62 

596 

45 
64 
59 
39 
31 
38 
45 
61 
72 
76 

530 

74 
75 
75 
62 
55 
67 
62 
70 
69 
85 

694 

84 
87 
76 
89 
46 
78 
66 
80 
67 
97 

770 

40 
32 
30 
27 
19 
23 
12 
16 
16 
18 

233 

— 1 

2 
2 
4 
5 
2 

17 

491 
480 
460 
406 
358 
361 
344 
422 
406 
452 

1 4.180 

i 
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J o s é 

Triunfador absoluto 
de la 
temporada 

1 9 7 4 

Un nombre que es garantía 
de éxito 
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P o r 

M a r i a n o T U D E L A 

aue con palabra muy de moda, de-
¡L¿inaré como «futuriWe», y pro
duciendo el caldo de cult ivo de ese 
uial de que se viene hablando bas-

Itante el de las alternativas preci-
j pitadas con s u secuela posterior de 

fracasos y desdesengaños. 
| Si al novillero de ¡porvenir aún in-
5 cierto no se le dan oportunidades, 
¡ «ega el salto a la superior catego

ría con el peligro evidente del tras
piés y del topetazo f inal . H a y quien 

i ¿ice que este año se h a n dado más 
novilladas; puede ser, ¡pero no se 
ofrecieron a m i alcalce. Dos en las 
Ventas, otras dos en Carabandhel y 
ana en Córdoba no pueden hacer 
tempoiada para quien, por otra par
te, se ha echado al coleto, como 
quien lava noventa corr idas de to
ros- También hay quien dice que e l 
año que viene se darán más feste
jos menores. Que Dios le oiga, por
que eso es lo que hace falta. 

E L P U B L I C O : 
B A L A N C E O P T I M I S T A 

Me parece que este año la a c 
tuación suprema h a sido la del af5 
donado. Llenó las plazas en buen 
número de ocasiones y por lo ge
neral, mostró interés por el aconte-
ter de la temporada en mayor pro
porción que en años anteriores. Pa
ra mí que en esto de las entradas 
EOS estamos moviendo en un error 
bastante .grande. Dígase lo que se 
diga los toros son una F iesta m i n o n -
tana/siempre h a sido así y lo segui-

PIERIA ABERTA 
A L A E S P E 

M i porción anual de festejos se 
vio este año considerablemente au
mentada. Por m i rirc^^fíf 
agosteña, que e l lector de E L K U E 
D O conoce perfectamente, reaon 
deé una c i f ra que estuvo a punto ae 
convert irse en centenaria; s i ai -
n a l se quedó en 90 corridas de 
r o s , c inco novilladas y un festeja 
mixto, e l que me hayan faltado cj» 
tro funciones para cumplir ei ^ 
tenar no quiere decir otra cosa q 
l a meramente anecdótica. Solo ^ 
part icular idad salta para mi a ^ 
v ista en este balance Versoasü,' 
desmesurada diferencia entre ei 
mero de festejos mayores y 
res a los que he asistido, lo que 
u n a perfecta idea del momento 
tual de la F i e s t a : al público, a ,v 
empresarios o a quien sea, mter ^ s 
las corridas de toros y <fcsprec^ 
las novil ladas, en detrimento ue 

IMZA 
ra siendo por los siglos de los si -
?ics. Que el hecho de que en algu-
1108 ir.omentos el interés de los no 
laciamente aficionados haya hecho 
creer otra cosa, no dice nada . L o de 
pándete, como antes lo de J u a n 
J p o n t e , por citar dentro de una 
dativa contemporaneidad, no fue-
^n más que excepciones que conf ir-
j?ai\ la regla. L o más cercano del 
^rdobés -—y, en parte, promovido 
¿T razones, o sinrazones tauri-
as--, exactamente igual. 

hü^l ciert0. empero, que s iempre 
(j¡ momentos de desmayo, de te-

0 V aburrimiento envolviendo a 
aficionados. E l síntoma, enton

as 

viene reflejado en las Fer ias , por 
^ Que las gentes, en ese punto, no 

uestran el mín imo interés. L a s F e -
¿S-5,011 ^a S1311 uuldad de medida 

* interés por los toros. E l que en 
^ localidad cualquiera, por gran-

de e importante que sea, el día me
nos pensado la gente no vaya a los 
toros, no quiere decir gran cosa. E l 
que h a y a f loj ísimas entradas en una 
tarde de San Is idro, de Abr i l en Se
vi l la o de agosto en L inares o Cala
horra, sí lo quiere decir todo. 

E s t e año e4 público llenó hasta la 
bandera las plazas en lias tardes 
alegres y calientes de las Fer ias . Y o 
he visto esta temporada muchos 
«bolones de buena tela marinera», 
como dicen los taurinos, por esos 
mundos de Dios. No y a en Madr id , 
o en Bi lbao, o en Valencia , o en Vi 
toria; s ino en Tarazona de Aragón, 
en Baeza, en Antequera, en Valen
cia de Alcántara.. . E s t e es u n sín
toma, u n magnífico síntoma que no 
se puede dejar de señalar. E l pú
blico no vuelve las espaldas a l es
pectáculo taurino. Está con ól, si
quiera sea tres días a l año, o dos. 

o uno, en el momento crucia l y res
tallante de la F e r i a local . Medir el 
presente de los toros por e l rasero 
de las plazas de pr imera categoría, 
que a veces tratan de matar l a ga
ll ina de los huevos de oro, me pa
rece otra equivocación. 

E L P R O T A G O N I S T A 

S in una mejor ía total, n i siquie
r a sensibilísima, e l toro que salió 
por los chiqueros del país este año 
h a sido superior a l de la tempora
d a pasada. C o n cuatro años bastan
te más que cumplidos — l o que cier
tamente está bastante lejos d e l can-
queño, y más que cinqueño, de 
otras épocas; pero también a mu
c h a distancia d&L novillote engorda
do en nuestra posguerra—, el toro 
de 1974 hizo u n buen papel e n ge
neral , aunque no de jara de caerse 

en ocasiones, s i b ien ño tanto como 
e n la tr istemente célebre corr ida de 
Andalucía la Nueva, que nos estro
peó el postre de l a temporada a to
dos los aficionados. 

A l margen de caídas —por otro 
lado menos frecuentes que e l año 
anterior— el gran protagonista de 
la F ies ta salió c o n e s a bravura que 
hoy se demanda, apto p a r a l a m u 
leta y p a r a e l número de pases que 
el espectador de hogaño exige. H e 
visto muy pocos toros mansos, de
cididamente mansos , cosa que us
tedes me permi t i rán que diga que 
echo en falta de vez en cuando, 
porque s i es verdad que u n buen 
toro puede descubr i r a u n m a l to
rero, no lo es menos que u n toro 
manso de solemnidad, y con peli
gro, puede consagrar a u n buen to
rero que se sepa l a papeleta. 

E n general, e l tono medio del ga-



Motas 
de un 

espectador 

nado h a sido más que suficiente. S u 
único lunar reside en esas manipu
laciones fraudulentas que parece 
que no es posible extirpar. T a m 
bién este año se h a n afeitado to
ros, y quede bien c laro que lo digo 
porque me consta, y no porque sea 
de los que s e pasan de l isto dicien
do todo eso de las «sospechosas de
fensas» o de lo que aseguran que 
se puede comprobar e l fraude des
de el tendido. L o s «barberos» ha
cen hoy verdaderas obras de arte
sanía y estoy por asegurar que has
ta se vuelve sumamente di f íc i l y 
complicado e l comprobar e l enga
ño en e l reconocimiento «post mor-
tem». 

B u e n a temporada, pues, de to
ros, e n l a que se podr ían ci tar 
nombres de hierros que salpicaron 
muchas tardes c o n excelentes ejem
plares. También las h a habido com
pletas, y en este sentido no quiero 
dejar de c i tar u n a soberbia corr ida 
de don Salvador Gavi ra , l id iada a 

pr incipios de temporada e n la pla
za madr i leña de V i s t a Alegre, y u n 
extraordinario encierro de don B a l 
tasar I b á n en l a F e r i a de Valencia , 
l a única que este año v i completa. 

Y S U S O P O N E N T E S 

L a temporada, que en 1974 em
pezó, como siempre ocurre, pilota
da por los grandes tr iunfadores de 
Sevi l la y , a mayor abundamiento, 

por los de Madrid, terminó con u n 

signo no exactamente contrario, pero 
sí alentador, porque en el curso de 
el la hubo cambios y relevos, altas 
y bajas significativas de una tem
porada interesante. E n mayo pare

cían definitivamente colocados para 
coronar el año taurino, Galán y 
Ruiz Miguel, que junto a los Cami
no, V i t i , Puerta y Palomo se lleva
r ían la mejor parte. Después, poco 

a poco, y s in que los más vetera. 
nos perdieran su camino —-¿1 y ^ i 
tuvo u n a actuación triunfal al prin 
cipio, en Sevi l la , que, según d i c ^ ' 
agrandó aún más a l final, en Sala 
m a n c a — , n i los Galán —el que más 
toreó este año— y los Ruiz Miguel 
cedieran posiciones, la Configura. 
ción total de l a temporada tuvo 
otros nombres, que hoy están coló, 
cados en e l camino de todas las es
peranzas para el año que viene. 

E l N i ñ o de l a Capea, por ejemplo 
demostró que es torero para ra
to y que se las sabe todas. Ahí está 
V ahí estará por muchos años, para* 
quien quiera algo de éd. José María 
Manzanares, desdibujado, desganado 
y como aburr ido en las primeras de 
cambio, se sobrepuso grandiosamen
te a part i r de agosto, cuajando actua
ciones de gran torero en muchas pla
zas, de las que fui testigo en Almu-
ñécar y e n Bi lbao, por ejemplo. Casi 
otro tanto se puede decir de Angel 
Teruel , que, t ras una faena insípi
da y aburr ida en Madrid, logró triun
fos sensacionales en l a temporada 
avanzada, de los que puedo dar fe 
por lo que atañe a Vitoria. 

L o s t res, el Capea, Manzanares y 
Teruel , son las grandes esperanzas 
de 1975. C o n Galán y con Ruiz Mi
guel, s i las cosas no Se tuercen, pue
den asist ir a todos los acontecimien
tos feríales del país, a l lado de los 
Camino, de los Palomo, de los Viti 
— s i el salmantino, a l final, decide 
proseguir en l a brecha—, que ya son 
toreros más allá del bien y del mal, 
con propia ejecutoria y propios mé
ritos suficientemente contrastados. 

Y José Fuentes —gran faena la de 
Madrid—t y Mariano Ramos, un me-
j icanito al que me parece que no he
mos sabido ver, y ese Cur ro Romero 
de las esencias, a l que ahora le ha 
salido Rafael de Paula —¡quien lo 
d i r ía , a l cabo de tantos años de al
ternativa!—, en son ^ competidor 
genial. 

Puerta abierta, pues, a la esperan
za para 1975, una temporada que 
puede ser, y ojalá no me equivoque, 
del máximo interés taurino con no 
pequeño bagaje de sorpresas. 
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¡¡Así de t o r e r o ! ! 



EMPRESARIO: 
Manolo «Chopera» 

Los hombres poseemos 
defectos y virtudes. C o m o 
humanos que somos, a ve
ces nos equivocamos. E n 
ocasiones, tas cosas no sa
len todo lo bien que hubié
ramos deseado. Y cuando 
las profesiones se ejercen 
públicamente, cara a nues
tras gentes, los defectos, o 
defectillos, parecen ser ma
yores de lo que en realidad 
son, a poco que profundice
mos en ello. 

Pues bien, habidas esas 
premisas, colocando en la 
balanza posiciones negati
vas y positivas, el f iel se 
vencerá descaradamente del 
lado citado en segundo lu
gar a Imencionar el nombre 
de Manolo «Chopera». 

Hombre dedicado al^ to
reo desde as i de chiquíí i to 
— ¡ Y y a ven s i es gran-
dón!—, entiende en ésto de 
las leyes empresariales co
mo muy pocos. D e s d e los 
más diversos competidores, 
hasta los m á s apasionados 
amigos del abajo todo, fina
lizan rindiéndose a la evi
dencia de lo q u e en reali
dad es: un E m p r e s a r i o fue
ra de serie, con mayúscula, 
de cuerpo entero. Un orga
nizador vocacional que ta 
mayoría de las veces acier
ta en sus decisiones. Un 
hombre q u e defiende posi
ciones con valentía, que 
nunca se amedra cuando la 
vicisitud aparece. Antes, a l 
contrario. L a propia contra
riedad le hace crecerse, pe
ro s in romper en alaridos, 
s in q u e la palabra crítica 
sea oída por s u parte. Nun
ca pondrá una mata ca ra si 
la censura a s u gestión apa
rece. Sabe cocer lo m a l o 
profundamente en l a intimi
dad y no a lardea jamás de 
conquistas o triunfos p o r 
mayúsculos que sean. Sabe 
ceder con elegancia ante la 
petición justa y jamás dobla 
en sus decisiones cuando re
cibe peticiones desorbita
das. Está en la linea de lo 
verdadero y lo justo. 

Manuel Mart ínez F lama-
rique, empresario de postín, 
que este año también tendrá 
mucho que v e r en la pro
gramación d e l serial de la 
gran F e r i a de Abr i l de Sevi
lla. 

Según costumbre ¡niciada el pasado año, 
en este 1974 hemos reboscado por la plaza 
mayor de la memoria a un sexteto de perso
nas —ganadero, torero, crítico, empresario, 
apoderado y aficionado— que, dentro de su 
profesión, más han destacado a lo largo de la 
temporada taurina. No ignoramos, a la hora 
de elegir un nombre, los inconvenientes y el 
riesgo que esto supone. Pero como el dedo 
sólo puede señalar a uno, ahí está, pimpante, 
nuestra selección, realizada sin favoritismos, 
sin pizca de partidismos, lejos del son ami
gable. 

Repetimos que otros pudieran, con derecho 
propio, ocupar Idénticas columnas. Lo sabe
mos. Pero el afán de no coincidir, a ser posi
ble, el mismo nombre un año y otro hace que 
inclinemos la balanza en las personas indica
das. Quienes se vean retratados en estas lí
neas, los que reconozcan virtudes propias ahí 
dibujadas, que sepan que también ellos han 
pasado por nuestra memoria. A seguir así. Y 
enhorabuena a todos. 

J e s ú s S O T O S 

O c t a v i o M a r t í n e z 

« N a c i o n a l » 
U n buen apoderado es 

aquel que cree en el torero. 
Mejor todavía s i comienza 
a tener fe cuando é s t e se 
inicia en l a profesión. Creer 
es lo pr imero y luego colo
quen ustedes toda esa gama 
de virtudes que el promotor 
de toreros debe reunir: 
crear, saber profundamente 
de ésto, tener personalidad, 
estar cas i constantemente 
pendiente y en contacto con 
toda la cantidad de factores 
y personas q u e forman el 
todo de l a F iesta . E s t e es 
más o menos, a grandes ras
gos. Octavio Martínez «Na
cional». 

No ignora nada y se 1 a s 
sabe todas, Pero, picaro y 
eficaz, a veces, se h a c e el 
distraído y no sabe nada, 
Depende de l a circunstancia, 
del medio a s u alcance. Ig
nora cosas que aprendió a 
los dieciocho y sabe a l g o 
más que un octogenario 
cuando quiere. Ve claro el 
horizonte. S i éste es oscuro, 
plega velas con inteligencia, 
casi gallardamente. E s di
plomático y aprieta el acele
rador cuando el terreno e s 
adecuado. Recto e implaca
ble con sus pupilos. Serio. 
Cuando observa que el tore
ro, o el novillero se desvía 
d e 1 plano trazado rescinde 
el contrato y santas pascuas. 

Un apoderado competen
te, que juega a las cuatro es
quinas empresariales, que 
bulle, busca y encuentra ca
si siempre tajo, o atajo, por 
donde caminar con saber, 
edad y gobierno. 

U n apoderado veteranísi
mo, sabedor de todas. Suya 
es también la frase publici
taria pegadiza que ya cantan 
los niños: «¡Correa, sí que 
torea!». 



GANADERIA: 
Pal ia 

Palha (don Franc isco y H e 
rederos de don Car los V a n 
Zdler). Ganadería portugue-
sa, destacada en este discu
tido año, un tanto ho. 
mogéneo en cuanto a toros 
se refiere, *algo más fuerte, 
m general, que en tempora
das anteriores», según pro
pia declaración de los criar 
dores españoles. Así y todo 
—españoles y portugueses 
que quisiéramos f u e r a n 
siempre en todos l o s con
ceptos auténtico lazo de her
mandad—, los toros de Pa
lha, a 11 i donde se l idiaron, 
casi siempre, res irregular 
aparte, tuvieron en general 
nota de sohrtmdliente. 

Pace la divisa azul y blan
ca en Vil lafranea de X i r a , 
que lleva como señal, hendi
do en ambas orejas con an
tigüedad de 4 de noviembre 
de 1883. 

Casta. Y trapío. E s o que 
se desea en el «pregón gene
ral» —léase encuesta gana, 
foro, aparte— han tenido los 
toros de Palha en España. 

vacas de Veragua y los 
sementales de Miura, en pr in 
ciPio, y luego los sementales 
h Belmonte y Domingo Or-
teS(i, bien seguro que queda-
ro", si vacas y toros pudie-
r<M expresarse, agradecidos 

¡ iuego de sus descendien-
íej. de la presencia de sus 
Pupilos. 

Distinción. Si t io de honor 
P^a Palha. 

¡Ah!... Y de afeitar, nada. 

TORERO: 
Diego Puerta 

Y a E L R U E D O , aún c o n 
la exigencia actual adminis
trativa en sus páginas, pro
pia de las restr icciones, pre
gonó a los cuatro vientos su 
retirada. S e h a ido un hom
bre y un torero en toda la 
extensión de la palabra. j Y a 
es di f íci l conjugar e s t o en 
cualquiera de nuestros ca
balleros de luces! Diego 
Puerta lia sabido fundir las 
dos cosas. Cuestión de casta. 
Resul ta que el auténtico va
lor de un hombre fal la a v e 
ees. E n u n torero mucho 
más, por aquello del riesgo 
constante. E n el diestro que 
nos ocupa —¡Ole a la figu
ra que nos h a d i c h o 
adiós!—, siempre reinaron 
virtudes arabas: hombría y 
torería. Supo, consecuente
mente, al iarse con las dos co
sas. F u e un valiente de tomo, 
lomo y muy señor mío, des 
de el principio, hasta e l fi
nal de su car rera . Torero. 
Artistas, también. ¿De quién 
de los diestros que han sido 
y son puede decirse o t r o 
tanto en una nota breve? 

Diego Puerta, torero p o r 
la gracia de Dios y ¡porque 
sí!, agradecidos por el ejem
plo que siempre diste y d e 
jas a generaciones futuras. 
Gracias por las grandes tar
des taurinas q u e ofreciste, 
sin t rampa, n i cartón, ante 
aficiones distintas, exigentes 
o benévolas, q u e tanto te 
importaban unas y otras. 
Gracias por ese majestuoso 
número de cogidas de todo 
tipo en tu haber —ley en un 
torero de raza, hecho y de
recho—. Has dejado un sitio 
vacante muy di f ícJ de ocu
par. 

Tiene que llegar todavía, 
Diego Puerta, el torero que 
te supla. E s e que s e a capaz, 
como tú —pr imero, s in gor
da, luego, con dinero y, pos
teriormente, con fortuna—, 
de ocupar el sitio de excep
ción. 

Ocupa, tú , pues, e s t e de 
honor. 

CRITICO: 
« D o n A n t o n i o : 

Veteranísimo e importan
te «Don Antonio». Ent iende 
en esto del t o r e o como el 
primerísimo, s i es q u e tal 
existe, Ahondador de cir
cunstancias, profundizador 
de causas, se interna en los 
pormenores, y pormayores, 
de la lidia. E s t u d i a concep
tos, soluciona problemas y 
luego escribe enseñando a 
ver toros a los lectores. Ve 
al toro, protagonista de la 
F iesta y, según el animal sea 
— n o hay dos iguales—, juz ' 
ga al torero. Una faena apa
rentemente mediocre es, en 
ocasiones, muy superior a la 
otra del compañero de l a s 
dos orejas, s i se t i e n e en 
cuenta eso, la clase de ene
migo que tuvieron uno y 
otro. Cuestión aparentemen
te fácil , es muy difícil . P o r 
eso, hacer fácil lo dif íci l , es 
privativo de un magisterio, 
de un vasto conocimiento de 
causa. E s el caso de nuestro 
«Don Antonio», profesor de 
¡a crítica taurina. 

Pero, siendo la circunstan
cia importantísima, algo hay 
en él que repite magisterio. 
Nada más, y tampoco nada 
menos, que su forma brillan
te, pulcra, esmerada y bella 
de presentar al lector lo que 
él ha visto, cómo lo ha visto 
y por qué lo h a visto así. ¡Fi
na, galana, l i teraria pluma!. 

S u s párrafos, a veces, autén
tica poesía hecha prosa. 
Amenidad y guapeza en sus 
escritos, a veces, duende, 
como una chicuel ina de 
Paula, Curro o Camino. E s 
pontáneo, ocurrente, c o n 
chispa y garra, d ibuja , bor
da sobre la cuart i l la, con 
una facil idad que pasma, 
crónicas preciosas, comen
tarios ejemplares, reporta
jes difíciles de superar. Y 
recreándose con la verdad, 
otra f a c e t a importante 
cuando de la fiesta de l o s 
toros se trata. 
Antonio Abad Ojuel «Don 
Antonio»: Buenos días maes
tro. 

AFICIONADO: 
Ramiro Calle 

Varios son ios aficionados 
que, .por una 'u otra feircuns-
tancía, pudieran ocupar esta 
columna de Ja ejemplaridad. 
pero pocos con análogos mo
tivos ique iRamiro (Calle. Ra
zones muchas pudiéramos 
enumerar sin estrujar dema
siado nuestras 'mentes. No 
obstante, en estas ligeras lí
neas trazadas a vuel,a pluma, 
dejaremos s i m p l e m e n t e 
constancia de ' su depurada 
afición a la Fiesta de los to
ros. Aficionado sin mieles 
exageradas o hieles capri
chosas que tanto abundan 
por ahUHombre cabal en és
te, como en otros muchos 
aspectos de s u vida profesio
nal iy /privada, sabe ver con 
pulcritud, sin estridencias, 
una corrida de toros. Muchos 
son los que acuden a las pla
zas, ipocos los que se sacu
den la pasión para encontrar 
la belleza pura y verdadera 
que premia el aplauso honra
do, sin despreciar, claro es
tá, la censura educada que 
forma ¡parte del civismo que 
otorga el rango de señor. Es 
te es iel taurino Ramiro Ca
lle, miembro de honor de no 
sabemos cuantas peñas o 
asociaciones, socio de cuota 
de otro ¿montón. Porque de 
todo esto, de todo cuanto 
significa cordialidad hace de
voción Ramiro Calle, campeón 
de la amistad. No es difícil 
encontrar su ancha sonrisa, 
su saludo y su abrazo en 
cualquier tertulia capitalicia 
y deleitar con su Verbo ^me 
no, fluyendo a borbotones 
para enaltecer virtudes. Ipara 
tratar de borrar defectos, 
aportando inicia t i v a s para 
que la Fiesta por iantonoma-
sia adquiera la ipureza 'desea
da y el prestigio ansiado. 

EL RUEDO hace Idías lo dis
tinguió como ¡«Aficionado del 
año». Hoy, pues, -ocupa, por 
derecho propio, esta columna 
de >honor. 
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n c u e s t a g a n a d e r a 

Los (oros salieron 
cuajados y más fuert 
Denuncia: Excesivo cas t i 

:ercio de varas 
HIJOS DE PABLO ROMERO: 

T E M P O R A D A 

O S I T I V A 
C o m o yo e s t radicional por e s t a s f e c h a s , o f recemos al juicio di 

lector l as r e s p u e s t a s que han real izado a n u e s t r a s preguntas un te 
tal de diez g a n a d e r o s del total de c o n s u l t a d o s — v e i n t e — encuadr( 
d o s en la correspondiente Agrupación Nac iona l de Cr iadores de T( 
ros de L id ia en s u s dist intas z o n a s . 

D e los requer idos p a r a opinar, no han contes tado los siguientes 
g a n a d e r o s : 

Señores Herederos de Benítez C u b e r o , don Lu is López Orando 
(heredero del conde d e la Cor te ) , señor marqués de Aibayda don 
Miguel Higuera Vidarte, don José Lu is y don Pab lo Mart ín Berro
c a l , don S a m u e l F l o r e s , don C lemente T a s s a r a , señores Herederos 
de don Manuel Arranz , don S a l u s t i a n o G a l a c h o y don Pablo Taber
nero de Vl lvis. 

A cont inuación, pub l icamos las r e s p u e s t a s de los señores ga
n a d e r o s que han tenido la gent i leza y amabi l idad de ofrecer su opi
nión a nues t ros lec tores: 

« DESEO DE SUPERACION » 

1. *.—Con carácter general, y res
pecto al toro, est imo que ía 

temporada ha s ido positiva; en su 
buen deseo, los ganaderos y em
presarios h e m o s procurado pre 
dentar los toros al público (o mejor 
posible. Veo e n esto, realmente, un 
auténtico deseo de superación. Ten
dría que haber visto, s i no todos, 
por k> menos una gran mayoría de 
los toros lidiados en la temporada 
para poder apreciar s u s cualidades 
de más o menos fuerza. Porque en 
cuanto a bravura, materia tan sub
jetiva, e s muy difícil que todos vea
mos y apreciemos k> mismo con 
idénticos elementos de juicio. 

Resumiendo, v u e l v o a repetir 
con carácter general: creo que los 
toros tuvieron un poco más fuerza 
que en temporadas anteriores y 
quizá menos «pases, aunque mejo
res peleas, con los caballos. 

2. *.—Sería ¡lo más ilógico y deseabíe, aunque me temo que lo que no ha
gamos los ganaderos por nuestros propíos medios no lo debemos 

esperar como ayuda de una Administración muy compleja y que, o no 
puede con más problemas, o no ha calado la gravedad en que s e encuen
tra una raza única en el mundo. Y Je resulta más cómodo achacar esta 
situación a ila picaresca, que indudablemente existe con mucha intensidad 
en e'I ambiente tamnino. ¿ Y en cuáil- no? 

3. ' .—Creo que hay ya varios ganaderos que nos ocupamos del tema y 
estamos preocupados, en buscar da solución o soluciones, ya que 

parece que no e s una sola causa, sino varías, las gue, acumuladas, produ
cen la caída 'lamentable d e un animal criado p a r a r a ducha y que después 
no puede con ella. 

Mi aportación a este asunto tan grave y difícil puede se r , y de hecho 
así lo venga haciendo desde el principio, dar ctHenta de l a s experiencias 
que s e van realizando y de los resultados de las mismas no Sólo a los 
ganaderos en particular, sino a nuestra Agrupación, para que con carácter 
oficial en todo momento nos respalde; y a los medios limfotmaltivos no 
para publicidad mal entendida, sino para que desde su tribuna cada cual 
se sienta responsable de ía mentalización de s u sector y aporte con la 
crítica constructiva, pero vaíiente. i&a ideas y sugerencias que hagan po
sible que lleguemos entre todos a salvar al -toro», y, con el toro, la 
Fiesta. 

MIGUEL BAEZ <LITRi>: 
<NAS AFICION» 

1' —Muy buenos. Este año los to
ros s e han presentado más 

cuajados y más fuertes porque han 
teredo un año más. 

2. * .—Creo que sí. Porque varías ga
naderías, como Pablo Romero, 

están realizando estudios sobre Jas 
vaca» madres para averiguar los 
motivos de las caídas de los toros. 

3. ' .—Siempre s e han caído los to
ros . A los expertos e s a quie

nes corresponde s a b e r sobre el 
particular. 

4. * .—Cada año hay más afición a 
la R e s t a brava. 

SANCHEZ ARJONA HNOS.: 
«HA HABIDO DE TODO» 

1 — C o m o años anteriores, ha habido de todo, por lo que e s difíoH geíie-
raHzar. En todo caso, puede deci rse que « i las fe r i as ámportafites, 

salvo muy contadas excepciones, s e ha cuidado mucho l a presentación-
En plazas de inferior categoría Ja tónica, en cuanto a trapío, ha sido 
más desigual, pero siempre con la garantía para el público d e que ta edad 
de* toro h a sido l a reglamentaria gracias ai 'Registro Oficial de Nacimien
tos, f lan sido más fuertes, ya que l as caídas han sido mucho menos fre
cuentes que e n 1973. 

E n lo que s e refiere a bravura no ©reo haya habido variaciones sensi
bles. A es te respecto conviene señalar que e s más difícil e l buen juego 
de los toros cuando éstos reúnen las características que s e exigen en 
las plazas importantes. 

2.*.—Tengo noticias de que s e está realzando un gran esfuerzo par» 
solucionar este grave problema, y ojalá l a s investigaciones den ei 

fruto deseado, aunque el camino e s , s in duda, difícil. 



P R E G U N T A S 
rimera: ¿Que opinión le luí merecido, en 

general, el aspecto toro a lo largo 
de la temporada 1974? ¿Fueron 
más bravos y fuertes que en 1973, 
o viceversa?! 

Segunda: ¿Es cierto que en un futuro los 
toros van a ser sometidos a un 
riguroso estudio científico para 
averiguar con certeza a qué se 
debe esa debilidad tan denunciada 
en los medios informativos? 

Tercera: ¿Iniciativas que aportaría para que 
nuestras reses bravas llegaran al 
final de la lidia sin doblar las 
manos o caerse? 

Cuarta: Extiéndase en otros aspectos o 
detalles que crea interesantes para 
el aficionado 

R e a l i z ó J e s ú s S O T O S 

1 
IISARDO SANCHEZ: «TOROS 
MAS HECHOS QUE EN IA TEM

PORADA ANTERIOR» 
1.*.—Estimo que en la temporada 

d e 1974 han ®a#do <a las pla
zas toros más hechos que en ante
riores temporadas al (tratarse de la 
segunda campaña en que rige el 
Registro d e Maotonienito. 'Respecto 
a la fuerza, oreo que han salido 
poco más o menos. C o n relación 
a 'la bravura s e va «operando de 
año e n año, pues los ganaderos to
dos ponemos em esto e l mayor in
terés. 

2 •.—iOíalá así ilo determinaran las 
autoridades competentes y loe 

técnicos consiguieran dar con Jas 
causas de l a s caídas! Entiendo que 
ios ganaderos somos dos primeros 
interesados en evitarlas. 

3. ' .—Bl día que s e conozcan exac
tamente la c a u s a o causas con

cretas d e dicha caídas podremos 
evitarlas, p u e s los ganaderos no 
solamente hemos hecho por nuestra cuenta pruebas de todo tipo al res
pecto, sino que estamos dispuestos a seguir 'luchando por conseguirlo. 

4. a.—Creo que habría que unificar criterios de todos 'los elementos que in
tervenimos en ¡la R e s t a ¡nacional para poder conseguir el mayor esplen

dor de la mtetma. Al mismo tiempo quisiera agradecer al público s u asis
tencia masiva a las plazas, como ha hecho este año, salvo raras excep
ciones. Es el modo de que l a F iesta d e toros siga en auge. 

BALTASAR IBAN: 
«MEJOR TEMPORADA 
QUE IA ANTERIOR» 

3. s .—ia más importante, en mj opinión, e s que itos ganaderos nos preocu
pemos de 4a c a s t a y bravura a lia hora de i a selección. Es convertiente 

señalar que al hablar d e c a s t a m e refiero a l a buena; e s decir, a ia que 
lleva aparejada nobleza, ya que el toro que s e defiende e s muy difícil que 
se caiga. 

Otra faceta importante e s -la forma en que actualmente se efectúa 
la suerte de varas. E n es te sentido oreo que se está llevando a cabo un 
proyecto para 'la modífloaoión del vigente 'Reglamento. 

Por último, comidero muy Interesante que 'los toros tengan un período 
de descanso y adaptación en los corrales d e l a plaza, cuyo mínimo debe 
oscilar entre los tres y c inco días antes d e s u 'lidia, dependiendo es te 
plazo de l a duración del viaje realizado. 

4. ' .—Quiero insistir especfeAmenibe e n el enorme interés de Jos ganade
ros e n que los toros no ise caigan, ya que ello v a e n su propio detri

mento, aunque alguien puede pensar k> contrario. 

Es te mismo interés puede aplicarse a ila presentación y bravura, aun
que el la, por desgracia, no siempre s e a posible. 

Por último, s e debe tener en cuenta que el ganadero es , ante todo, 
aficionado, pues de no s e r así no mantendría un negocio de es te tipo 

F. JAVIER OSBORNE DOMECQ: 
«TEMPORADA MAS FUERTE 

OUE IA DE 1975» 
t.'.—Normal. Igual o quizá más fuer

te aue l a de 1973. 

2. *.—A mí oarecer, no creo. 

3. * .—Las caídas dependen del cas 
tigo que se ile dé al toro en e l 

tercio de varas. 

4. ' . — E l toro debe tener e s o : pre
sencia de toro y trapío. 

1.'.—Buena, ya que el toro, en tér
minos generales, s e h a caído 

menos y ha sido más bravo, amén 
de haber tenido algo más d e tra
pío. 

2.,.—iPor e s e estudio a que alude 
clamamos todos los ganade

ros, aunque a mi ganadería e s o no 
le incumbe. 

3. *.—Primero s e necesita un peto 
más ligero. 'Segundo, 'los tore

ros no deben bajar tanto l a mano 
al torear, aunque al público de hoy 
le guste el toreo por bajo. Tercero, 
que e s e estudio científico dé el r e 
sultado apetecido. 

4. *.—Que l a ganadería de t o r o s 
bravos e s única en el mundo, 

y ya que pertenece es ta singular 
especie a 'España por antonomasia, e s deber de todo español el conser
varla y. si e s posible, mejorarla. 

FERMIN B0HOR0UEZ: 
«EMBISTIO MAS 

E l GANADO» 
1 .*.-HHa ido a mejor y ha habido un 

elevado número de r e s e s que 
han embestido más que e n anterio
res temporadas. 'He visto a los to
ros más bravos y más fuertes, aun
que hayan salido algunas corridas 
flojas d a remos. 

2 : .—Las noticias que tengo sobre 
e l particular son de fuente In

formativa y parece s e r que existe 
el propósito d e llevar a efecto di
cho estudio. 

3.*.—Utilizar un p e t o más ligero, 
pues el que ahora s e u s a e s 

una auténtica muralla. Es to , unido 
al excesivo castigo a que son so
metidos algunos toros en e l tercio 
de Vahas, trae como consecuencia 
que s e caigan o doblen las manos 
muchas r e s e s . 



Evitar por parte del ganadero la consanguinidad, que Influye desfavo
rablemente en el comportamiento del toro en el ruedo y, naturalmente, 
en su fuerza. 

Conseguir erradicar enfermedades como le bedsoniests, glosopeda y 
otras, que indudabliemente constituyen un motivo muy Importante en la 
caída dé los loros. 

Procurar que tes r e s e s en el campo vayan haciendo musculatura, po
niéndoles ios piensos y el agua a distancia para que s e acostumbren a 
andar, subir y bajar montes. 

Yo estimo que con es tas y otras medidas que se pueden adoptar, el 
porcentaje de r e s e s que hoy doblan tos manos o s e caen s e reduciría 
considerablemente. 

AlIPIO PEREZ TABERNERO: 
«TEMPORADA APARENTE 

A IA PASADA» 
1. ' .—Por mi edad no veo más co

rridas que las de Sed amanea 
y provmoia. 0 comportamiento del 
toro, ha sido muy parecido a Ja tem
porada anterior. Me parece que no 
ha habido gran diferencSa c o n ila 
temporada 1973, to mismo en bra
vura que en fortaleza, 

2. ' .—Creo que sí . E s muy ihntere-
sante que se pueda averiguar 

la causa de lia debilidad que están 
acusando los toros, haciendo sufrir 
al ganadero, que tanto se preocupa 
por corregirlo, 

3. *.—¡Lo he observado y estudiado, 
y sigo s i n saber en qué con

siste e s a debilidad, que va en au
mento, i o s doctores veterinarios 
son dos únicos que algún día po
drán averiguar tas causas y reme
dios para evitarlas. He observado que el toro que sale muy violento s e 
cae con más frecuencia que el pastueño, i o s que llevan mucho tiempo 
en ilos corrales de la plaza s e suelen caer menos, s e van enfadando poco 
a poco. Comprendo que ante Jas caídas el público proteste; pero deseo 
que s e dé cuenta que quien más sufre e s el ganadero, que tanto interés 
y sacrif icios ha hecho e n s u selección, lo mismo para que no s e caigan 
y que den buen juego. iPor desgracia, nos equivocamos con frecuencia 
en las dos c o s a s . 

4. ' . — E l toro con ia edad reglamentaria, con presencia, trapío y fortaleza 
para resistir la lidia, ¡pero no peso mínimo. El tamaño de ios toros 

varía mucho d e unas a otras ganaderías. 

HEREDEROS DE FELIPE 
BARTOLOME: «MAS BRAVOS 
Y FUERTES QUE EN 1973 

1. a.—Muy bueno. Más bravos y fuertes que en 1973. 

2. a.—Se están haciendo gestiones para eso . 

3. a.—Oue no ilos «peguen» tanto. 

ANTONIO PEREZ ANCOSO: 
<MAS TRAPIO» 

1.a.—Crep que en 'la mayoría de Jas 
ocasiones él toro h a salido con 

más trapío que en años anteriores. 
Creo que lia bravura s e ha mante
nido. 'Respecto a l a fuerza conside
ro que se han caído muchos menos 
toros que en lia temporada ante
rior. 

2 * .—Si ; ya se están realizando al
gunos estudios en la Facultad 

de Veterinaria de Córdoba, y Jos 
estudios debían extenderse a otros 
centros capacitados para elllo, pues 
lo considero como muy necesario. 

3.*,—Debían picarse los toros con 
auténticos caballos de montu

ra, no caballos de tiro, que tienen 
un peso excesivo y fallta de movi
lidad. 

A.\—Considero que fuera de ías revistas taurinas s e comenta y se da 
poca información taurina en todos Ilos medios de información; más 

aún si lo comparamos con algunos deportes. 
J . SOTOS 

¿COMO 
HA 

VISTO 
L A A F I C I O N 

LA 
TEMPORADA 

1 9 7 4 ? 
En la temporada que no hace mucho ha terminado, 

ta Fiesta ha visto brotar de su mismo seno no nove* 
dades, pero sí modificaciones, en lo que iba siendo uso, 
las cuales han sido vistas por la afición con ojos espe
ranzados. ¿Que queda camino por recorrer todavía para 
que las cosas taurinas encajen en su verdadero sitio, 
corrigiendo vicios o abusos que el tiempo había ido in
cubando? Es obvio que sí, pero ningún camino se reco
rre de un solo paso ni lo establecido —aunque sea por 
detrás de la legalidad— es tan fácil de desterrar, como 
pueda parecer a algunos. La afición —uniéndose para 
defender sus derechos— puede hacer mucho para res
taurar y conservar la autenticidad de la Fiesta. No (a 
«pureza», que parece palabra harto pretenciosa aplica
da a hechos humanos, pero sí la verdad a que se tiene 
derecho, dado que media un ofrecimiento previo de ella 
a cambio de una compensación nada fací lona por par
te de los sufridos espectadores. 

Deseando, como siempre, que esté viva ta voz de 
esta afición, hemos pulsado la opinión de un grupo es
cogido, bien que no numeroso, de aficionados conoci
dos y desgajados de diferentes estamentos que, con 
sus diferentes visiones del año taurino, nos puedan 
ofrecer una de conjunto, representativo de las espe
ranzas y decepciones que ta fenecida temporada —la 
más numerosa en corridas de toda la historia de la Tau
romaquia, si se exceptúa la de 1971. caracterizada ade
más por la retirada de Manuel Benítez— ha inculcado 
en el ánimo de los amantes de la impar y españolísima 
Fiesta. 

Nuestros encuestados han hecho gentilment's un 
hueco en medio de las ocupaciones que a todos ago
bian en esta trepidante vida que vivimos, para respon
der a nuestra pregunta. Unos edneiden y otros difie
ren, con lo que el interés se aumenta. Con nuestro pu
blico agradecimiento a cada uno de ellos, rogamos a 
nuestros lectores presten el merecido interés a sus ex
posiciones y las comprueben con las suyas propias-
Murió la temporada 1974. ¡Viva ta de 1975, a la que la 
afición mira con optimismo y esperanza! 



ANTONIO BELLON 
CRONISTA TAURINO 

«EH clásico penduilazo espa-
ndl pasó la F iesta brava de las 
«nieles, con gotas comerciales 
4 otras con tufillo de vinagre, 
tiiel y cicuta que sg di jeron, 
jon altanería, remediadoras. 
E n 1974, los santones han con
fesado que hubo muchísimos 
toros inadmisibles y bril lantez 
de «afeitado». Toreros y gana
deros — l o s naturales a m o s — 
cedieron más, para hacer más 
fuertes y concentrados de 
mando, a los empresarios, que 
aburrieron a u n romántico 
dispuesto a pagar bien. Fueron 
exaltados toreros vaflientes que 
lucen con el toro terrcr í f ico, 
deslacidos en bien torear. Para 
1975 se prepara la exaltación 
del detallito acompañador de 
inocente embestida; Mancilete, 
un ingenuo que era e l mejor 
y el que más se ar r imaba. Se 
dio a conocer — s i n sancio
nes— a casi todo el mundo por 
T V E —tan poco amiguita del 
toreo— lo que hc»y es «la Fie?-
ta, explicada esa calamidad 
por voz comercia l interesada. 
E n 1974 reaparecieron las «se-
ñoritinas» toreras folklóricas, 
nuevo cáncer para novil leros; 
para el los lo duro y para Las 
majas mezas e l hister ismo re
porteril exaltador, posibles 
planas de «Playboy» y todo no-
vedad y muchos dineros. T a m 
bién h a dado 1974 los niñitos 
toreros, burladores de lo dis
puesto para edad de torear y 
con ganancias mayores q u e 
espadas de pr imera . Junto a 
hombreá de buena fe otros am
biciosos para, por f in, meter 
cuchara en e l toreo, nos pro
meten nueva felicidad entre 
topicazos y vanidades. 1974, 
tan seco para desesperación 
de c a m p s r c j , no tiene tiempo 
de matar esas malas hierbas 
tan arraigadas. Y e l toreo es: 
toreros apasionantes o maes
tros geniales y toros con hier
bas. ¡Felicidades! 

LUCIO 
DE SANCHO 

SECRETARIO GENERAL 
DE FNT Y DIRECTOR 
DEL BOLETIN DE LA 

MISMA 

«Para mí , la temporada 1974 
ha sido muy pobre artística
mente, pues sólo merecen des
tacarse dos o tres faenas fue
ra de lo común, destacando el 
«descubrimiento» de Rafael de 
Paula, que después de muchos 

1os de alternativa vino a Mb-
drid, donde realizó u n quite y 
una faena memorables. Pobre 
balance para toda una tempo
rada. 

E l toro toro sigue sin sal i r y 
cuando sale, salvo raras excep

ciones, más parece u n balón 
por lo que rueda por el suelo. 
E l fraude continúa. E l Regla
mento sigue sin cumplirse en 
la mayoría de las plazas y las 
novilladas escasean cada vez 
mas. 

Todos hemos levantado la 
voz contra la vergonzosa y acu
sadora «noche triste de Marbe-
11a», mas yo espero tener que 
agradecer a T V E la transmi-
sión, porque estoy convencido 
para que además de los aficio
nados, otros muchos sectores 
de la F iesta digan B A S T A y to
dos colaboremos en la reabili-
tación de nuestro más racial 
espectáculo. 

L a mujer se salió —como 
s iempre— con l a suya , y fue 
autorizada a torear. Hasta aho
ra no lo ha hecho y sólo algún 
becerro se h a visto «acaricia
do» con su «arte»t S u irrup-

ón en la F iesta h a sido «có
mica», pretendiendo, con su to
reo de salón, llegar hasta el 
«salón de hotel». Grac ias a que 
la autoridad cortó e l «show». 

Oigase a la afición represen
tada por las Peñas y la Fede-
reción Nacional Taur ina , sá-
quense consecuencias a l Sim
posio de Salamanca, apliqúese 
el Reglamento, impóngase au
toridad y la F iesta volverá a 
ser lo que nunca debió dejar 
de ser.» 

MARIA TERESA 
AGUADO 

FUNDADORA DE LOS 
PREMIOS TAURINOS 

• «MAYTE» 

DOCTOR 
AGUSTIN HIDALGO 

DIRECTOR DEL SA-
NATORIO DE TOREROS 

«La temporada pasada, yo la 
definir ía como la temporada 
de la ilusión. L o s verdadero» 
aficionados hemos estado con 
ilusión por ver sal i r e l toro au
téntico, que es e l p i lar funda
mental de nuestra quer ida 
Fiesta nacional. 

Siendo sincera, tengo la im-
presiót. de que todavía no se 
nace just ic ia con los verdade
ros ganaderos de reses bravas, 
que no ceden ante las presio
nes de grupos y camar i l las 
que exigen determinadas con-
dicionts en los toros a l idiar 
por sus representados. 

E n otro orden de cosas pue
de decirse que h a sido una 
temporada s in grandes nove
dades y se h a comprobado có
mo nuestras máximas figuras 
de antaño y a están terminadas 
y que si aún no se han ido es 
porque, lamentablemenite, no 
h a llegado aún e l relevo sufi
ciente como para cubr i r sus 
ausencias. 

Deseo y espero la realización 
de la F iesta con la llegada del 
auténtico toro de l idia y de 
verdaderos toreros que pue* 
dan con é l 

Sigo, pues, con ilusión.» 

«La Fiesta gira alrededor del 
toro y como el toro ha empeza
do a sal ir , l a F iesta ha mejora
do. Bueno, menos en la «tele». 
Me está volviendo a convencer, 
porque han salido muchos cin-
cmeños. Para mí . e l toro de cin
co y el torero de veinticinco. 
E l toro de cuatro años es toda
vía un novillo. L a s caídas con
tinúan siendo un problema, pe
ro la mejora de los toros no 
sólo h a repercutido en e l pres
tigio de la F iesta , sino también 
en el beneficio de las Empre* 
sas, porque ha ido más gente 
a las plazas. 

L o s toreros no han tenido 
más cogidas sino que han su
frido menos. Y no es que no se 
arr imen, se han arr imado más. 
Las retiradas producidas creo 
que son oportunas, porque bas
tantes va habían exprimido de
masiado el l imón. Conviene la 
jícnte joven, pero está tardan
do mucho. Me ha parecido que 
Alcalde apunta en los tres ter
cios; lo que hace falta es que 
cuaje. 

L a s mujeres me gustan siem
pre, pero no para el toreo, que 
es una cosa muy seria. L a s ad
mito en él si sortean en.igual
dad con los hombres. L o con
trario, no es de iley. Has ta aho
ra se les nota que están poco 
hechas, porque 'las revuelcan 
mucho, indicativo de que el 
oficio lo tienen aún escaso. No 
el valor pues en todas ilas tien
tas salen chicas que lo hacen 
muy bien y con mucho garbo, 
aunque no tengan pretensiones 
de torero. 

L a F iesta ha seguido inmuta-
ble su camino, siempre se ha 
hablado mal de ella y se segui
rá hablando. Y a en tiempo de 
Lagart i jo se lamentaban los pe
riódicos de que el toro e ra cu 
co...» 

MAHOLO 
ESCOBAR 

CANTANTE DE -
ESPAÑOL 

LO 

fcA pesar dó qué mi activi
dad profesional me deja poca 
tiempo para seguir nuestra 
Fiesta nacional todo lo cerca 
que quisiera, no puedo dejar 
de tener una impresión gene^ 
ral sobre su desar rc l loen 1974. 

Creo que hay una ligera crí-
sis en el nacimiento de nuevas 
figuras. Y digo l igera, porque 
la afluencia de público a los 
ruedos tampoco la hace muy 
desproporoionada. Tengo noti
cias de que en ninguna Fe r ia 
se ha agotado el papel. 

L e s grandes maestros (¿para 
qué c i tar nombres?) siguen 
manteniendo viva nuestra tra
dición taurina y espero que s i 
gan haciéndók) por mucho 
tiempo, sobre lodo mientras 
no sur jan valores auténticos 
capaces de aceptar el releve. 
Oue me perdonen los grandes 
maestros si lo mi ro tan egoís-
tamente. E n este aspecto creo 
que los aficionados hemos per 
dido un buen puntal con la 
retirada de Diego Puerta, aun
que, en honor a la verdad, se 
haya merecido el retiro-

Como resumen, expreso mi 
confianza de que l a F iesta se
guirá prosperando y en que 
aún h a de tenernos reservadas 
muchas tardes de entusiasmo 
y pasión.» 

ROSA MORENA 
PIONERA DEL 

FLAMENCO «POP» 

«El auge de la temporada 
taurina coincide con una época 
en la que mi actividad artística 
es muy intensa y no me per
mite asist i r a las plazas de te
ros con la f recuencia que de
searía, porque admiro muchí
simo la F iesta y a todos los 
que en el la toman parte- Creo 
que, igual que yo i r ía muene 
más si pudiera, los que pue
den deben apoyar mucho mas 
ese espectáculo único que son 
los toros. C a d a uno en su sen
tido. L o s que t ienen en s u 
mano promocionarla dentro y 
f u e r a de España, prestarle 
todo el apoyo posible, y los 
que escriben, no decir por s is
tema cosas en contra , s ino apo
yarla en vez de t i rar la por tie
r ra . E s t o es muy importante, 
el que, cada uno en su sitio, la 
ei royemos con los medios al 
alcance de cada uno. 

Me parece que este año han 
empezado a sal i r unos toros 
respetables, pero es u n factor 
a cuidar mucho por parte de 
los ganaderos, p u e s todavía 
tienen fallos, y s i sale un toro 
malo no hay fenómeno que se 
luzca. También han aparecido 
unos muchachos que parecen 
dar esperanzas para el futuro. 
No como esperanza, sino como 
realidad, cito al N i ñ o de la 
Capea, por s u fuerza y gran es
tilo. Tiene un estilazo bárbaro. 
Palomo «Linares» h a tenido 
muy buenos días. Y m e gusta 
mucho Al ic ia Tomás —compa
ñera mía en lo de los escena
r ios—, a la que veo muy va
liente. 

Y o quiero tantísimo a todo 
lo que se relaciona con los to
ros que s i tuviera que elegir 
en vez de m i nombre u n seu
dónimo para expresar esta opi
nión pedir ía que m e pusierais 
el de "una enamorada de la 
Fiesta",» 



MARIVI ROMERO 
CRITICO TAURINO 

«Estamos viviendo una épo
ca de transición en la que no 
existe figura del toreo o ído
lo de multitudes que puedan 
arrastrar a las masas. Todo lo 
relativo a la F iesta se desen
vuelve dentro de la monoto
nía y la rut ina. 

Hay un gran problema: la 
escasez y carestía de novilla
das. S i acaso se celebran en 
pueblos donde no hay repre
sentantes de los empresarios 
m de l a Prensa y queda inédi
to cuanto all í pueda ocurr i r . 

L o s ganaderos están descui
dando la selección del ganado 
y están participando con los 
toreros e a e l disfrute do una 
época cómoda. E l N iño de la 
Capea con sju fuerza y Man
zanares con su. gran estilo sen 
dos faetco^es imry de tener en 
cuenta para que no sis malo
gren y puedan seguir la ruta 
que, al paarecer, tienen trazada. 

L o s toros necesitan una re
organización. Que se encua
dren dentro de unas leyes al 
tenor del tiempo que vivimos 
y que no haya e n s u entorno 
tantos intereses en Ioü que el 
interés del aficionaidc' no cuen
ta para nada. E s t e es la autéii-
tioa víctima, a quien se está 
engañando masivamente.'» 

ROGELIO 
OIEZ ALONSO 

PRESIDENTE DE LA 
FEDERACION 

NACIONAL TAURINA 

«La temporada taurina me 
ha parecido muy aleccionado
ra. E n s u planteamiento, los 
distintos estamentos de la 
F iesta pensaron que iba a ser 
mala y se equivocaron. Gene
ralizando, fue buena, y. sobre 
todo, en lo económico. E l l o 
nos alecciona por la metamor. 
fosis espontánea de l a afición 
que —por una inercia que es 
constante en e l a lma españo
l a — ha vuelto a los ruedos, 
siendo los españoles quienes 
llenaron las plazas, proporcio
nando éxitos y ibeneficios a 
empresarios y toreros. Otro 
factor importante es —sí se 
me permite la f r a s e — la revo
lución artístico-cultural que se 
está produciendo en e l toreo. 
Los toreros de arte ocupan s u 
sitio y, como genuinos repre
sentantes del pueblo, mueven 
a poetas e intelectuales' E n 
tiendo que, el impacto que 

han deparado h a sido el des
cubrimiento —de Despeñape-
rros para a r r iba— de Rafael 
de Paula. Por ú l t imo, y sin 
querer agotar el tema, creo 
que esta temporada h a dejado 
en puerta, aparte el referido 
Paula, una serie de valores cu
ya representación es e l arte In
mortal del toreo, y entre los 
que cito de memoria, a Rober
to Domínguez, José M a r i 
«Manzanares», C u r r o Romero, 
etcétera. 

Y o , siempre creo en la es
peranza.» 

LUIS FERNANDEZ 
SALCEDO 

ESCRITOR TAURINO 

^La fenecida temporada 1974 
registra dos notas favorables y 
dos que no lo son. E n t r e las 
primeras, mayor af luencia de 
público, quizá más que por au
mento de afición porque c i rcu
laba mucho dinero. Y el espec
tacular descubrimiento de Pau
la c o m o estrella de pr imera 
magnitud. En t re las segundas, 
varias retiradas de toreros de 
categoría, dif ícilmente reem
plazables ; unos que se h a n ido 
ya y otros que continúan yén
dose. Y la inexistencia de la 
Semana Grande de S a n Sebas
t ián, que tampoco 'habrá en 
1975 ni probablemente en los 
años sucesivos. . . i Qué p e n a ! 

Los valores nuevos en gene
ral , maduran con excesiva len
titud y varias de las ganade
rías comerciales empiezan a 
descemercial izarse. C a s i todos 
los toros han sido iguales; es 
cíecir, negros.» 

ANA MARISCAL 
ACTRIZ DE CINE Y 

TEATRO 

«De la temporada 1974 me 
quedan buenos recuerdos. De 
la Fer ia de San Is idro desta
caría a Antonio José Galán. 
Me parece una f igura auténtica 
que merece el nombre que tie
ne y que s i los toros le respe
tan dará aún m u y buenas tem
poradas. Dámaso Gómez es un 
gran torero, aunque tenga alti
bajos. Al toro de s u cogida en 
S a n Is idro lo toreó con hondu
r a y belleza, como a m í me 
gusta* 

Después, y en una de esas 
corr idas que a lo me jo r uno 
se pierde por menos importan
tes, d io una buena tarde Flo
rencio Casado «E l Hend ió» . 
S u reaparición fue importante. 

Me hubiera gustado que su 
reaparición le hubiera dado de
finitivamente el sitio que me
rece por s u arte y su verdad. 

Y ahora tengo que referirme 
a una de esas corr idas que de
j a n huel la : l a despedida de 
Antonio «Bienvenida». E l ex
traordinario maestro no tuvo 
suerte en s u lote aquella tar
de, pero all í estaba, como flo
tando en e l aire, todo el arte 
y todo el saber de una de las 
figuras más grandes de la 
F iesta . 

E l tren de C u r r o Romero, 
siempre m e lo pierdo y conoz
co s u arte sólo de oídas, pero 
creo en él. Formando cartel 
con los dos, Rafael de Paula. 
L a faena a s u p r imer toro 
fue de las que valen p o r toda 
una temporada y a u n p o r va-» 
rías más. Cuando u n torero tie
ne inspiración y además, es 
gitano, just i f ica la afición de 
toda una vida. L a belleza, la 
euritmia, esa conjunción — c o 
munión, dir ía y o — entre el 
toro y e l torero es lo que per
mite escr ib i r l a pa labra F iesta 
cor mayúscula.» 

FELIPE 
GARCIA ALONSO 
PROPIETARIO DE LA 

PARRILLA FLAMENCA 
«TORRES BERMEJAS» 

«Se están colocando piedras 
nuevas en la F iesta que darán 
lugar a que el espectáculo se 
asiente como es debido. Y se 
están suprimiendo algunas co
sas malas, aunque e l espectácu-
lo de Marbella h a sido u n terri
ble borrón. S i queremos que 
recobre e l esplendor de otros 
tiempos no hay que permitir 
movimiento mal hecho. 

Una de las cosas a subsanar 
son las caídas, tiene que haber 
un motivo que las ocasione. 
Otra es el tercio de varas: el 
toro no lucha en iguadad de 
condiciones como en los otros 
tercios. O se le da oportunidad 
al toro o que se supr ima esta 
suerte, poniendo en s u lugar 
otra que ahorme o sangre a l 
toro porque, aparte de mal he
cha l a suerte, es que general
mente se ejecuta desde una for. 
taleza contra l a cua l ha de to
par el toro. Y ot ra cosa más 
es que e l toreo se h a estandari
zado. Hay toreros que sa len del 
hotel c e a la faena tan aprendi
da, que no les falta más que 
l levarla apuntada en un cuader
no. L a l idia se h a olvidado. Por 
eso la F ies ta se h a metido en 
la vulgaridad y únicamente 
descuella el que alguno de los 
toreros se pase el toro más cer
ca o ponga u n poco más de a r 
te en l a ejecución de los pa
ses, pero pocos, muy pocos to
reros, l idian a los toros, y los 
aficionados, por decir algo, no 
conciben que p a r a estar bien 
un torero no dé naturales, r e 
dondos y de pecho. 

De los nuevos toreros veo 
con ánimo de renovar l a F iesta 
a Ru iz Miguel, Galán, Baut ista 
y Aranda, De los antiguos, sub
sisten con estrel la propia Pau
la , Romero y Camino. L o s de
más se sostienen.» 

CESAR PALACIOS 
PINTOR TAURINO 

«Creo que en esta temporada 
asistió más público a las pla
zas de toros. 

Artísticamente, poco que re
saltar, salvo la faena de Paula 
en V is ta Alegre y algunas co
sas aisladas. Resalto a k>s su 
balternos, pues se picó y ban 
derilleó muy bien y hubo com-
petencia entre el los, con ánimo 
de superarse v ganar l a pelea 
E s t o es interesante, pues el 
profesional debe pegarse en el 
i uedo y no fuera de él. 

Interesantes las novilladas 
de promoción, que creo son <je 
donde deben sal i r las figuras, 
aunque pienso que el marco 
de la plaza de toros de Madrid 
no es el más propicio para es
tos festejos menores y, sobre 
lodo, más difusión dé ellos, 
pues si no se les d a interés el 

)lico no acude y es una pe
na. 

Sobre l a corr ida de Marbe
lla, ¡NO! , pues perjudica mas 
que beneficia a l a Fiesta, aun-, 
que lo de aquella noche por 
desgracia se da con frecuencia 
en las plazas de toros. Sobre 
todo en las Fer ias . 

Termino declarando que soy 
optimista, pues creo que los 
matadores jóvenes y los nue-
vos valores que saldrán la pró
x ima temporada parecen ser 
interesantes. Tengamos espe
ranzas de que así suceda.» 

ALICIA TOMAS 
TORERO 

«Creo que la temporada tau
rina de 1974 h a sido muy posi
tiva en muchos aspectos. Pri
mero señalaría que las plazas 
han registrado u n número d£ 
público superior a l de pasadas 
temporadas. Segundo, referen
te a l protagonista toro, diré 
que h a hecho s u presencia en 
teda s u autenticidad. Tercero, 
como aficionada, me duele la 
retirada de famosas figuras del 
toreo que durante años han es
tado presentes con s u arte y 
valentía; pero l a fuente no se 
agota y han brotado nuevos y 
esperanzados valores. 

Y para terminar, aunque a 
algunos les pese el hecho de 
la m u j e r en los ruedos, yo cr<r0 
que es importante —aunque la 
F ies ta tenga cimientos sobra
dos para mantenerse en p i e " 
la m u j e r en los ruedos siem
pre y cuando s u labor sea oijgr 
n a , y que tendrá la acogida ae 
un número de aficionados que 
ven en e l la una auténtica voca
ción. . 

Y démosle tiempo al tiem
po...» 
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P o r T O N O 

L A S T O R E R A S 
S e h a revoluc ionado «la afición» c o n e s o d e l a s mu je res tore

r a s y s o n m u c h o s los a f ic ionados q u e han opinado en pro o en 
cont ra d e la inclusión del persona l femenino en los c o s o s tauri
n o s . P a r a a lgunos , e s o del toreo «es c o s a d e hombres», c o m o e s e 
coñac anda luz c u y o nombre n o voy a d e c i r para no ve rme a m o 
n e s t a d o por e l administ rador d e e s t a rev is ta . 

A ot ros, c o m o yo. l es p a r e c e d e per las la innovación porque 
p i e n s a n q u e l a s mu je res s iempre pueden enseñar en el toreo a l 
g u n a s c o s a s q u e n o pueden enseñar los hombres . Y los m á s re-
t rógados opinan q u e la mujer e n donde d e b e d e e s t a r e s e n la c o 
c i n a h a c i e n d o a lbóndigas c o m o el señor B u s c a I s u s i . q u e s a b e 
m á s d e a lbóndigas q u e nadie . 

P o r mi parte , c r e o q u e e s o del toreo e s m á s c o s a d e mujer q u e 
d e hombre. P o r lo m e n o s , a mí toda la v ida m e h a n toreado l a s 
m u j e r e s y y o s iempre h e a c u d i d o a l e n g a ñ o c o m o un pab lor rome-
ro c u a l q u i e r a . 

L o q u e p a s a e s q u e los señores d e c e n t e s temen q u e los toros 
p u e d a n empi tonar a l a s t o r e r a s por l a s z o n a s q u e c o n s i d e r a n pe
c a m i n o s a s y q u e e l los c r e e n q u e n o deben enseñarse a m e n o s 
q u e s e l a s enseñen a e l los s o l o s . 

P e r o a b o r d e m o s e l t e m a taur ino d e s d e el punto d e v is ta e s 
pectáculo: n o h a y d u d a q u e nues t ra F i e s t a Nac iona l es tá e n de
c a d e n c i a y q u e s i s e s i g u e s o s t e n i e n d o e s g r a c i a s a los tu r is tas , 
q u e entre l a s c o s a s que t raen prev is tas por l a s a g e n c i a s e n s u 
v ia je a España h a y un p a s e o por To ledo , un v is tazo a l M u s e o del 

Prado, una n o c h e de juerga en el Cor ra l d e la Morer ía y una cá
n i d a d e toros en la p laza de l a s V e n t a s , 233. p lanta ba ja . 

Por es to , n a d a mejor que incluir en nuest ra F i e s t a brava a la 
mujer. ¿ N o c r e e n u s t e d e s q u e un feste jo taurino e n el que las 
t res m a t a d o r a s fueron Rocío J u r a d o . S a r a L o z a n a y L a Po laca , 
y c o m o p i c a d o r a s L a s G r e c a s y M a s s i e l . arrastrar ía a la plaza 
h a s t a a don S a n t i a g o Bernabéu? 

Por otra parte , n u e s t r o s toreros no han evo luc ionado estéti
c a m e n t e y s iguen c o n el m i s m o a s p e c t o q u e C u r r o C u c h a r e s y el 
Tato. Y y o pregunto: ¿ Q u é e s p e r a n p a r a d e j a r s e la me lena y la 
barba , c o m o todo el mundo, y p a r a v e s t i r s e c o m o los can tan tes , 
c o n t ra jes d e pord ioseros , a u n q u e s e a n d e l u c e s ? 

¿Y por q u é e s a man ía d e hab la r e n a n d a l u z c o m o s i España 
n o fuera m á s q u e Anda luc ía? . . . ¿Por q u é n o hab lan también en 
ca ta lán , o e n v a s c u e n c e , o e n v a l e n c i a n o , p u e s t o q u e h a y toreros 
d e e s a s reg lones y h a s t a los hay n e g r o s ? Y n o d igo q u e hablen 
gal lego porque n o es toy muy s e g u r o s i no h a y por ah í a lgún C h i 
quito d e Pontevedra o a lgún Gítani l lo d e Puen tedeume . pero todo 
podría s u c e d e r . 

P o r todo e s t o , c r e o q u e la F i e s t a Nac iona l p r e c i s a urgente
mente u n a renovación, y n a d a mejor q u e és ta d e l a s mu je res to
r e r a s . P o r lo m e n o s e s e g e s t o d e los toros d e doblar l a s rodillas 
estar ía just i f icado, y a q u e podr íamos p e n s a r q u e s e t ra taba de 
un q e s t o de galanter ía y d é rendimiento a n t e e l s e x o l lamado 
déb i l . . . 
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Cronológicamente, el año 1975, 
que dentro de dos semanas escasas 
irrumpirá en nuestras vidas con toda 
su inmensa carga potencial de ilusio
nes y desilusiones, no inicia el último 
cuarto del siglo XX, sino que comple
ta, finaliza y cierra el tercero. No obs
tante, y desde un punto de vista ex
clusivamente taurómaco, bien pode
mos considerar que han transcurrido 
ya las tres cuartas partes de la cen
turia en curso, porque la precedente 
terminó catorce meses y medio antes 
de lo que señala ia cronología ordi
naria: exactamente el 15 de octubre 
de 1899, día en que abandona los rue
dos el último y más poderoso torero 
del siglo XIX, Rafael Guerra Bejara-
no «Guerrlta». 

Si muchos respetables historiadores 
esgrimen sólidos argumentos en de
fensa de su tesis de que el siglo pa
sado prolonga en realidad su vigen
cia hasta la primera guerra mundial y 
que at actual no comienza antes de 
1014, bien puede perdonársenos a nos
otros la afirmación de que en ia Fies
ta brava una centuria finaliza con la 
retirada del más completo de los li
diadores clásicos y que, por consi-

LA AGUDA CRISIS INICIAL 
DEL SIGLO 

La primera tentación que asPu 
quien 'esboza una panorámica J a 
tos tres cuartos de siglo taurii 

panorámica de Pc 
e siglo taurino 

dividir el período en do spartes H 68 
si Igual exténsión. Una que V ^ L H 
finales de la centuria precedentp h 
ta los albores de nuestra querr ' 
otra que comprende los años tr y 
ctirrldos desde OIIA •finci!,^ , V^S-

cejando 

enjuiciado en su auténtica 
I ^auiaridad e irrporitancia— que 

mprende hasta 1936. Algo semejan-
C0 ocurre en la isegunda parte, donde 
laftibién existen radicales diferencias 

entre " 
sig"6 
nios 

la etapa de iManolete, la que 
,3 su muerte y la que pudiéra-

considerar de las f/acas gordas 

en medio como obligado Darpm. 
los treinta y dos meses de comiPn/ 
en que las actividades artísticas 
frieron una ^inevitable paralizaci¡f" 
Pero cuando uno se adentra en mat 
ria no tanda en descubrir 
visión tiene tbastante de arbitraria 
que dentro de rada una esas eta 

jque !a di. 
y 

pas hay períodos de auge o idecadl 
cia, pero'.con personalidad ipropia to 
talmente inconfundibles con los'au 
les preceden o les siguen. Así en lo! 

treinta y seis años iniciales cabe dis 
tinguir tres momentos diferentes- uno 
de aguda cr is is que liegá' hasta ía a| 
ternativa de Joselito en 1912; otro 
de esplendor que concluye con la prj. 
mera retirada de Belmente, y un ter
cero —que a mi parecer -no ha sido 

^económicas, que no artísticas— que 
^incide con ol ápice del desarrollo 
turístico. 

En el primero de estos periodos 
^jue «Icanza/hasta 11913— se produ
ce un bache profundo, una aguda cr l -
jis «que llega a poner en tan serias 
Ificultades a la Fiesta brava que al» 
dunos profetizan s u inminente y total 
iesaparición. Por Una extraña coincl-
(jgncia se repite entonces —punto 
por punto y fecha por fecha— lo ocu
rrido cien años antes. La retirada de 

^Guerrita en 1899 tiene su exacto pa
ralelismo en la retirada de Pedro Ro
mero en ;1799, de Igual modo que la 
de Lagartijo se is años antes equiva
le a ta de Costil lares en 1793. Ni los 
grandes maestros de las postrimerías 
del siglo XVIII —protagonistas de la 
primera edad de oro de la tauroma
quia moderna— tienen continuadores 
valiosos en la iniciación del XIX, ni 

Rafael Molina y Rafael /Guerra los tie
nen en los comienzos del XX. En am
bos casos las figuras apartadas de los 
ruedos parecen más gigantescas com
paradas con la pequenez de quienes 
inútilmente tratan de llenar el vacío 
delado por ellas. Los viejos aficiona
dos, cuyo recuerdo nostálgico embe
llece y magnifica a los viejos ídolos, 
son 'los primeros en hablar de deca
dencia: críticos y 'público en general 
les hacen eco, aburridos de no pre
senciar en los cosos nada excepcio
nal ni brillante. 

Consecuencia lógica es ¡que la pa
sión se esfume al ídeoaer el interés 

multitudinario por la Fiesta, las pla
zas ise queden grandes y aparezcan 
grandes claros en los tendidos. Pa
ralelamente, los enemigos de los to
ros, que consideran propicio el mo
mento para luchar con mayor ardor 
por su desaparición, ten ambos ca
sos se apuntan notables éxitos. La 
prohibición de las corridas decretada 
en 1805 por Carlos IV tiene su sor
prendente paralelismo cien años des
pués con la aplicación de la ley del 
descanso dominical a los espectácu
los taurinos. Mientras en una época 
se acentúan las campañas antitauri

nas con los informes de üovelianos 
y Vargas Ponce, en otra una mayoría 
de intelectuales —especialmente los 
integrantes de la famosa generación 
del 98— vio se recatan .en conside
rar los toros como factor influyente 
en el atraso, incultura y decadencia 
de nuestro país 

Sin embargo, la causa fundamental 
de ambas cr is is no hay que buscar
la en la actividad de sus enemigos, 
sino ique es fruto obligado y direc
to de la escasa calidad artística de 
quienes mayor interés deben tener y 
tienen en el auge y ¡grandeza de la 
Fiesta. La responsabilidad del bache 
porque a comienzos del siglo XX 
atraviesa el espectáculo, correspon
de a los propios toreros. Con su or-
gullosa sinceridad Ihabitual, Guerrita 
dice la verdad al afirmar al retirarse 
que no está en activo ningún dies
tro capaz de sustituirle. De los cua
tro que en un ^principio s e disputan 
su herencia —Mazzantinl, Reverte. 
Algabeño y Fuentes—. ninguno le lle
ga a la suela de las zapatillas. 

Mazzantini, que ha cumplido ya los 
cuarenta 'y cuatro años, lleva quince 
de alternativa y ha dado ya de sí to
do lo que podía dar. Torero de escán-

DEL I M E I 
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guíente, van transcurridos ya setenta 
y cinco años de la presente. Aunque 
sólo sea como leve pretexto para in
tentar esbozar en pocas páginas un 
apretado panorama de lo que ha sido 
el toreo como fiesta y espectáculo du
rante los últimos tres cuartos de s i 
glo. 

Como la diferencia fundamental en
tre la adolescencia y la vejez consis
te en que la primera sólo tiene ojos 
para e' futuro y la segunda se vuelve 
con excesiva Insistencia hacia el pa
sado —con grave riesgo de esteroes-
clerosis o, lo que es lo mismo, de 
trocarse en estatau de sal , conforme 
en el relato bíblico le sucede a la mu
jer de Lot— no es posible evitar un 
ligero estremecimiento al encararse 
con lo sucedido en estos setenta y 
cinco años y comprobar que los hemos 
vivido en un noventa por ciento de su 
extensión. Lo que sí tiene la ventaja 
de haber sido testigo presencial de 
grandes acontecimientos que ya son 
historia, tiene también ia terrible des
ventaja de las escasas posibilidades 
de presenciar otros futuros y más im
portantes, que todos esperamos —de
seamos cuando menos— preñados de 
venturai y felicidades. Pero dando de 
íado toda ciase de nostalgias perso
nales y poniendo un cuidado exquisi
to en que no influyan poco ni mucho 
en nuestros juicios, vayamos de una 
vez a intentar una rápida síntesis de 
lo que esta prolongada etapa —una 
cuarta parte, la más trascendental sin 
duda de la tauromaquia moderna— ha 
sido y significado en la historia y evo
lución de ia Fiesta brava. 

Antonio Fuentes, e n u n viejo cartel 

Suerr i ta en su época primera, aún 
banderil lero 

D E » 
dalo, Reverte tiene el cuerpo cosido 
a cornadas. Como secuela de una de 
ellas sufrida en 1899 en Ja plaza fran
cesa de Bayona, tiene que someterse 
en 1903 a una delicada Intervención 
quirúrgica a consecuencia de la cual 
fallece en el Sanatorio del Rosario de 
Madrid. Algabeño, por su parte, es to
rero corto y basto, famoso por su va
lor y la espectacularidad de sus es-
toconazos; tni en sus mejores tempo^ 
radas pasa de ser una figura secun
daria. Antonio Fuentes e s . sin dispu
ta, el mejor dotado artísticamente del 
cuarteto. Reúne condiciones sobradas 
para ser auténtica figura de época, 
pero contrarrestadas por una frialdad, 
un desinterés y una abulia que le im
piden conquistar de manera prolonga
da el beneplácito de los aficionados. 

Entre 'los novilleros que en el mo
mento de la retirada del Guerra ac
túan en los ruedos sobresale Lagar
tijo Chico, torero artista, dominador, 
largo (y completo, a quien todos va
ticinan el más risueño porvenir. Pe
ro doctorado en 1900, el sobrino de 
Lagartijo el Grande no tarda en de
fraudar a tirios y troyanos. Permane
ce una década más en los ruedos, pe
ro sin el esperado relieve, y está to
talmente acabado antes de 1910. en 
que fallece víctima de una cruel en
fermedad. Un ecl ipse parecido al de 
Lagartijo (Chico —aunque sea con ca 
rácter transitorio— «ufren dos novi
lleros aiternativados en 1902 en los 
que la afición de -Sevilla y Madrid 
deposita grandes esperanzas: Rafael 
Gómez «Gallito» y Vicente Pastor. 

(Sigue J 

{Ucardo Tor res «Bombita» 
en una vuelta a l 
ruedo 



Después de doctorados, ambos s e 
hunden en el montón de la mediocri
dad, de la que sólo saldrán unos años 
después, precisamente cuando el pe
riodo está finalizando y ya se anun
cia una época de extraordinario es 

plendor en la Fiesta. 
Las dos figuras más destacadas en 

estos años iniciales del siglo son Ri
cardo Torres «Bombita» y Rafael Gon
zález «Machaquitc». E s curioso que 
los aficionados no confían demasiado 
en ellos nf en su etapa novilieril ni 
en los primeros tiempos de matadores 
de toros. Son dos toreros importan
tes, aunque no excepcionales. Si du
rante varios años encabezan el esca
lafón taurino, bien puede decirse que 
son reyes tuertos en tierra de ciegos. 
Preciso es consignar, no obstante, que 
ambos están sobrados de valor; que 
ia aparente facilidad de Bombita se 
basa en una inteligencia clara al ser
vicio de una voluntad tesonera; que 
Machaquito figura dignamente entre 
los mejores estoqueadores. La prueba 
e s aue Ricardo y Rafael compiten con 
todos los diestros de una época y ge
neralmente les ganan la partida, aun
que claro está aparecen vencidos de 
antemano cuando surgen los fenóme
nos de la etapa siguiente: Joseilto y 
Be'rnonte. 

LA EDAD DE ORO 
j>Et TOREO 

Con la aparición de Joselito se Ini
cia una etapa nueva, distinta y mejor. 
Si ya en los años anteriores ha subi
do considerablemente la Fiesta, supe
rado el profundo bache de la prime
ra década del siglo, cuando al finali
zar ia temporada de 1912, José Gó
mez se doctora en Sevilla y confirma 
su alternativa en Madrid, comienza lo 
que será considerado como la Edad de 
Oro del toreo de todos los tiemoos. 
Torero por herencia, vocación y tem-

Pasado, 
presente 

cidldo en el tiempo con la genialidad 
de Goya o el talento proteico de Pi
casso. 

No están sotos Joselito y Belmen
te en este momento calificado Justa
mente de Edad de Oro de la toreria. 
Con ellos, junto a ellos, actúan nume
rosos diestros. Algunos de ellos 
—aparte del Gallo y Pastor, ya citado, 
puede mencionarse a Gaona— hubie
sen brillado con extraordinario relieve 

obra del fenómeno de Triana —aunau* 
Juan toree en sus dos reapariciones 
de 1926 y 1934 con mayor e f S 
técnica y superior pureza artística v 
emocional que en sus primeros tíem 
pos—, sino por una serie de grande^ 
toreros a los que todavía no se ha he
cho ta debida justicia. 

En tos tres lustros largos que me
dian entre la muerte de Joselito y el 
comienzo de nuestra guerra civil exis 

de la fiesta EXCELENTE SALUD MATE
RIAL DEL ESPECTACULO Y MEDIANO ES
TADO MORAL Y ARTISTICO 
peramento, José, que lleva una tauro
maquia en la cabeza y una ambición 
sin límites en el corazón, parece en
contrárselo todo hecho. £1 hombre más 
dotado por la naturaleza para triunfar 
en los ruedos representa el culminar 
del toreo clásico .largo, dominador de 
todas las suertes, brillante en todos 
los tercios. Puede sin más protagoni
zar una época y ejercer en ella una 
dictadura semejante a la ejercida en 
su tiempo por el Guerra. Pero acaso 
no baste para convertir la etapa de su 
actuación en los ruedos en el período 
cenital de la tauromaquia de todas 
las épocas. 

Para que lo sea, precisa que casi 
simultáneamente aparezca en los rue
dos otro torero, con una concepción 
totalmente opuesta a la suya, pero 
que acabarán en el curso de una bri
llante competencia por complementar
se e influirse mutuamente. Belmente, 
a diferencia de Joselito —bendecido 
en la cuna por todas las hadas bené
ficas del toreo— no encuentra nada 
hecho y cada paso adelante ha de pa
garlo con esfuerzo y sufrimiento. No 
tiene en su favor ni las facultades fí
sicas ni la gracia ni la gallardía. Na
die cree en él ni le tiende una mano; 
su revolucionario modo de interpretar 
el toreo suscita las burlas antes que 
los aplausos. Incluso unos años más 
tarde, cuando ya reconocido como fe
nómeno llega a la alternativa, nada sa
be de técnica y recursos defensivos, 
que necesita descubrir por sí mismo 
a costa de constantes volteretas en un 
desafío constante de ta muerte. 

De la competencia de Joselito y Bel
mente la Fiesta sale engrandecida y 
embellecida. Uno y otro mejoran, pu
len, perfeccionan sus estilos contra
puestos, sus diferentes concepciones 
del arte de torear. Partiendo de pun
tos extremos vienen, a juntarse en el 
centro. Acaban, sin pretenderlo, sin 
intentarlo, casi sin darse cuenta, por 
influir y dejarse influir por el rival. 
Juan llega a adquirir una parte del do
minio y la facilidad de José; Gallito 
depura su toreo, templa y alarga los 
pases, pisa con frecuencia un terreno 
que hasta poco antes se considera to
talmente prohibido. Los dos juntos lle
van la tauromaquia a la grandeza que 
se deriva del equilibrio perfecto de la 
eficacia y el estfllsmo; de lo que tiene 
de oficio con toda la belleza artística 
que cabe en la lucha entre una bestia 
y un hombre. Es como si en la pintura 
la maestría de Velázquez hubiera coin-

J u a n Behnonte, 
como lo vio Ruano U o p i s 

Vicente Pastor, 
serlo. 

devolviendo los trastos 

en una etapa distinta. Pero forzoso es 
reconocer en ésta una supremacía ab
soluta de José y Juan, gigantes que 
hacen parecer enanos a quienes tienen 
en realidad un estatura normal. Por 
eso, al morir el primero en mayo de 
1920 y ai retirarse el segundo —aun
que volverá a los ruedos— al finali
zar la temporada de 1921, termina una 
época que cuanto más lejana va que
dando en el tiempo se nos antoja más 
excepcional e irrepetible. 

LA ETAPA MAS DRAMATICA 

Pero tan craso error como supon
dría negar que en esa etapa se pro
ducen en la tauromaquia fundamenta
les modificaciones que alteran y tras-
tuecan parte del espectáculo, sería re
ducir el hecho al planteamiento y triun
fo de la herejía belmontina en los 
años de su competencia directa con 
el evolutivo clasicismo de Joselito. La 
verdad incuestionable es que esa re
volución —fecunda y peligrosa como 
todas las revoluciones— no está rea-
tizada por completo, sino únicamente 
apuntada en el momento de producir
se la tragedia de Tatavera e incluso 
año y pico después, cuando Belmente 
anuncia su primera retirada. La trans-
lormación revolucionaria se ensancha 
y consolida más tarde, no sólo por 

Gall ito en la prueba 
de u n «vestío» 

á 



fen muchos buenos toreros. Tanto que 
L-aso sea esta época, tanto por la 
antî 3*1 como por la calidad media 

L quienes pisan tos ruedos, una de 
las sobresalientes del toreo; quizá la 
mejor de las que la Fiesta ha vivido 
hasta entonces. Pero como en estas 
mismas columnas señalé en alguna 
ocasión, con respecto a la etapa an* 
terior —que forzosamente le sirve de 
término de comparación—, el pano

rama taurino sufre una transformación 
niveladora. «Nó hay un Himalaya — e s 
cribí— que ajee sus dos cumbres al
taneras y solitarias mHes de metros 
por encima de una baja llanura, sino 
una modesta serranía cuyos múltiples 
picachos sobresalen poco de la alta 
meseta que la rodea. El promedio de 
altitud es considerable; sin embargo, 
faltan los grandes colosos que yer-

van incluso acentuada su peligrosidad 
original. 

Como en esta época —que algunos 
denominan Edad de Plata del toreo y 
que debiera denominarse de oro de 
la ganadería brava— la revolución bel. 
montlna ha acortado distancia y acos
tumbrado a los públicos a un torero 
emocional, en que los espectadores 
no admiten los distanciamientos ni las 
excesivas precauciones, este período 

guen sus pétreas cabezas por encima 
de las nubes.» 

En efecto, a diferencia de !o que 
sucede con Joselito y Belmente, no hay 
en estos dieciséis años un torero ais
lado o una pareja de diestros con in
discutible superioridad sobre sus com
petidores. Entre Márquez y Marcial y 
Vi Malta y el Niño de la Palma, no exis
te la abismal diferencia que separaba 
al Guerra de Mazzantini; tampoco se 
encuentra esa clara superioridad años 
más tarde entre Domingo Ortega y 
Manolo •Bienvenida» y un nutrido gru
po de matadores en que figuran Ca-
gancho, Gitanillo de Triana, Armillita. 
Garza, Victoriano de ia Serna, Barrera 
y Domínguez. Sin olvidar a figuras pre-
maturamente desaparecidas, c o m o 
Granero, o de tantas y tan hondas vir
tudes taurómacas, como Chicuelo, que 
durante todo este tiempo ocupa un 
lugar brillante, pero no destacado cla
ramente en cabeza. 

Pero al margen y por encima de los 
valores artísticos de una larga serie 
de excelentes toreros, el rasgo más 
acusado del período está en las reses 
que se lidian. Ciento cincuenta años 
de cuidadosa selección, mejoras cons
tantes y acertada depuración culminan 
entre 1922 y 1936 en un tipo de ani
mal, no sólo de impresionante belleza, 
sino de bravura casi inagotable y con 
energías suficientes para aguantar has
ta el final de la lidia sin abrir la bo
ca . Las reses. que han experimentado 

tunas mermas en e l período anic 
rior, recobran su trapío y corpulencia. 
Los toros —eliminada buena parte de 

f su aspereza y bronquedad— conser-

Marclal , añorante, e n e l derr ibo de l a 
plaza v ie ja 

ü.i Gal lo, en animada tertulia pre
corr ida 

es el más dramático de toda la histo
ria de la tauromaquia moderna. En 
efecto, entre la tragedia individual de 
Talavera y la colectiva de nuestra aue-
rra. el balance de cogidas y muertes 
resulta angustioso. Once matadores cié 
toros, treinta y ocho novilleros, ocho 
picadores y veintiocho banderiHeros 
perecen en los ruedos o a consecuen
c ia de las heridas sufridas en ellos. 
Setenta y cinco toreros profesionales 
muertos en dieciséis años constituye 
prueba estremecedora de la potencia y 
peligro de los animales que se lidian 
en esta época y de la decisión y va
lor de los lidiadores que se enfrentan 
con ellos. 

M A N O L E T E Y SU E P O C A 

Tras el obligado paréntesis de los 
treinta y dos meses de guerra, fas 
perspectivas para la Fiesta tienen mu
cho de sombrías. De un lado, porque 
buena parte de las ganaderías anda
luzas y castellanas han perdido la ma
yoría de sus reses, sacrificadas a la 
necesidad imperiosa de atender a la 
manutención de 4a ooblación. De otro, 
poroue los viejos toreros tienen cer
ca de tres años más y existen pocas 
esperanzas de aue en las circunstan
cias difíciles porque ha atravesado E s 
paña hayan podido formarse nuevos 
valores; por último, parece dudoso que 
luego de atravesar cientos de miles 
de españoles por el riesgo de ios fren
tes de combate o tos bombardeos ar
tilleros y aéreos vayan a emocionarse 
por los peligros que los diestros han 
de afrontar durante su actuación en los 
ruedos. Parece, pues, inevitable que 

la Fiesta brava vuelve a entrar en un 
bache prolongado, en una cr is is dilata
da de la que sólo saldrá con dificul
tad y lentitud al cabo de varios lus
tros. 

No sucede, sin embargo, nada por 
el estilo. No se produce la temida cri
s is y el espectáculo taurino recupera 
en poco tiempo su Interés y atractivo 
multitudinario. A este resultado con
tribuyen por Igual varios hechos. Jun
to a un ansia de vivir y divertirse de 
qran parte de la población, ch/idando 
tragedlas pasadas y no queriendo pen
sar siquiera en fa nueva tormenta que 
asóla Europa, está el Inesperado sur
gimiento de una serie de excelentes 
foreros. Dándose cuenta de las espe
ciales circunstancias que ae viven, los 
públicos toleran transitoriamente una 
considerable merma en la edad, tama
ño y poderío de los astados que se li
dian. Con lo cual todos los diestros 
riesgos y mayores facilidades otra 
sin excepción encuentran menores 
conquistar éxitos resonantes. 

En sólo tres semanas del verano de 
1939 hacen su presentación en Madrid 
cuatro valores firmes de la novilleria. 
Son: Pepe Luis Vázquez, Rafael Ortega 
«Gallito», Paquito Casado y Antonio 
«Bienvenida». Todos ellos se convier
ten en matadores con desusada rapi
dez. Y junto con Manuel Rodríguez 
«Manolete» y Juan Belmente hijo, oi-^ 
sólo vienen a Madrid a confirmar sus 
respectivas alternativas muy avanz. 
la temporada, dan y ganan la batalla 
a los matadores en candetero en los 
comienzos de la contienda. 

Figura descollante de la época, to
rero que ejerce en la tauramaquia de 
su tiempo una dictadura tan indiscu-
tida como la de Guerrita en el suyo, 
Manuel Rodríguez es hasta su muer
te, acaecida en 1947, eje en tomo al 
cual gira toda la Fiesta. El número es
pecial que EL RUEDO publicó con oca
sión del XXV aniversario de su desa
parición Insertaba un extenso trabajo 
po. No voy a repetir aquí lo que en-
mío consagrado a Manolete v su tiem-
tonces dije respecto a sus méritos 
taurinos y a su influencia avasalladora. 
Permítaseme, no obstante, insistir en 
lo que considero original y básico en 
su figura, 

Manolete, a diferencia de los de
más toreros, no estudia a los toros 
para dar a cada uno la lidia que sus 
características exigen, sino que, tras
tocando revolucionariamente los tér
minos de la cuestión lleva su poderte 
hasta ©I extremo de imponer a tono^ 
ios cornúpetas una misma faena: la 
suya. No acoplarse él al astado, sino 
obligar a que el toro s e amolde a su 
concepción del toreo, entraña ingentes 
dificultades que sólo puede superar un 
diestro excepcional, incluso contanoo 
con las mermas sufridas en edad y ía-
maño por las reses que se lidian en 
los años de nuestra posguerra. Mano
lete lo consigue a fuerza de valor, ar
te, voluntad y pundonor; logra algo 
más sorprendente aún que es triunfar 
en un 90 por 100 de las ocasiones, 
aunque a veces haya de pagar el éxi
to al precio elevado de su propia san 
gre. A Manuel Rodríguez nada se íe 
da gratis y si llega a la cumbre y per
manece en ella inconmovible lo debe, 
tanto o más que a sus méritos artís
ticos, ai estoicismo sin teatralidad ni 
jactancias con que hace frente ai p e 
ligro y sabe encararse con ia muer
te. AI final, es ésta quien gana la 
partida. 

Aunque Manolete domina por com
pleto la panorámica de su tiempo, ac
túan y compiten con él una pléyaae 
de buenos toreros. Algunos son ante
riores y antes de 1936 han tenido sus 
mejores temporadas —Marcial, Barre
ra, Cagancho, Villalta y Ortega, por 
ejemplo—; otros adquieren un relie
ve que antes no tuvieron, como suce
de con Pepe «Bienvenida» y El Estu 
diante. Entre los que llegan al mismo 
tiempo que Manuel Rodríguez y con-

! 



vo que. contra lo que sucede en la 
generalidad de 'tas corridas, los to
ros de ésta no han sido afeitados. 

Vienen después unos años de con
fusión desorientadora, con abundan, 
oia de buenos toreros, pero sin que 
ninguno Uegue a apasionar lo sufi
ciente para erigirse durante varias 
temporadas en e/e en tomo al cual 
gire el mundUfo taurino. No hay un 
solo torero ni una pareja de toreros 
que sobresalgan por encima de los 
demás, sino dier o doce figuras de 
valoración imuy semejante. Justo es 
consignar que todos torean bien; 

'Jnshnbnea conseguida 
| antes (k su fatídica desgra

cia en £inares. 

M á n d e t e , e l día en que lo perdimos para siempre 

tinúan en activo después de su muer
te cabe citar a Juan Belmente, El An
daluz, Pepín Martín Vázquez, Antonio 
«Bienvenida», Carlos Arruza, Mano'o 
González y Luis Miguel «Dominguín». 
Y antes que todos ellos un diestro ex-
cepcionalmente dotado —Pepe Luis 
Vázquez—, que con un poco más de 
ambición, espíritu de lucha y decisión 
pudo y debió ser una de las figuras 
culminantes del siglo XX. 

UN PERIODO DE CONFUSION 

A la muerte de Manolete parece ha
ber cuatro diestros que aspiran a re
cibir su herencia. Son: Pepe Luis Váz
quez, Manolo González, Parnta y Luis 
Miguel «Dominguín». Como sucede ca
si medio siglo antes con los epígonos 
dal Guerra, no lo consigue ninguno. 
Los sevillanos Pepe Luis y Manolo, 
porque no son gallos de pelea y se 
clesontienden de la lucha. Parrita, por
que si su toreo se parece bastante al 
de Manuel Rodríguez tiene todas las 
limitaciones de la imitación. Luis Mi
guel, porque su ambición de triunfo y 
su dominio de los astados caroce de 
las exquisitices de una depurada cali
dad artística. En cuanto a los meji
canos —aparte de las repetidas rup
turas del convenio que les aleja con 
frecuencia de los ruedos hispanos— 
Si ¡verlo, Garza y Procuna están ya pa
sados y el valor y las facultades de 

nómeno social , que adquirirá an m 
Importancia en la etapa sinni a 
—el turismo—. emni*»^ « j«,au,ente 

,¡t¡y 
Andrés Vázquez, que unidos a 

—el turismo—, empieza a deiar • 
tlr su Influencia sobre las taou 
de los espectáculos taurinos 

5̂ Q0minguín. Bienvenida. Aparicio, 
ícZln Romero, Paula, Gregorio Sánr 

li,las f , Mondeño y un larguísimo etcé-

E L T I E M P O D E L A S 
V A C A S G O R D A S 

integran un nutrido batallón. 

En 1960. cuando s e inicia la sev* 
etapa taurina del siglo XX, la Pu 
ta goza de una envidiable salud ec 
nómica. El número de corridas d 
toros aumenta de temporada en tem 
perada, las plazas se Henan pese al 

índan en él los buenos, los exce-
^eS toreros; desgraciadamente, 
lo en años anteriores, no hay sen-
htes difs'"encias entre ellos. Aunque 

fs plszas se llenan, las gentes no se 
3 sj0nan por ninguno en particular, 

las* semejanzas existentes en 
ÍJiTianera de concebir e interpretar 
2 toreo 

alemanes, británicos, italianos y nór. 
dicos invaden pacíficamente las ciu
dades y las costas de España. La 
Fiesta nacional les atrae con un pin
toresquismo para ellos exótico y 
agotan las localidades de todas las 
plazas. Se da así 'la sorprendente pa
radoja de que mientras la afición 
decae, los profesionales de la Fiesta 
disfrutan de una época de inigualada 
prosperidad. Se vive una etapa de 
inflación: se dan más corridas, au-
menta con ritmo acelerado el núme
ro de toreros y empresarios, que ga-
nan en una sola temporada lo que 

mente los males que sufre el más 
nacional de nuestros espectáculos, 
que nada hizo por remediar personal
mente y algo —y aun mucho— por 
agravar. 

RESUMEN 

La temporada última, correspon
diente a 1974, ha sido, en líneas ge
nerales, bastante parecida a las an
teriores. Excelente desde el punto 
de vista económico y dejando mucho 
que desear en el artístico. Se cele- de Ja Fiesta 

Arruza no tienen el complemento de. 
la ciase. 

Buena prueba del fracaso de ios ma
tadores de toros en ocupar el sitial 
que Manolete dejó vocante es que só
lo dos años después de la muerte del 
cordobés la afición taurina vuelve un 
poco ila espalda a las corrida.} de to
ros centrando su atención en las no
villadas En 1949 y 1950, Miguel Báez 
«Litri» —solo el primer año, en compa
ñía de Aparicio el segundo— es quien 
más torea y cobra y prácticamente el 
único que llena las plazas. Por desgra
cia, cuando Litri y Aparicio toman la 
alternativa no son en su xiueva cate
goría los mismos fenómenos que de 
novilleros. Y lo mismo les sucede e n 
años sucesivos a otros novilleros de 
parecido atractivo en sus temporadas 
iniciales: Pedrés, Jumillano, Manolo 
Vázquez, Juan Posada y Chamaco. In
cluso dos excelentes toreros —Anto
nio «Bienvenida» y Antonio Ordóñez— 
aparecen totalmente desdibujados en 
los primeros años de la década de ios 
cincuenta. Se da además el caso sin
tomático y demostrativo de que un to
rero sin otro bagaje que su denodado 
valor personal —Chicuelo II— sea al
gún año el que sume mayor número de 
actuaciones. 

No puede ser muy halagüeño el 
juicio imparcial y sincero sobre la 
trayectoria seguida p o r la Fiesta 
en estos tres años, relativamente 
cercanos aún. Porque si las mermas 
en edad, peso y trapío de los asta
dos que se lidian putede tener algu
na justificación en ños estragos su
fridos por la cabaña nacional en los 
años inmediatamente posteriores a la 
contienda oivil. no tiene excusa ni 
pretexto, una vez transcurridos doce 
o catorce años. Como en ninguna 
época ni antes ni después puede te
nerlo la picaresca taurina, que en 
esta etapa campa fibremente por 
sus respetos y somete a los toros 
a toda suerte de turbias manipula
ciones, cuya manifestación más bo
chornosa es el nefando «afeitado», lle
vado a un grado extremo de gene
ralidad y descaro. El período de mix
tificación y estraperto se prolonga 
durante más de dos lustros. Demos
tración palmarla es lo ocurrido con 
la corrida del Montepío celebrada el 
12 de octubre de 1952, en que todas 
las primeras figuras del momento 
se niegan a lidiar los toros del Con
de de la Corte y el propio presiden
te del Montepío —que los l i d i a -
tira públicamente de la manta, de
nunciando que la negativa de sus 
compañeros a participar en el feste
jo benéfico tiene como único moti. 

Va lencia I I , ArmilUta, 
Manolo «Bienvenida» y Ortega. 

| U n carteIJ 

Pepe L u i s , el, rival que 
pudo ser 

consignar que TOÓOS xorean oien; poraoa. las piazas se llenan pese | eilor xemporaoa IO que que aesear en ei n r u s n w . o c ooio - ^ H B H M M B a M H ^ ¡ ¡ ^ M » » 

S E I S E T A P A S T A I M DISTINTAS A LO LARGO DEL S IGLO XX 
pero la mayoría lo hacen de forma 
tan parecida que sólo fijándose en 
sus caras es posible identificarlos y 
diferenciarlos. Y como torean Igual, 
dando los mismos pases con idénti
ca facilidad y elegancia, dejan de in
teresar aisladamente. Desaparecen 
los partidismos personalistas y el 
apasionamiento, porque nadie s e en
tusiasma por un diestro determinado 
cuando hace io mismo que todos 
los demás. S e acorta el toreo y el 
espectáculo cae en una monotonía 
abrumadora; hay una faena «standard» 
que repiten incansables 'los toreros 
tarde tras tarde; se llega a un vir
tuosismo estilizado, pero falta d iver 
sidad y emoción. 

La ausencia de interés y apasiona
miento debe traslucirse lógicamente 
en una disminución del número de 
espectadores, haciendo atravesar a la 
Fiesta un bache parecido al sufrido 
con anterioridad en épocas parecidas. 
Por fortuna, la temida crisis no llega 
a producirse por causas totalmente 
ajenas a la brillantez del espectáculo. 
De un tado, porque la población au
menta considerablemenfe en los 
veinte años que siguen al final de la 
guerra, mientras las plazas de las 
grandes ciudades —Madrid; Barcelo
na, Valencia, Sevilla, Zaragoza, etc.—. 
donde se celebran mayor número de 
festejos, no aumentan sus aforos; de 
otro, porque al mejorar el nivel de 
vida crecen los posibles espectado
res, sobre todo cuando las mujeres 
empiezan a acudir en cantidad a los 
cosos. Y , por último, porque un t». 

incrcmento astronómico de los pre
cios de las localidades y en parecida 
proporción ascienden ios emolumen
tos toreros, aunque de la subida se 
beneficien tan sólo un número redu
cido de diestros. Pero la salud mo. 
ral de la Fiesta no corre parejas con 
la material. Aunque menos descara
da que en los comienzos de la época 
anterior, la picaresca taurina sigue 
naciendo de las suyas "y ni ias pro-
testas de los aficionados ni las dis-
oosiciones legales promulgadas lo
gran terminar radicalmente con la 
mixtificación y el engaño. Si las cien 
mil pesetas por corrida cobradas por 
Manolete catorce años atrás han si. 
do superadas y multiplicadas por to
dos los toreros de primera fila, se 
acentúan también las máculas de los 
anos cuarenta, que restan autentici. 
dad a la Fiesta. 

Artísticamente prosigue invariable 
la tónica de la época. El número de 
matadores de toros en activo supera 
todo lo hasta este momento conocido 
en la historia de la tauromaquia; cada 
temporada, una veintena de noville
ros toma una alternativa, muchas ve
ces precipitada y prematura. No obs
tante, excelentes toreros vienen a 
sumarse a los muchos existentes con 
anterioridad. Entre ellos cabe desta
car a los que muchos aficionados co
nocen como la «quinta del sesfenta» 
—aunque dos de loe diestros que la 
integran se doctoren con anteriori
dad—, en la que destacan Diego 
Puerta y Paco Camino. Poco después 
se incorporan al grupo de cabeza El 

Manuel Benítez, 
; tan discutido como apasionante 

Son ios años económicamente fe
lices, en que el turismo engorda más 
aún lar. vacas gordas del espectácu
lo. E! clima español, unido a la bara
tura de los precios, atrae a nuestro 
país mülones de extranjeros en vaca
ciones. De abril a octubre — a todo 
lo iargo ae la temporada taurina—. 
caravanas interminables de franceses, 

muy pocos conseguían reunir antes 
en toda una vida. 

En este clima de euforia financie
ra e indiferencia popular estalla de 
pronto la bomba del Cordobés. No 
importa que en est emomento haya 
en los ruedos diez o doce diestros 
que torean mejor que él, porque Ma-
nue! Benítez es un torero diferente. 
Lanzado por una hábil propaganda 
—que utiliza como vehículo multitu
dinario el arma de la televisión, que 
otros desconfían o temen—; envuel
to en una leyenda romántica y nove
lesca; dotado de indudable valor y 
haciendo ante los toros las cosas 
más inverosímiles, se le discute con 
inusitada virulencia. Hay algo, sin 
embargo, que está por encima de 
toda duda: que apasiona a las multi
tudes, entusiasmándolas o enfurecién
dolas. Es un claro fenómeno de psico
sis o histeria colectiva, ante el que 
no permanecen inmunes ni siquiera 
quienes nunca han asistido a una co-
irida. Resulta difícil de explicar y 
casi imposible de comprender lo que 
suceda con el Cordobés; es un pro
blema que desborda el ámbito tauri
no para adentrarse en el terreno de 
una sociología delirante. Guarda indu
dables semejanzas con el de los Bea
tles Ingleses, cuyas melodías produ
cen —en esta misma época— efec
tos patológicos sobre los adolescen
tes anglosajones, que no cabe atri
buir —al monos de una forma exclu
siva y exc'uyente1— a sus méritos y 
virtudes musicales. 

Durante oiez largos años —los dos 
primeros como novillero, los ocho 
restantes como matador de toros—, 
Manuel Benítez domina el panorama 
torero, no «ólc en España, sino tam
bién en tierras americanas. No es en 
ningún momento un artista depurado 
y exquisito, pero es distinto a los 
demás e impone avasailaderamente 
su personalidad. Merced a ella logra 
qué la pasión vuelva a los toros, lidia 
más corridas que nadie, hace lo que 
le da la gana y cobra io que nadie 
ha cobrado. Multiplica por veinticinco 
las cien mil pesetas ganadas por Ma
nolete y amasa en menos de una dé
cada la más fabulosa fortuna conquis
tada en los ruedos. Los críticos se
ñalan con reiteración sus fallos y 
deficiencias, que los tiene en abun
dancia. S n embargo, ninguno de los 
toreros con que compite a uno y otro 
lado del Atlántico le hace sombra y 
en 1971 liega a estabecer una mar-
ca muy difícil de igualar: 121 corridas 
toreadas sólo en la temporada eu
ropea. 

Retirado hace años, es muy difícil 
que vuelva a los ruedos. Resulta ló
gico y casi obligado preguntarse si 
su paso por ellos ha sido beneficioso 
para la Fiesta. Aunque pueden discre
par las opiniones, la mayoría han de 
ser negativas. Si en buena parte se 
le debe que el apasionamiento vol
viera a ios cosos, no es posible olvi
dar que durante su etapa de predo 
minio se acentuaron considerable. 

braron más corridas que en 1973, se 
cortaron abundantes orejas y rabos, 
pero ninguno de los cientp treinta y 
dos matadores de toros que intervi
nieron en la campaña rayó a la altu
ra suficiente para inscribir su nom
bre en el libro de oro de la tauro
maquia. 

Quedan en pie problemas de difí
cil solución, que hacen dudar a los 
pesimistas del íuturo de la Fiesta. 
Sin embargo, todos estos problemas 
son pequeños en comparación con los 
q u e representaban el alejamiento 
popular de las plazas a principios de 
siglo y los conscientes vaticinios de 
una rápida desaparición del espec
táculo. Todavía hace treinta años es

casos, Manuel Machado dudaba se
riamente que en 1974 siguieran cele
brándose corridas de toros. No es 
menguado éxito que en la fecha que 
el poeta presumía que la Fiesta ha
bría desaparecido se hayan dado tri
ple o cuádruple número de festejos 
que en 1944. 

Con todas las pegas, máculas, fa
llos e inconvenientes que queramos, 
los toros tienen mayor arraigo y 

(uerza cuando han transcurrido las 
•tres cuartas partes del siglo XX que 
a finales del XIX. ¿Podrá decirse lo 
mismo cuando dentro de veintiséis 
años comience el XXI? 

Eduardo de G U Z M A N 

Antonio Ordóñez, fusión del toreo gallo-belmontino 
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El m e s d e d ic iembre, de balan
c e s y de extraordinario de E L R U E 
DO, invita a hacer un balance del 
toro de lidia. No sólo del comporta
miento demostrado en d ruedo en 
la pasada temporada, s ino de las 
últ imas y, especiá lmente, dé los lo
ros del 9 y 0, de edad controlada. 

A l toro del 9 s e llegó conociendo 
perfectamente al animal bravo an
t e s , por dentro y por fuera, de s u 
poder funcional y debi l idad. Por e s 
ta c a u s a , ante la reciprocidad de 
años y debil idad, s e implantó e l 

control de s u e d a d «pensando» que 
éste atajaría los ma les que presen
taba. C o n e s t e antecedente y la ex
per ienc ia del t o r o de exposición 
del 73 y é\ de ratif icación del 74 s e 
h a l legadó a la conclusión de que 
el toro de lidia actual no ha ataja
do el mal del toro, ni lo ha conse 
guido como s e deseaba : de dimen
s iones medias corpora les , d e pito
nes no muy ofensivo, de p o d e r 
suave humanizado y de bravura no
ble ideal . El toro de lidia adecuado 
al t o r e o mejorado moderno, del 

que, con razón, cuando aparece en 
el ruedo, obliga a reconocer que s e 
toreó mejor que nunca. 

C r e e m o s que en una época tan 
signif icat iva c o m o 'la nuestra en 
adelantos d e c ienc ia y progreso, 
éstos debían tener una proyección 
más a c u s a d a en la d e h e s a , aunque 
consta que aquí s e obra bien y s e 
sabe mucho d e selección, a l imen
tación y gimnástica funcional d e 1 
toro. Por ello consta que el c o n s e 
guir el toro de lidia ideal para el to
reo de ahora, no sería tan escabro

so como s e c ree . En nuestros días 
esto s e reduce más bien a dedicar 
más t iempo a la observación d e I 
animal en el campo, para conocer
lo mejor y a interpretar con mayor 
afinamiento s u dos is de bravura y 
carácter, a<l relacionarlo bien con la 
srt i mentación y el e jercicio que de
be de hacer ©n s u medio natural. 

Del toro ahora s e sabe ya todo, 
o c a s i todo: del significado de sus 
a s t a s , de s u peso y poder consecu
tivo, d e s u lámina a efectos del te
rreno y de s u bravura y carácter. Y, 
por s i esto fuera poco, hoy también 
s e s a b e de l a significativa edad. 
As í pues , y en conjunto, decimos 
que de éi s e sabe mucho y nadie se 
expl ica por qué s igue funcionando 
mal e n el ruedo. Y , por s i esto fue
ra poco y e x i s t i e s e n á u d a s se pro
duce además en dos versiones muy 
e x p r e s i v a s : d e forma anticomer-
c i á l , para los espectáciílos rmxtes-
tos , en dónete no crea problemas, y 
d e f o r m a comerc ia l , que sí los 
c r e a . Y e s t e últ imo animal s e ha lle
gado a dec i r que nadie sabe nada 
de é l , ni arregla s u situación, cuan
do en real idad ex is te el toro anfr 
c o m e r c i a l . 

Por todo ello s e puede af ím** 
que e n e l toro de íidía está tod0 
hecho y , también , que está W00 
por hacer . Está todo hecho po*lue' 
conocido b ien, s e debía haber se
guido obrando con moderación ^ 



us astas, peso y edad; en s u s cua-
.jjades anatomo-fisiológicas y así, 
L¡en obtenido, n o hubiese habido 
necesidad de llegar a donde s e ha 
llegado. Por ello, después de la In-
eficacia de la edad controlada, s e 
puede decir hoy que en el toro en 
general está todo por hacer . 

La experiencia de las d o s últi
mas temporadas ha servido para 
comprobar que ni las a s t a s , ni la 
sapiente edad . . , , y bravura -han po-
0 o o b r a r con independencia o 
formando un todo que s u p e r a s e a 
su hipofunción en el t o r o comer-
cjaj. Ya no queda nada más que una 
puerta por abrir, la del rendimien 
to cárnico del toro: obtenerlo con 
músculo u orqanismo de rendi-

c a s o ; y el tercer tamiz sería el de 
la afición y público de toros, que, 
de por sí humano, cuando aprecia 
que un toro no e s bueno y demues
tra poder y f iereza e s el primero en 
exc'lamar: ¡Máta lo! 

Así pues , y resumiendo, la reali
dad e s que el toro de edad contro
lada no ha solucionado c a s i nada, 
y él problema del toro está ahí. Por 
ello es t imamos q u e en época de 
evolución correcta y de afición con 
madurez, que ha vuelto a los rue
dos y que s e vierte sobre los tore
ros, como en el homenaje reciente 
de Jerez de la Frontera y otros mu
chos heOhos más, s e ¡mpene ofre
ce r al animal bravo en mejores con
d ic iones . 

miento cárnico, ni alto, ni bajo, s i 
no de forma intermedia entre e l to
ro comercial y el ant icomerc la l . 
Conseguirlo de poder humanizado, 
suave para que no s e a muy fuerte, 
cruento, ni débi l y que actúen bien 
ias demás cual idades genuinas, sir
viendo bien a la bravura noble. 

Obrando de e s t a últ ima forma, el 
toro pasaría por t r e s t a m i c e s efi
cientes: al producirlo en el campo, 
barajando bien selección y carác
ter, con al imentación y e je rc ic io ; 
aplicar bien la suer te de varas y 
toreo de lidia o cas t igos , según el 

No cabe la menor duda que el 
toro devuelve a cada uno a s u s i 
tio y da vida a todos, como d e b e 
s e r y , espec ia lmente , impide que 
s e d e n c a s o s tan bochornosos a 
nivel nacional , como el d e Paco Ro
dríguez, hombre de buena voluntad, 
y, a nivel internacional , como el de 
la «corrida de la vergüenza» de 
Marbel la. S e ha de ir a parar en la 
producción brava a obtener el toro 
mejorado, el que da I o s premios 
del Ayuntamiento, « M a y t e » , . . , en 
mayor cantktad. 

Doctor F r a n c i s c o T R I L L O 

5̂  
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Tendido O 

necesidad 
A estas alturas del año se impone ejercitar una especie de 

revisión en todos los órdenes, para llegar a un conocimiento 
de lo sucedido en los doce meses que se agostaron. Y ¡a Fiesta 
requiere lo propio. El aficionado suele discurrir, meditar, o dis
cute con otros sus puntos de vista, sus conclusiones persona
les. Claro que, por regla general, normalmente termina consi
derando que lo conveniente de verdad es que el año venidero, 
esa temporada próxima, supere a la consumida. 

Y es así porque el buen aficionado, aunque recuerde la tardo 
memorable de un torero, o la total buena corrida de una serie 
ferial. Igualmente evoca corridas enteras, o toros sueltos, quo 
no cuajaron los diestros correspondientes, incluso esas tardes 
apenas entretenidas —digámoslo asi. porque nunca es aburrida 
la F ies ta— que pasaron sin pena ni gloria, a veces por culpa 
del ganado, otras por inadaptación de los toreros. 

Sí, es la esperanza lo que predomina en el aficionado por 
estas calendas, el deseo de unos carteles interesantes, de unas 
combinaciones de toros y toreros que le atraigan y, sobre todo, 
el cumplimiento del Reglamento. Por mucho más torerista que 
torista que se sea. hay que promulgar la revalorización del toro, 
que se logre el trapío justo, esa presencia de toro bravo indis
pensable para que el arte taurómaco emocione. Con ello el au
téntico aficionado dañase por satisfecho, pues sabe que el se
creto de pervivencía del toreo estriba en que el toro siga hv 
yendo hacia adelante, que asi de acertadamente definió Mor. 
therlant —e l gran hispanista francés— la embestida del toro. 

Es decir, que el aficionado desea un tipo de toro que manten
ga los méritos del toreo que actualmente se realiza. No le ser
viría el que no lo permitiera por exagerado, ni e l que lo desme
reciera por endeble. Hace falta un toro con horizontalidad y 
presencia, decíamos hace pocas semanas en estas miemos pc-
glnas, para que el torero luzca sus valores artísticos o sus 
cualidades personales en el riesgo. Y no podemos por menos 
que repetirlo de cara al ciclo taurino que nos espera. ¿Cemi 
lograrlo? S e habla ahora de la unión de los peñistas e:i torno a 
una tarea común, la de velar por el cumplimiento de las noi-
mas. hasta conseguir, con la atención de la autoridad, que ga
naderos, empresarios y matadores, todos los que viven del es
pectáculo taurino, se percaten de que es el público, la afición, 
quien lo sostiene con su peculio, acudiendo en masa a lór, 
plazas, llevada en el fondo por lo que Antonio Machado llamó 
más que pasión: fervor. 

¡Fervor! Algo que los aficionados, especialmente los agrupa
dos bajo la égida de un determinado diestro, deben derrocha >• 
tarde tras tarde, ante lo bueno y ante lo malo, pero con un sen
tido de justicia y de equidad, sin partidismos determinantes y 
excluyentes, pues ser admirador acérrimo de una figura no hr-
plica negar a todos los demás que se visten de seda y oro. 
sino simplemente una preferencia más o menos acusada. 

Deseemos, pues, un futuro mejor. Hagámoslo entre todos en 
beneficio de la Fiesta. Tomando el aficionado conciencia con li
beralidad y sin radicalismos. Y miremos hacia la temporada 75 
con ilusión: tendremos en los ruedos a toreros bragados como 
Ruiz Miguel, Palomo y Galán; largos en Paquirri, Alcalde, Ga
briel de la Casa y Teruel; pundonorosos en Dámaso González, 
Santiago López, Parada, Galloso, Marismeño. toreros algunos 
de buenas hechuras, y finos. Manzanares, Cortés, Julio Robles; 
un maestro con veteranía. Camino, y un maestro con juventud. 
Niño de la Capea; diestros que en un momento dado consu
man excelentemente el toreo: Bernadó, Fuentes. Campuzano. 
Granada...; promesas como Domínguez; eternas esperanzas, 
tal Curro Vázquez, y esos dos artífices de la estética taurina, 
Curro Romero y Rafael de Paula, que pueden dotar a la tempo
rada venidera con el signo de lo genial. Y no olvidemos a los 
que no reseñamos, porque, ¿por qué no se nos puede revelar, 
agigantarse de repente, alguno de ellos, triunfando por arte o 
por valentía? 

En fin, quiera Dios que la de 1975 sea una temporada brillan
te, que llene de satisfacción al aficionado, y para que así ocu
rra, hace falta, digámoslo otra vez, que el toro siga huyendo 
hacía adelante, que mantenga su horizontalidad y luzca el trs-
pío necesario. 

Manual RIOS RUIZ 
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S E adelantó hacia el toro. Parecía 
que iba lo mismo que a las viñas; era 
un modo de hacer vino, una manera 
de vendimiar que nadie conocía. 

Tiró el capote hacia la luz. Sabia 
que lo esperaba el toro, como espera 
un pámpano en Jerez de la Frontera 
al alba que lo cuaja de alegría. 

Se movió lentamente la cintura 
hacia el lugar donde circula el yiento 
y donde el sol en cepas se convierte. 
Y apuraron las manos — c o m o apura 
el racimo la savia del sarmiento— 
el vino poderoso de la muerte. 

li 

ERA Rafael de Paula"; le contaban 
cantes de sal entre las manos, una 
manera de medirle a la fortuna 
las luces que a la noche encandilaban. 

El nació como nace en quien acaban 
las monedas antiguas; sin ninguna 
razón; sin más razones que la Luna 
y el son que las guitarras esperaban. 

Era Rafael de Paula. Soleares, 
bulerías, motivo de cantares 
al cambio del percal por la alegría. 

Y unas manos abriéndose en la arena 
cuando el capote huele a hierbabuena 
y camina en el ruedo Andalucía. 

ill 

VO canto, una vez más, lo milagroso, 
el sueño de una torre de canela, 
un natural que escribe en la franela 
el verso de lo lento y lo asombroso. 

Los ojos se me van hacia el acoso 
de un toro por el borde de una tela 
como un aire de mar, como una vela 
que embiste un negro viento poderoso. 

Canto a unos pies que dejan en la plaza 
las huellas de milagro de una raza 
donde no se agostó la primavera. 

Digo Rafael de Paula. Y se diría 
que en su nombre se extiende Andalucía 
para llenar de luz a España entera. 

4 de diciembre de 1974. 

S o n e t o s 

GRAN TORERO 
Por Luis LOPEZ ANCLADA 
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P O S T U M O 

—¿Te ref ieres al quite del per 
clon? 

gue el entrecejo y, puesto en pie, 
grite: ¡Así s e torea! 

— N o ; s e trata de algo muy dife" 
rente... ¡Distingo, padre Domingo!» 

— P u e s expl ícate. 

— E l quite del perdón tiene su 
antecedente en «la suerte del per
dón». 

— D e Rafael «El Gallo», ¿no e s 
así? 

— C i e r t a m e n t e . Cuando a Rafael 
le echaban un toro ai corral , por 
menos de nada... 

— M á s bien por haber gastado 
en balde los quince minutos con 
rebaia.. . 

— O senci l lamente , cuando re
aparecía tras de uno de aquel los 
ramosos «mít ines», s e ponía de ro
di l las, muy tr iste y modosito a la 
conveniente distancia ae los tori
les , como s i en rigor demandase 
el perdón. Salía el toro y con su 
repajolera gracia y habil idoso ca
pote le daba la larga cambiada. . . 

— Y estal laba una ovación «ex
cesiva».. . 

— . . . que quería decir que las 
lanzas s e habían vuelto cañas... El 
quiete del perdón es sustanc ia l -
mente esto mismo, pero con ma
yor méri to. C o n s i s t e en que un ma
tador que ha tenido el santo de 
espa ldas durante toda la tarde, al 
l legar la ocasión de hacer el quite, 
en áu turno, en el últ imo toro de 
la corr ida, s e destapa — a v e c e s 
descubr iendo a1! matador lo que e s 
el to ro— y torea tan maravi l losa 
mente, que bastan t res o cuatro 
lances para que el público desarru-

— A l g o he oído yo deci r de Pepe-
Luis . . . 

— D e él s e podrían citar quites 
del perdón por c e n t e n a r e s ; pero 
me figuro a cuál te re f ieres . Poco 
después de acabarse la guerra fui 
a Valladolid a algún serv ic io ofi 
c ia l . Ni recuerdo a qué fui, ni quién 
me ¡levó. La simpatiquísima ca
pital... 

— T u segunda patria, según d i c e s 
s iempre , en recuerdo de lo bien 
que lo pasas te durante los c inco 
años de tu dest ino en e l la . 

— T i e n e s buena memor ia . . . Es ta 
ba entonces en s u s Fer ias s e p t e n r 
brinas y como por la mañana aca
bamos nuestra tarea , antes de vol 
ver a Madrid fuimos a los toros. 
En aquellos días de f inales de ve
rano, las corr idas empiezan pron
to y s e podía regresar todavía a 
buena hora. Toreaban toros de don 
Leopoldo Lamamié de Ola i rac , Pe
pe Lu is , Revira y Parrita. Para el 
sevi l lano pintaron bastos y los 
compañeros s e hartaron de cortar 
ore jas . Pero en el sexto toro, en 
su turno, o s e a , después de la s e 
gunda vara , PeperLuis s e fue aí to
rillo, y s in echar teatro ninguno, 
s in a fec t ismos de ninguna c l a s e , 
«como quien lava», le dio s e i s lan
c e s senoi l lamente marav i l l csos : 
t res verónicas por la derecha , alter
nando con t res ch icue l inas por la 
izquierda. Todo tan art íst ico, tan 
ligado, con tanto temple y con tan
ta gracia que, no obstante la lluvia 
de ore jas , para él fue la ovación 
de la tarde y el púbhco comentaba 

riendo, como ch ico con juguetes 
nuevos: «¡Pero esto e s otra cosa!». 
«¡Así s e torea!» «¡Seis lances que 
valen por toda la corr ida!». 

— Y consiguientemente vino el 
perdón, con todas s u s consecuen
c i a s . 

— M e estoy acordando de otro 
quite del perdón , al que apenas s e 
refirieron I os comentar is tas jie 
aquella aciaga tarde del 15 de ma
yo de 1920, sobre la cua l s e cuen
tan una ser ie de fantasías, que nos 
ilenan de asombro a los gal l istas 
que la presenc iamos. . . ¡Así no s e 
e s c r i b e la Historia! 

•—Entonces esó de que una s e 
ñorita le gritó: «¡Ojalá te mate ma
ñana un toro en Talaveral» e s ur 
puro invento. 

—¡Na tu ra lmente ! ¿Tú c r e e s que 
una señorita, en 1920. era capaz 
de decir e s o ? Al menos , ni yo ni 
ninguno de los que estaban c e r c a 
de m í la oyeron. En cambio sí e s 
c u c h a m o s perfectamente cómo, de 
una grada de s o l . salía un vozarrón 
dic iendo, en e l sex to toro: «¡Seis 
mil p e s e t a s por un quite!» 

— ¡ C ó m o sería éste! 

— P u e s otro e jemplo del quite 
del perdón: José delanteó ceñida
mente — e n t o n c e s es te modo de 
lancear estaba muy en b o g a — üe 
una manera magníf ica. Pero apenas 
s e le aplaudió, porque los jose i is -
tas estábamos ach icados . 

— ¿ Y la lluvia de a lmohadi l las? 

— ¡ O t r o infundio! Fueron cuatro 
gotitas nada más y tirando a no 
dar.. Algún día te contaré con de 

talle la principal razón del incómo
do del público. Lo sé de primera 
mano y anunciado por José des
pués del apartado, o s e a , antes de 
la corr ida. C r e o que entre tx los 
los que escr ib imos de toros debe
mos ir expurgando la historia del 
toreo, librándola de tantos camelos 
como atesora y de descripciones 
bonitas de c o s a s que nunca han 
exist ido, como el comentario del 
mayoral de Miura, cuando Belmen
te cogió por la mazorca al toro be
rrendo. 

— S í . e s una mazorca más cono-
c ida que la de Lu isa Fernanda». 

— L a verdad, toda I a verdad y 
nada más que 'la verdad. 

— L a verdad e s que nos hemos 
desv iado del tema. 

— L a culpa ha sido tuya, oor in
volucrar el quite del perdón, con 
el quite postumo. Entre ambos hay 
una di ferencia fundamental. |EI qui
te del perdón s e hace en pleno 
tercio de v a r a s y el quite póstumo, 
cuando y a no están los picadores 
en el ruedo. 

Por tanto, no hay necesidad de 
qui tar les e!l toro no hay moti
vo para luc i rse con la capa. Saco 
el pres idente el pañuelo. Señaron 
los c l a r i n e s . S e fueron los huíanos 
(como decían los revisteros anti
guos) . Pasaron al primer término 
los banderi l leros, con s u s han »e 
ri l las en la mano. Los otros ¿los es
padas, con el capote en el brazo, 
estaban forzosamente de espectn 
dores de lo que iba a ocurnr. sin 
Justificación alguna, s in nece3i'.a; 
ninguna; so lamente para ejercer 
un pretendido derecho, con perj"*" 

ció del compañero. Un falso quite, 
que no v iene a cuento, pero con el 
cual, más que arrancar unas pal
mas parece (aunque no s e a así 
propiamente) que lo que pretende 
el diestro e s restar la cometividad 
del toro necesar ia para uno o más 
pases. E s dec i r , que así como el 
quite-quite cons is te en quitar *el 
toro cuando el picador está en pe
ligro, y e l quite a s e c a s es t r iba en 
Henar el hueco de un quite inne
cesario, a base d e toreo lucido, en 
el quite póstumo s e vuelve a ma
nejar el verbo quitar, pero ahora lo 
que s e quita son o c a s i o n e s de lu
cimiento de un compañero. 

— Y o no creo que el propósito 
sea e s e . 

—Tampoco yo; te lo advertí an
tes... ¿Hablamos una vez más de 
la mujer del César? 

—No, no; e s una ci ta que peca 
de manoeada, 

— D e s d e luego, el que procede 
a hacer el quite póstumo está en 
su derecho de hacer le , pero e s a 
prolongación art i f icial del primer 
tercio, cuando ya s e esfumaron los 
Picadores y la torer ía de a pie está 
simplemente como «a la expecta
tiva», preguntando: ¿cuándo acaba
rá este pe lmazo?, e s inconvenien
te. Porque e s de advertir que el 
toro, ya muy cast igado, está remi
so en acudir y el quite póstumo s e 
nace Interminable. 

—¿Por que e s e afán de no per
der la ocasión de torear cuando 
tantas v e c e s el maestro en cues 
tión s e inhibe, en s u verdadera 
oportunidad? 

— E s o s son los que llamaba un 
señor amigo mío «los mister ios del 
comercio», y lo notable e s que hay 
matadores que s e espec ia l i zan en 
es ta c l a s e d s quites, como para 
fastidiar s istemát icamente al com
pañero. 

— N o m b r e s , nombres. 

— A lo mejor son f iguraciones 
mías, pero yo he visto repetir !a 
suerte a un novillero, val iente y ra-
biosillo, de m a l a s pulgas, que, para 
mayor detalle, salió a torear en 
Francia con un vest ido de color ex
cremento de ganso. 

— ¡ T ú s i que e r e s ganso! 

— P e r o , en todo c a s o , no excre
mento. Confío en ello. 

— T e oí contar una vez algo de 
M a n u e l González en Barce lona, 
pero no lo recuerdo exactamente 

— P u e s ve rás . . . El presidente 
cambió el terc io y e l matador s e 
dirigió resuel tamente a la barrera , 
a fin de ar reg larse y preparar la 
faena d e muleta. En es to oyó una 
o v a c i ó n ensordecedora . . . ¿a 
quién y por qué? Volvió el rostro 
y lo comprendió todo. Manuel Gon 
zález, aunque e l terc io de quites 
había t ranscurr ido has ta entonces 
s in qui tes, no s e pudo contener , y 
como aquel quite le correspondía 
a é l , decidió descubr i r lo bueno 
que era el toro, lanceándolo por 
garbosas ch icue l inas , ante e l asom
bro de los e s p e c t a d o r e s . En tonces 
é\ matador, enfurecido, soltó la 
toalla, tomó de nuevo s u capote y 
salló a repetir la suer te , ya s in ton 
ni s o n , 

— H a c í a falta mucho valor para 

competir con e! diestro sevi l lano 
en el ramo de la ch icuel ina . 

— Y a puedes figurarte lo que 
pasó: el ridículo más espan toso . . . 

— E n t o n c e s , M a n o l o González 
hizo un quite póstumo. . . 

— E n real idad, no. Porque toda
vía estaban los picadores en la 
plaza. Ouizá s e pararon un segun
do para saborear los lances y los 
banderi l leros no estaban provistos 
de los garapullos. que son las no
tas característ icas del quite pos
tumo. Manuel González, a quien no 
s e por qué le l lamaban los toreros 
«el corderi to merino», quizá para 
proclamar la bondad de su perso
n a , en vez de inhibirse, como los 
compañeros, s e decidió a hacer el 
quite. Un quite de inspiración, que 
resultó pleno de gracia a lada. No 
pudo res is t i r la tentación, viendo 
la buena c l a s e del toro (yo nunca 
diré del antagonista, como tampo
co diré encierro) . 

—Tota l , que tú e r e s enemigo del 
quite póstumo. 

— S í , señor, y por las razones 
cons ignadas . SI cuando pasan rá
banos hay que comprar los , lo que 
no s e debe hacer e s e s t a r s e a la 
puerta de la c a s a , c o n el dlnerito 
preparado, por si vólvieran a p a s a r 
desatendiendo las obl igaciones y 
dando a entender, aunque así no 
s e a , que el torero trata de hacer 
el quite inút i lmente para la Af ic ión, 
pero sí efectuando la acción de 
quitar, en perjuicio del compañe
ro, unos p a s e s de los pocos que 
aún t iene el buen toro. 

— D i c e un amigo mío que ahora, 
cuando los ganaderos principalea 

son notablemente r icos , s u s pro
ductos son zootécnicamente débi
l e s : faltos de p resenc ia , pobres de 
cabeza , e s c a s o s de energías y con 
una disponibi l idad de agresión que 
s e ci fra, a lo sumo, en veinte lan 
e e s , que son como los talonea de 
un cuadernil lo de c h e q u e s . Y así 
como en éste , cuando s e agota, 
nos dan otro, en los toros no su
c e d e así y, según tú , con el quite 
póstumo, que sue le s e r largo y tra
bajoso, s e arrancan, s in la debida 
uti l ización, dos o t r e s ta lones, que 
quedan de menos para el mata 
dor. . . E s t r is te , ¿verdad? 

— P o r e s o insisto e n que cuando 
s e han ido los p icadores y entran 
en e s c e n a , con s u s correspondien
tes rehi le tes , los banderi l leros, e! 
pr imer acto ha terminado, y si no 
s e hizo a t iempo e l quite, por lo 
que s e a , ya no hay por qué hacer
lo. No pasará nada. . . Y a lo dijo el 
poeta: «Agua que no has de beber 
déjala correr.» 

—Joaquín Abat í , en una c o m e 
día, completó el pensamiento al 
deci r : «Grifo que encuent res c e 
rrao. dé ja le , monín. como lo has 
enconfreo.» 

— S i los toros tuvieran más aco
metividad, m á s sa lva j ismo, s e po
drían hacer muchas más c o s a s , 
pero ahora e s t a m o s e n la época 
e n que otro poeta aconse jaba : «El 
que tenga un jamón, que lo cuide, 
que lo cuide.» Por e s o e s flinda 
mental que al espada no s e a n los 
compañeros los que le estorben en 
es ta noble misión de cuidar . . . al 
enemigo teórico. 

Luis F E R N A N D E Z S A L C E D O 
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60 
6 

14 
8 

1 
1 

3 
38 

7 
2 
3 

22 
25 

1 
7 
1 
8 

452 

Tota les 

9 
40 
66 
19 
14 
25 
33 
52 
12 
16 
51 

•12 
24 
24 

1 
14 
44 
22 

5 
14 
28 

4 
23 

9 
2 

19 

148 
74 
25 
23 

9 
5 
3 

11 
3 
7 

11 
64 
10 

7 
6 

43 
50 

9 
16 

5 
19 

1.130 

•m MIL ciento treinta funciones taurinas, entre corr idas de toros y no, 
fl/f vil ladas picadas se dieron en España durante la temporada 1974, 

I Y J . hasta el pasado día S de diciembre. Pocas corr idas más habrán de 
sumarse a este cuadro ̂ estadístico que presentíanos, aunque aún hay 

que contar con las plazas de ioros de L a s Palmas de Gran Canaria, Tenerife 
y las de Málaga, en las que todavía en las fiestas que restan del año han 
de programar, según costumbre, sus carteles de invierno. 

Del optimista número que nos depara el recuento de los festejos salta 
a la vista Madrid y s u provincia, que recobra £tf pr imer lugar de una cla
sificación, más o menos convencional, que ocupó Málaga en la témpora, 
da 1973. Barce lona se mantiene e n una línea de absoluta regularidad en 
su organización del espectáculo, notándole un ligero descenso en plazas 
de tan gran sabor taurino como son las de Sevi l la y su provincia. Igual 
sucede con plazas de cierta solera, que descienden levemente comparando 
las c i f ras con ta campaña precedente. Pero lo importante es que el signo 
general de la organización, hogaño, fue positivo. Y fue positivo lo mismo 
para las corr idas de toros como para las novilladas, cuyo numero se elevó 
de forma ostensible v grata, . 

Y por últ imo, sólo apuntar que tres provincias españolas se quedaron 
en blanco a la hora de organizar e l jeste jo taurino, y una. L a Coruña - ^ n 
SM provincia—, con e l «ranking» de una solitaria novillada. 

MADRID FUE LA PROVINCIA MAS 
TAURINA DE ESPAÑA CON 88 
CORRIDAS DE TOROS Y 6 0 NOVI
LLADAS CELEBRADAS EN 1974 

M á l a g a , q u e o s t e n t ó 

e l p r i m e r l u g a r e l 

a ñ o p a s a d o , p a s a a l 

s e g u n d o p u e s t o 

S i g u e n e n o r d e n u 

o r g a n i z a c i ó n d e c o 

r r i d a s d e t o r o s y 

n o v i l l a d a s p i c a d a s 

B a r c e l o n a , S e v i l l a y 

G e r o n a , c o n g r a n 

d e s n i v e l e n t r e l a 

c a t e g o r í a d e l o s 

f e s t e j o s 

Málaga, la Malagüera 

L é r i d a , O r e n s e y 

L u g o n o s e « e s t r e 

n a r o n » e n l a t e m 

p o r a d a q u e f i n a l i z ó 

Barcelona, la Momiroeiitai 

Sevil la, la Maestranza 
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S E E S T U D I A L A R E F O R M A D E L 
rr iBL MINl ISmERíO ÍDB 

L A GCÍBEiRNlACION 
HiA S O L I C I T i A D O llsí 
IMPORiME O R G E N T E 
D B (LA EEIDE3RAGION 
NACIOINIAL T A U M N A 
EL IV C O N G R E S O INTERNACIONAL 

DE TAUROMAQUIA SE DESEA 
CELEBRAR EN S A L A M A N C A 

Ha tenido lugar recientemente la 
p: ¡mera reunión de la nueva Junta 
directiva de la Federación Nacional 
Taurina, que fue elegida en la pa
sada Asamblea extraordínarja, ce
lebrada en Madrid el pasado día 16 
de noviembre. 

Presidida por s u titular, don Ro
gelio Diez Alonso, aprobó, entre 
otros, los siguientes acuerdos: 

Designar una Comisión para el 
estudio de las enmiendas que sa 
consideren necesar ias al vigente 
Reglamento de Espectáculos Tauri
nos, y que ha sido solicitada por el 
Ministerio de la Gobernación. Di
cha Comisión, que, dada ta urgen
cia con que ha sido solicitada la 
información, deberá llevar a cabo 
este trabajo en un plazo rruy bre-
"e, estará integrada por los siguien
tes señores: 

Manuel Amorós Gozálvez, Ramón 
Barga Bensusan, Alvaro Marañón 
Bertrán de L i s , Juan Martín Martín, 
Pedro T o r r . e s Guerrero, Marjaito 
F. Zumel; Lucio de Sancho y Mar
tín, secretario da la Federación, y, 
corro asesor , Rafael Campos de 
España. 

Gestionar con las autoridades da 
Salamanca la celebración para sep
tiembre del próximo año, en la ca
pital charra del IV Congreso Inter-
raciona! de Tauromaquia, c o i n c i 
diendo con la Semana Internacio
nal de] Toro de Lidia. 

Elevar a los Poderes Públicos un 
examen crítico y analítico de la úl
tima temporada taurina. 

Organizar para 1975 diversos ac
tos culturales, cíelos de conferen
cias y exhibiciones cínematográfi-
co tsurinas en diversas capitales. 
De este cometido s e ocupará el 
doctor Santiago Martínez Parnés. 

Conmenfbrar en e! próximo meo 
de mayo el XXV aniversario de 'a 
creación de esta Federación, cuyo 
origen fue la antigua Federación de 
Asociaciones y Clubs Taurinos de 
España (FACTO), p o s t e r i o r m e n t e 
denominada Unión Nacional de Aso
ciaciones Taurinas (UNAT) y actual
mente. Federación Nacional Tauri
na (FNT). Esta conmemoración ten
drá lugar con ocasión de ta Asam
blea Nacional de mayo en Madrid, 
y el boletín de la Federación dedi
cará un número extraordinario psra 
glosar la labor realizada en este 
cuarto de siglo. 

¿logelio Diez, presidente de la Fede
ración 

' T F Mr- M ^ ^ ^ m 

• I i i 

CONFERENCIAS DE «LOS DE JOSE Y JUAN» 
D A R A N C O M I E N Z O E L 3 1 D E E N E R O 

Y a ha quedado ultimado el ciclo de con
ferencias de «Los de José y Juan», que, co
mo es coetumbre, se celebrará los te rnes 
—hasta un total de seis—, desde el día 31 
de enero. 

E n el mismo intervendrán los siguientes 
señores: 

Don Carlos I l ián, crítico taurino de 
«Nuevo Diario»; don Francisco Palha B o 
telho Neves, director técnico de la gana, 
dería de Palha; don Julio Estefanía, escri
tor y crítico taurino de .Radio Popular de 
Madrid; don Antonio Abad Ojuel «Don An
tonio», escritor y redactor-jefe de E L R U E 
DO, y don Pablo Paños Mart í , doctor ve
terinario, por el orden citado. 

E n la clausura del ciclo 1974 (7 de mar
zo), se celebrará un importante coloquio 
sobre los siguientes temas: 

«Prensa y Fiesta Nacional», «Aspectos 
generales de la Fiesta», «El toro y sus pro
blemas», «El torero y sus técnicas», «Lite
ratura e historia de la Fiesta» y «Proble
mas de la corrida». 

La mesa quedará integrada por l o s si
guientes señores: 

Don Carlos Briones, don Carlos de Ro
jas, don Eugenio Lázaro, don Victoriano 
Valencia, don Edmundo González Acebal y 
don Pedro Torres Guerrero, actuando de 
coordinador don José Montes Iñiguez. 

Joaquín sas, presidente de «Los de 
José y Juan» 

LA GANADERIA CHOPERA, REPARTIDA 
HA SIDO DISTRIBUIDA (TRES LOTES) ENTRE SUS HEREDEROS 

Según noticia que ha. publicado 
recientemente «El Pensamiento Na
varro», firmada por Antonio Coro
nado Miilán, la ganadería Chopera, 
que se lidiaba a nombre de Anto
nio Martínez Elizondo pero era de 
la familia, ha sido distribuida por 
la familia en tres lotes y repartida 
entre sus herederos. Son los si
guientes: 

Una punta del ganado y el hie-
• Las Yescas», término entre Alfaro y 

Corella. ha correspondido a Manolo y Jesús Martínez Flama-
rique. hijos de don Pablo. A dichos pastos trasladarán el gana
do y ya han adquirido, para reforzarla en sangre, un semental 
de Buendía (Santa Coloma) y algunas vacas del mismo origen. 

Otro lote se quedará en las actuales tierras de El Ventorrillo 

rro. junto con el cortijo 

tudelano y, todo en bloque, le ha tocado a los hermanos José 
Antonio y Javier Martínez Uranga, hijos de don Manuel. 

Y el tercero queda en posesión de don Antonio Martínez Eli
zondo (soltero), junto con las fincas «Corralizas de Arguedas» 
(Navarra) y otra en Salamanca. 

Ha habido más distribuciones de fincas rústicas, pues son 
unas cuantas las que poseen en Salamanca, pero lo intrínseca
mente interesante para los taurinos es lo que dejamos reseñado. 

N. de la R.—La ganadería ahora fraccionada —Antonio Martí
nez Elizondo— ííene una procedencia de don Cándido Diaz. for
mada con reses de Santa Coloma y Marqués de Albaserrada. 
poseyendo una antigüedad de 24 de abril de 1955, y que antaño 
pastó en *EI Recuenco', de Calahorra (Logroño). 

La divisa es amarilla y encarnada y la señal de lobo en ambas 
orejas. 

D I C I E M B R E 
21. ARMENIA.—Manolo Zúñiga, Anto

nio José Galán y Curro Leal. (To
ros de «El Rocío».) 

21. BOGOTA. — Santiago Martín «El 
Viti», Sebastián Palomo «Linares» 
y Jaime González «El Puno». (To
ros por designar.) 

22. „ARMENIA.-^Curro Girón, José An
tonio «Campuzano» y alternativa 
de Juan Gómez. (Toros de «Fuen-
telapeña».) 

22. BOGOTA.—Corrida con los espa
das triunfadores de la Feria. (To
ros en concurso de ganaderías.) 

26. CALI (Colombia).—Palomo «Lina-
res», Curro Rivera y Pedrín C a s 
tañeda. (Toros de Félix Rodrí
guez.) 

27. CALI.—José Antonio «Campuza
no», Alvaro Laurín y Raúl Aranda. 
(Toros de «El Socorro»,) 

28. CALL—Antonio José Galán, Jaime 
González «El Puno» y El Niño de 

CARTELES PROXIMOS 
la Capea. (Toros de «Las Merce
des».) 

28. CARTAGENA DE INDIAS.—Alberto 
Ruiz, Juan Gómez y Oscar Silva. 
(Novillos de Vázquez H.) 

29. CALI.—Antonio José Galán, Pe
drín Castañeda y Alvaro Laurín. 
(Toros de «Aguasvivas».) 

29. CARTAGENA D E INDIAS (Colom
bia).—Jorge Herrera, Paco Alcal
de y El Cal i , (Toros de «Fuente-
lapeña».) 

30. CALI .—Pepe Cáceres, El Viti y El 
Niño de la Capea. (Toros de Feli
pe Rocha.) 

31. CALI .—Jaime González «El Puno», 
Curro Rivera y Paco Bautista. (To
ros de Ambato.) 

ENERO 1975 
1. CALI .—Pepe Cáceres, El Viti. Pa-

3. 

lomo «Linares», El Puno, Galán, 
Curro Rivera y El Niño de la C a 
pea. (Toros de «Aguasvivas», Am
bato, «Vistahermosa». Felipe Ro
cha, «El Socorro», «Las Merce
des» y Félix Rodríguez.) 
CARTAGENA DE INDIAS.—Curro 
Leal, Paco Alcalde y El Cal i . (To
ros de Xuamaluca.) 
CALI.—Pepe Cáceres, El Viti y Pa
lomo «Linares». (Toros de «Vista-
hermosa».) 
CARTAGENA DE INDIAS. — P a c o 
Camino, El Niño de la Capea y 
Jorge Herrera. (Toros de «Vista-
hermosa».) 
CARTAGENA DE INDIAS.—Sebas
tián Palomo «Linares», Antonio 
José Galán y Jaime González «El 
Puno», (Toros de González Pie-
drahíta.) 

4. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano 
lo Zúñiga, Santiago Martín «E. 
Viti» y Eloy Cavazos. (Toros me
jicanos de Santo Domingo.) 

5. CARTAGENA DE INDIAS.—Anto-
nio José Galán, José Antonio 
«Campuzano» y Alvaro Laurín. (To
ros de «Aguasvivas».) 

6. CARTAGENA DE INDIAS.—Despe
dida definitiva de Joselillo de Co
lombia, matando un toro. Se lidia
rán otros ocho para Paco Camino, 
Santiago Martín «El Viti». Sebas
tián Palomo «Linares» y Niño de 
la Capea. (Un toro de «Vistaher
mosa» y ocho mejicanos de «Pie* 
dras Negras».) 

12. CARTAGENA DE INDIAS.—Mano
lo Zúñiga, José Antonio «Campu
zano». Paco Alcalde, Curro Lea'. 
Alvaro Laurín- y un sexto espada a 
designar. (Toros de «Aguasvi
vas.») 

http://Torr.es


R E G L A M E N T O T A U R I N O 
PELIGRA LA PLAZA DE SAN SEBASTIAN DE LOS REYES 
E l S u p r e m o a n u l ó e l e x p e d i e n t e d e a d j u d i c a c i ó n d e l o s t e r r e n o s 

La Sala 4 * del Tribunal Supremo ha doc, 
tado sentencia por la que se declara la 
nulidad del expediente administrativo re
lativo a la adjudicación de los terrenos 
donde se halla construida la plaaa de to
ros de San Sebastián de los Reyes. 

La nulidad de actuaciones practicadas se 
produce —por un diefecto formal— desde 
el anuncio de la convocatoria para la ena
jenación de las parcelas sobrantes en el 
en el desfile de l a vía pecuaria, denomi. 
nada Cordel de Matapiñonera, al arroyo de 
la Vega, reponiéndose, por tanto, tales ac
tuaciones a partir del expresado trámite, a 
fin de que se formule el anuncio de la c o n 
vocatoria en forma legal y se proceda a la 
sustentación con arreglo a d e r e c h o del 
mencionado expediente. 

Dicha vía pecuaria fue declarada «exce
siva» por orden ministerial de 20 de febre
ro de 1964 y dispuesta l a enajenación de 
los terrenos declaradlos «sobrantes». Inte
resaron la adjudicación don Eduardo San 
Nicolás Guillén y el Ayuntamiento de San 
Sebastián de los Reyeís. 

E l 12 de mayo de ItT/O, la Dirección Ge
neral de Ganadería acordó adjudicar di
chos terrenos al Ayuntamiento de S a n Se
bastián de los Reyes (46 áreas y 10 centiá-
reas, por un importe de 922.000 pesetas) y 
desestimó la solicitud de don Eduardo San 
Nicolás Guillén. 

Contra dicho acuerdo interpuso recurso 
contencioso-admimstrativo el señor San Ni
colás, con la súplica de que fuera anulado * 
y, en su lugar, se declarase que la parce
la sobrante debía ser adjudicada al recu
rrente. 

E l Alto Tribunal —que no entra en el 
examen de la segunda cuestión planteada— 
considera que «di aludido defecto formal 
invalida el procedimiento, al haberse hecho 
el anuncio de la convocatoria, vulnerando 
los preceptos reglamentarios entonces en 
vigor», y añadiendo que se trata de un re
quisito esencial para que dicho acto alcan
ce su fin, así como también produce d a r á 
indefensión a los interesados, siendo dé co
rrecta aplicación el artículo 47 de la ley 
de Procedimiento Administrativo. 

La Cooperativa de Viviendas del Perso
nal de entidades locales, funcionarios de 
Justicia y de Administración Local es titu
lar de dos expedientes para la construc
ción de 160 viviendas de tipo social sobre 
dichos terrenos. 

EXITO DEL FESTIVAL A BENEFICIO 
DE JUAN ANTONIO ROMERO 
Se recaudaron dos millones de pesetas 

J E R E Z DE LA FRONTERA (Cádiz), 2.— 
En la plaza de toros jerezana se han ce
lebrado dos festivales taurinos en home
naje al 'matador de toros Juan Antonio 
Romero, que se encuentra gravemente 
enfermo en la clínica de La Paz, de -Ma
drid. 

Se lidiaren en total quince novillos, de ' 
las siguientes gEnaderías: Juan Pedro 
Domecq, Carlos Núñez, Martín iBerroc&i, 
Osborne, Isabel Ibarra, Marqués de Do
mecq, García Romero, Salvador Domecq, 
Fermín Bohórquez, Alvaro Oomecq, mar
qués de Vlllamarta, Antonio Ordóñez, Gar
cía iBarroso, González Sillero y Antonio 
Méndez. 

En el festival de la mañana la rejonea
dora Emy Zambrano fue pr&imada con !a 
vuelta a! ruedo; Luis Parra «Jerezano», 
dos orejas y rabo; Julio Vega «iMarteme-
ño», una oreja; José María «Manzanares», 
dos orejas; José Luis «Galloso», dos ore
jas; Currillo, vuelta al ruedo, y Manili, 
palmas. 

Por la larda actuaron el rejoneador Fer
mín Bohórquez, que dio la vuelta al rue
do; el también rejoneador Manuel Vidrié, 
dos orejas y rabo; 'Manolo Vázquez, dos 
orejas; Curro Romero, bronca; Rafas'l de 
Paula, dos orejas; Emilio -Oliva, palmas; 
Pedro Somolinos, palmas, y Pedrín Sevi
lla, dos orejas. 

En arribos festejos la plaza registró un 
lleno total. Al comienzo del Fegundo fes-
tlvel los subalternos participantes entre
ga on una placa a los hijos de Juan An
tonio Romero, que asistieron al festejo. 

Terminados los dos festivales taurinos, 
qus fueron organizados por el periódico 

S e d i c e . . . 

CORRIDA PARA BILBAO 
En los mentideros taurinos vizcaínos 

se dice que la tradicional corrida de la 
Liberación de Bilbao, que todos los años 

Próximo festival 
en Utrera 

, J próximo día 15 de diciembre se ce-
-brará en la localidad de Utrera un im
portante festival benéfico, en el que in
te vendrán el caballero rejoneador don 
Mcnuei Vidrié; 'los matadores de toros 
Warismeño, Julián García, Cal loso y Jua-
nito Martínez; un novillero, todavía sin 
Resignar, y ©I becerrlsta Emilio Muñoz. 
Lidiarán ganado de Manuel Carcía Fer
nández-Palacios. 

ANGEL TERUEL, 
PREMIADO EN QUITO 

Ell diestro madri leño Angel Teruel 
me declarado ganador del trofeo a 
a mejor f aena realizada el día 6, ani

versario de la fundación de Quito, e l 
trofeo le será entregado en una cere-
mcnia especial. 

se celebra el 19 de junio, ya tiene car
tel. Que es muy posible que los toros 
sean de la divisa de Fermín Bohórquez. 
Que Paco Lucena recibirá en aquella pla
za la alternativa de manos del Niño de la 
Capea y que será testigo de la ceremonia 
Sebastián Cortés. Que de ser así sería 
V i primera alternativa que conceda el 
Niño, y se dice también que Sebastián 
Cortés estará presente en la terna porque 
en fechas anteriores, el día del Corpus, 
se habrá doctorado en el coso taurino de 
Toledo. 

Se dice que.. . nunca se puede decir 
que de este rumor no beberé. 

C A RTELES M AO R UG A DO R E£ 
Ya están hechos en firme los carteles 

de las fiestas de la bonita localidad de 
Villa del Río (Córdoba), que serán los 
días 7 y 8 de septiembre. 

Si e s verdad el refrán de «a quien ma
druga Dios le ayuda», no dudamos que la 
organización contará con la máxima ayu
da del Sumo Hacedor. 

Los carteles, a «diez meses vista», son: 
Día 7 de septiembre: Toros de Bernar-

dino Jiménez tndarte, para José Fuentes, 
Niño de la Capea y Paco Lucena. 

Día 8: Novillos de Román Sorando He-
rranz, para Santi Heredia, Agustín Parra 
«Parrita» y Alvaro Martín Vázquez. 

¡Si Dios quiere! 

provincial del Moviimiento, «La Voz del 
Sur», los toreros y numerosos aficiona
dos se trasladaron al santuario de Ja Pa-
trena de Jerez, la Virgen de la Merced, 

donde asistieron a una misa por la salud 
de Juan Antonio Romero. 

Se recaudaron dos millones de pesetas 
en el festival. 

S 0 

t« Promoción de Novilleros 
del Club Hípico-Taurino 

«COTOS DE MONTERREY» 
En la primera prese-

lección realizada, de las 
proposiciones para ac
tuar en esta promoción 
de novilleros, llegadas 
al Club Hípico-Taurino 
de «Cotos de Monte
rrey», se admitieron a 
los siguientes: 

Alfonso Solís Rodrí
guez, de Tarragona; Jo-
:5é A. Romera Huerta, de 
Belmonte (Cuenca); Mi-
ijuel Valle, de Madrid; 
Juan Escámez Luque, da ' 

Sanlúcar la Mayor (Sevi
lla), Juan Mendoza Ro
dríguez, de V a l í ecas 
(Madrid) y las señoritas 
aspirantes a novilleros 
Agnés Hideg, de Hun
gría, y Soledad Lázaro, 
de Madrid. 

Se recuerda a todos 
los aspirantes que de
seen intervenir que e s 
imprescindible r e m i t i r 
las fotocopias de los 
carnets del Sindicato co
mo aspirantes a noville

ros y la del Montepío 
de Toreros. 

El plazo, improrroga
blemente, terminará el 
día treinta y uno de di
ciembre del presente 
año. 

Dirección a la que de
ben enviar las solicitu
des: Club Hípico-Taurino 
de «Cotos de Monte
rrey», kilómetro 48 de la 
autopista de B u r g o s , 
Venturada i(Madrld). 

A N G E L A , H E R I D A EN A C C I D E N T E DE A U T O M O V I L 

De pronóstico reservado fueron califica
das las lesiones sufridas por la novillera 
Angela como consecuencia de un acci
dente de circulación ocurrido en Sevil la 
cuando, en compañía de otro novHlero Jla-
mado Melquíades, s e dirigía a un tenta
dero. 

En la fotografía, que amablemente nos 
remite María C . Berros, aparece Angela 
con su madrina en período de reposo y 
recu per ación. 

l e d e s e a m o s un rápido restableci
miento. 

P L A Z A S DE T O R O S 
Metálicas, desmontables o fijas; carrocerías p a r a el 
transporte de ganado bravo; cajones de embarque, de 
cura y de herrar becerros; cajones c o n toldilla para 

caballos de rejorteadores 
HIJOS DE VIOBNTiE iLOREZ OCON, CONSTRUCTORES 

Teléfonos 19 y 257 — ORGAZ (Toledo) 
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REJONEO PORTUGUES REAPA
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HACE TREINTA AÑOS EN 
r 

Hoy traemos al recuerdo una f irma i lustre, la de 
Fe l ipe S a s s o n e , y un tema s iempre adtual: e l de las 
es tocadas . E l asunto lo trató por extenso, con clari 
dad que conviene recordar a los af ic ionados de hoy 
— q u e tan en olvido han echado es ta suer te f inal y de
finitiva, es ta suer te suprema, como tradic ionalmente s e la l l amó— y con una sorpren
dente c o n s e c u e n c i a f inal enóerrada en s u últ ima f rase, que no de ja de s e r desconcer 
tante. P u e s no e s lo corr iente que un m a e s t r o dicte s u lección y acabe la m i s m a di
c iendo que toda ella c a r e c e de importancia. 

En fin. s e a rasgo de ingenio o sa l ida de tono — c a d a uno puede juzgarlo según s u 
leal saber y entender— lo que S a s s o n e escribió en dos art ículos s u c e s i v a m e n t e publi
cados en nuest ras páginas hace treinta años, d ice a s i : 

lis* 

Por 
Felipe SASSONE L A O D I O S A C L A S I F I C \ 

Aparte el descabello, d e I cual 
hablaré a su hora, y del pinchazo o 
la estocada que descuerda al toro 
—y ha de decirse descuerda y no 
descorda, porque descordar es ver
bo irregular que se conjuga como 
acordar—, el toro cae sin puntilla 
sólo por la estocada normal y per
fecta, la que entra oblicua por la 
cruz sin desviarse, partiendo vasos 
importantes del mediastino, o por 
esa otra que los toreros antiguos 
y los tratadistas de todos los tiem
pos dicen que parte la herradura. 
Como no soy versado a ciencia 
cierta en la anatomía del toro, ni en 
ninguna otra, no sé a punto fijo qué 
es lo que se llama la herradura ni 
por qué se llama así. 

A juzgar por la descripción que 
los tratadistas hacen de la estoca
da y por el sitio en que penetra, 
tengo para mí que llaman herradura 
por su forma a toda la curva que 
abarca de un codillo a otro del ani
mal, pasando por (el lomo. Esto 
establecido ¡pudiéramos decir que 
^arte la herradura la estocada que 

entre en cualquier punto de dicha 
curva. 

Pero la descripción de Montes, de 
Sánchez de Neyra y de otros, preci-
sa de otra manera. Así dice el se
gundo de los citados: «Las estoca-
das que pasan lo que los toreros 
llaman herradura producen inmedia
tamente la muerte del toro. Se co
noce que la espada corta la herra
dura en que entra oblicua, un poco 
baja y en el pecho; el toro se de
tiene, y sin arrojar sangre por la 
herida ni por la boca cae a poco 
sin necesidad de puntilla. A veces 
se ve la boca del toro bañada en 
sangre, pero no la arroja a borbo
tones como en el golletazo.» 

Como verá el lector bienavisa-
do, digo yo ahora, también los teó
ricos taurómacos de campanillas se 
hacen un lío como este cura cuando 
se ponen a describir. Eso de que la 
espada entra oblicua se me antoja 
superfluo e inútil escribirlo, puesto 
que todas las espadas de matar to
ros entran oblicuas en el cuerpo del 
animal; y en cuanto a que sea un 



poco baja y en el pecho, no se me 
alcanza cómo a los señores trata
distas les haga falta que el estoque 
entre, no ya en el pecho, sino en 
el vientre del toro, para clasificar 
de bajonazo la estocada. 

Si herradura se llama un órgano, 
una viscera determinada del toro, 
nada tengo que oponer a la falta 
de hemorragia externa, que el señor 
gánchez de Neyra precisa como con
dición «sine qua non»; pero si no 
existe herradura propiamente dicha, 
y ésta no se refiere al cayado de la 
aorta, y la estocada sólo se clasi
fica por el sitio externo en que 
penetra el acero, entonces podrá ha
ber hemorragia externa o no haberla, 

* según los órganos que en su tra
yecto interese el acero. 

En resumidas cuentas, yo me 
atrevo a afirmar que la famosa es
tocada que parte la herradura es 
sólo un estupendo bajonazo de pa
dre y muy señor mío. Cuando en
trando por el mismo sitio, o acaso 
un poquito más delantero, el esto
que parte la yugular de la fiera, se 

¿Por qué? ¡Ah! Para contestar a 
esta pregunta tendría que saber yo 
tanta anatomía como don José Sán
chez de Neyra, el cual, dicho sea de 
paso y en honor a su memoria, si 
era en verdad un teórico muy pere
grino era también un buen aficio
nado y un crítico severo y enten
dido cuando no pretendía saber más 
que Merlín. La estocada a que acabo 
de referirme es la clásica puñalada 
trapera con que, privados del uso 
un tiempo lícito de la media vuelta, 
se deshacen de los toros muy avi
sados los matadores que son más 
avisados que ellos. 

¡YA S O N M U C H A S 
E S T O C A D A S ! 

Decíamos ayer... —y los manes 
de fray Luis de León nos perdonen 
el plesuntuoso plagio—, decíamos 
ayer que de las heridas que se 
infieren al toro con el estoque 
podía afirmarse que eran: pinchazo 
en hueso, pinchazo sin soltar, es
tocada desprendida, descolgada. 

: \ C I O N D E L A S E S T O C A D A S 
produce la hemorragia de sangre 
negra a borbotones y el bajonazo 
es además golletazo. Por donde el 
torero que parte la herradura no 
mereció precisamente la oreja del 
toro, aunque no por ser excesiva-* 
mente crueles, no pidamos tampoco 
que le corten las suyas, A lo sumo, 
si es un matador muy joven, hijo 
de toreros, se hace acreedor a que 
e! autor de sus días y maestro de 

le dé en casa un par de 
de los apéndices auricu. 

su arte 
tirones 
lares. 

Se me olvidaba advertir, y lo ad-
vierto ahora, cómo hay otra esto
cada o pinchadura, invisible para el 
público, que se da fuera de la suer
te de matar llevando el estoque 
oculto bajo la muleta en un pase 
ayudado por bajo, con salida por el 
lado derecho del lidiador. Este, al 
rematar el pase y fingiendo ceñirse 
a los costillares, mete y saca ins
tantáneamente un tercio del estoque 
detrás del codillo de la res, y a los, 
pocos segundos el animal dobla las 
rodillas y se entrega al puntillero. 

caída, baja, contraria, sobrada, delan
tera, trasera, ida, tendenciosa, atra
vesada, tendida, perpendicular, pes
cuecera, y que participan de dos. 
tres p más condiciones a la vez. 

Pinchazo sin soltar: generalmente, 
lo sel define. Si se pinchó en lo alto, 
loor para el torero, que no tuvo cul
pa de no profundizar el estoque; si 
el hujeso se encontró en otro sitio, 
censuras para el torero, que no apun
tó bien. 

Pinchazo sin soltad: generalmente, 
cuando se pincha en hueso, por 
efecto del encontronazo y la presión 
del pomo del estoque en la mano, se 
abre éste y se suelta el acero; pero 
en ocasiones el matador, al pinchar 
en mal sitio y no en hueso, tira de! 
acero para que no entre y sea una 
mala estocada, y como se lleva el 
arma y no la suelta se dice que 
pinchó sin soltar. 

Estocada desprendida: algunos tra-
tadistas, los más, llaman desprendi
da, y así la confunden con la descol
gada, a la estocada que entrando alta 
no está en la misma cruz, sino en 

los márgenes de ella, tendiendo a 
irse hacia un lado por el filo del 
acero y por el peso del puño; pero 
yo, atendiendo a la lógica, sin pre
tender innovar nada, llamo' despren
dida a la estocada que no se ajus
ta bien porque la herida sea más 
ancha que el acero y así el estoque 
queda más clavado, y puede caerse 
o ser fácilmente «escupido» por el 
toro. 

Estocada contraria: la caída o baja 
el párrafo anterior. 

Estocada caída: la que está al 
lado de la cruz, al lado derecho se 
entiende, sin que la separación sea 
tan grande —tres o cuatro centíme
tros— que pueda llamarse baja. 

Estocada baja: la que es más que 
caída, como acaba de explicarse. 

Estocada contraria: la caí la o baja 
hacia el lado izquierdo; esto es. hacia 
el lado contrario de la salida del ma
tador. 

Estocada sobrada: la contraria que 
entró más atrás de la cruz, de lo 
que se colige que el matador se har
tó de taro, «se sobró». 

Estocada delantera: delante de la 
cruz, cuando no está en el pescuezo. 

Estocada trasera: detrás de la 
cruz. 

Estocada ida: de esta estocada 
dicen los tratadistas antiguos que es 
la que entrando alta toma la direc
ción de cortar la herradura. No en
tiendo la definición. Ya dije en mi 
crónica anterior cómo la clasifica
ción que se refiere a cortar la he
rradura me parecía absurda. Creo 
que debe llamarse ida la estocada 
que entrando por la cruz se desvía 
ligeramente de izquierda a derecha 
del toro, del plano vertical. 

Estocada tendenciosa: lo mismo 
que la estocada ida, pero en direc
ción opuesta, desviada de la derecha 
a la izquierda del animal, con ten^ 
dencia a atravesar. 

Estocada atravesada: se define 
con sólo enunciarla. Puede estar 
atravesada en sentido contrario a la 
salida; es decir, de izquierda a de
recha del toro, y eso prueba que el 
diestro o se enhiló por valentía sobre 
el pitón contrario y no mejoró en el 
embroque su terreno —estoy atrave
sando de la estocada atravesada en 
sentido contrario—, o que para disi
mular la huida y asegurarse un buen 
resultado estiró demasiado el brazo 
e hirió de fuera a adentro, de dere
cha a izquierda. 

Estocada tendida: aquella en que 
el acero forma con la línea del lomo 
del toro un ángulo menor de cuaren
ta v cinco grados. 

Estocada perpendicular: se llama 
impropiamente así aquella en que el 
acero forma con el lomo del toro un 
ángulo mayor de los cuarenta y cinco 
grados, aunque no llegue a los no
venta, que es cuando sería exacta 
mente perpendicular. 

Estocada pescuecera: la que está 
colocada tan delante de la cruz y 
tan cerca de las orejas que hiere 
en el pescuezo, como su nombre lo 
indica. 

El lector no tendrá necesidad de 
que le explique cómo una estocada 
puede ser a la vez delantera y caída, 
trasera y baja, trasera y tendida, 
perpendicular, delantera y atravesa
da, etc. 

¿Para qué sirve saber todo esto? 
Absolutamente para nada. 

(13 X11-44 y 20-XI I -44, EL RUEDO.) J 
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MADRID F U E L A PROVINCIA QUE MAS 
F U N C I O N E S M A Y O R E S P R O G R A M O 

Fecha Población Ganadería M a t a d o r e s 

1 enero ... 
1 » ... 

6 

13 

20 » ... 
26 » ... 
26 - ... 
27 » ... 

3 febrero 
10 
20 

24 

3 marzo 
3 » . 

10 -
10 -

16 > 

17 » 

17 » 
17 -

17 -
17 » 
18 » 

19 -
19 -
23 » 
24 • 
24 -
24 • 

31 > 
31 » 
31 • 
31 « 

7 abril 

7 
7 
7 

14 
14 

14 
14 

14 
-4 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

20 
21 
21 
21 
21 

21 
21 
22 
22 
23 
24 
25 
25 
26 
27 

23 
28 
28 
30 

1 mayo 

Aknería 

Málaga 

Las Palmas --

Las Palmas .. 

Conde de Mayalde 

García Romero Hermanos 

J . M. A . de Robles 

Viuda de Sanz 

J . Martínez, Angel Rafael y Guerrita 
G . Tóbar ío-2.0), J . Falcón (0-2.°) y J . Ortega (o-2.*) 

Paco Bautista (o-S.", oo-4.0, oor-5.' y o-e.4) 

Paco Bautista (o y oo). C . Morales (o y o) . Rubio de ütreca y C . Co
rrea (o y o ) 

Cáoeres 
Las Palmas •• 
Torremolioos 
Las Palmas .. 
Las Palmas •• 
Las Palmas •• 
Tenerife 

S . y Sánchez ... -
S . Flores 
S . Gavira 
S . F lores 
S . Flores 
M. Santa María 
M. Coronel 

J . Martínez (o-1.0). A . Rafael y S . Cáceres 
Paco Bautista (0000) y C . Morales 
Paco Caballos (0-I.0) y Juan Muñoz <av.-2.0) ... ... 
Paco Bautista (oooorr) y Caiatraveño (ooor) 
Paco Bautista (0000) y El Reglo (oo-l") 
César Morales (o-l.0). C . Correa (—) y P. Gka ldo 
J . Fuentes íoo-3.0) y M. Márquez (0-2.*) 

Madrid (V. Alegre) 5 M. Ruchena y 1 R. Sorando Gregorio Tébar {o-2.0) y Cincovil las 

Madrid (V. Alegre) 
Torremolioos 
Madrid tV- Alegre) 
Málaga 

Valencia 

Castellón 

Madrid (V. Alegre) 
Marbella 

Talavera 
Valencia 
Vaiencia 

Játiva 
Valencia 
Castellón 
Madrid (V. Alegre) 
Castellón 
Marbella ( A n d a l u 

cía ta Nueva) — 
Madrid <V. Alegre) 
Fuengirola 
Alcalá de Guadarra 
Tenerife 
Madrid {V. Alegre) 

Madrid (Ventas) ... 

Jaén 
Marbella 
Vélez-Málaga 
Madrid (Ventas) ... 
Madrid (V. Alegre) 

Sevilla 
Barcelona 

Zaragoza 
Murcia -
Hellín 
Palma de Mallorca 
Ollvenza 
Talavera 
Sevilla 
Ibiza 
Sevil la 
Sevilla 
Sevilla 
Sevilla 
Sevil la 

Alcalá de Henares 
Madrid (Ventas) ... 
Madrid (V. Alegre) 
Palma de Mallorca 
TorremoHnos 

Marbella • 
Barcelona 
Sevilla ... 
Valencia 
Sevilla ... 
Sevilla ... 
Sevilla ... 
Talayuela 
Sevilla ... 
Sevilla ... 

Ramón Sorando 
I. y Tulio V 
F. Albarrán 
4 G . Rojas. 1 de Sillero y 

1 de M. Ber rocal 

J . M. Pérez Tabernero 

R. Torres, Simón (o-2.c) y A. Romero Rocamora. 
Pedrín Benjumea y Ricardo Chibanga 
Gregorio Tebar. Cincovil las y J . J . «Granada» ... 

Manuel Arranz 

S. S . Dalp 
2 P. Domecq, 2 C . des'AMi-

mes , 2 M. Castro 
Enrique Garde 
Benítez Cubero 
1 «El Pizarral» y 5 M. Bena-

vides 
Pío Tabernero 
3 M. Núñez y 3 M." Coronel 
María Coronel 
García Martín 
4 Antonio P. y 2 P. Angoso 

Sánchez Hidalgo 
Conde de la Maza 
Belén Ordóñez 
AmeHa P. T. 
Manuel Arranz 
«El Almendra!» 

Luis Segura, El Duende y Simón (0-I.0) ... • 

P. «Linares» (0-2.°), J . García y Niño de la C a p e a 

R, Migue*!, D. González (oo-2.0). Manzanares (o-2.0) y M. Ramos (0-1°) 

E. Patón. M. Ortiz y Simón 

El Jerezano (0-2.°), C . de Camas y Tóbalo Vargas (o-2.0) 
El Cerraíbeño (o y o). G . de la C a s a {oooor) y R. Sánchez (oor-2.0) 
El Viti (av.-2.0), Paquirri (0-2.°) y R. de Fabra (o- l . ' y av.-2.0) 

Ruiz Miguel, Manzanares (o-2.0) y M. Ramos (00-I.0) 
R. de Fabra (o y o). J . García (o y 00) y Manzanares (oor-2.0) 
P. Camino (o y o) . S . López (00-I.0) y O. González (oo-2.0) 
Palomo «Linares», Paquirri {o-2.a) y Niño de la Capea 
Gregorio Tebar (o-2.0), C . Vázquez y Cincovil las (o-2.0) ... . 
Paco Camino. El Viti y Julián García 

Mario Coelho, Copano (o-2.0) y M. Ortiz Co2.0) 
C . de Ubeda, José Ortega (o-2.0) y P. Mezquita (av.-1.0) 
Paquirri (oo-2.0). Galán loco) y R. Puga (—) 
Pe!maño (0-I.0), J . García (o-2.0) y R. Torres (o-l.'O 
Manzanares y J . J . «Granada» 
Pedrín Benjumea, José Ortega y Simón 

Luciano Covaleda Joaquín Bemadó, Raúl Sánchez y Antonio Rojas 

Belén Ordóñez 
3 M.* Coronel y 3 M. Núñez 
Salvador Gavira 
Marco Blanco 
5 J . Va'enzuela y 1 de A. y 

Lorenzo García 
María Pallarás 
J . M. P. Tabernero 

«Torrestrella» .>., ... 
F. Martínez Posada 
Cunhal Patricio 
«Los CampilIones -
Bernardino P i m 
«La Guadamilla» 
Mar ía Pallarás ... 
J . de la Cova 
Samuel F lores ... 
Guardiola Pan ton i 
Marqués de Domecq 
4 R. Sánchez y 2 M. Arranz 
5 Guardiola. 2 G . Domínguez 

y 1 J . García Borroso 
E. Calache 
«La Laguna» 
S . Gavira 
Cla i rac 
5 A. de la Cova y 1 Juan 

Sánchez 
José Escobar 
M. Bernardos 
M. Berrocal 
S . Guardiola 
Benítez Cubero 
Carlos Urquijo >. 
Carlos Núñez .<.. 
M. Hkjueros ... , 
Carlos Núñez 
«Torrestrella» 

Palomo «Linares» (o y o) , Paquirri y Niño de la Capea 
Curro Romero. Galán {0-I.0) y Manolo Arruza 
El Monaguillo (0-I.0) y S . López (oooor) 
S . Bejarano. Gregorio Lalanda y Ricardo Chibanga 

Joaquín Bemadó, Curro Vázquez y Manuel de los Reyes 
Paímeño, Marismeño y Ricardo Torres 
Curro Romero, Frascuelo (o) y Paco Alcalde (o) 

D:3go Puerta (o-2.0). E l Viti y Cincovil las ^ 
Dámaso González (oor). Manzanares y Manolo Arruza 
Paco Camino (o y o), Antonio Rojas <o-2.0) y Campuzano (o-l.0) 
Raúl Aramia. Cal loso y Currll lo (o-2.0) 
Angel Teruel (o y o ) . Manolo Cortés (o-2.0) y Mario Coelho 
Raúl Sánchez. José Luis Parada (0-2.°) y Julián García 
Dámaso Gómez. Ricardo Chibanga (o) y Paco Bautista 
Manolo Cortés y José -Luis Parada 
A . •Hernando, Pedrín Benjumea y Paco Bautista •--
A . Hernando, Palmefto y Raúl Aranda 
Limeño, José Luis Parada (o y o) y Ricardo Torres 
•Rafael de Paula, Manolo Cortés y Campuzano 

Santiago López, José Luis Parada, J . J . -Granada- y Campuzano 
Palomo «Linares» y N'sño de l a Capea (o-l." y 00-2.0) 
Luis Segura. Paco Ceballos y José Falcón 
Gregorio Tebar (0-I.0). J . L. Román y Simón ... 
Antonio José Galán <o) y Paco Bautista 

M. Ortiz, Ricardo Chibanga (0-I.0) y J . Muñoz (o-2.0) 
Julián García y Tóbalo Vargas (o-l.") 
Manolo Arruza. Frascuelo (o-2.p) y Paco Alcalde ío-2.0) 
Rafael de Paula, a Wtt (o-2.0) y Manolo Cortés <o-1.") 
Ricardo de Fabra. Santiago López, J . García <o-2.0) y V. i . Murcia ... 
Paco Camino, Palomo «Linares» y Santiago López 
Diego Puerta. Curro Romero y Paquirri 
Diego Puerta, Paco Camino y Currll lo (o-l • y av.-2.") 
Curro Girón (0000). J . Fuentes (00-I.0) y Palomo «Linares» (oooorr) 
Curro iRomero. Palomo «Linares» y Paquirri (o) 
Diego Puerta (o) . Paco Camino (o) y El VHJ 

Eduardo Mkira 
Lisardo Sánchez 

Sevilla 
Barcelona 
Palma de Mallorca 
Alcalá de Henares Atanasio Fernández 
Tenerife ... Ramón Sorando 

... Limeño (av.-2.0). Ricardo Torres y Antonio José Galán (o y o) ... 
B Viti (ooor). Niño de la Capea (o) y Manolo Arruza {0-2.') 

B. Jiménez Caiatraveño. Paco Bautista (o-2.*) y Frascuelo 
Palomo «Uñares» (o-2.0 y o-3.0) y Niño de te Capea 
Palomo «Linares» (o y 00) S. López (o y o) y A. J . Galán (o-2.0) 

Observaciones 

Falcón. herido en el 1.". Salió 
a lidiar el 2.°. 

Corrida de único espada. 

Función mixta de toros y no
villos. 

Función mixta. 
Rej . Peralta (o). Televisada 

por TVE. J . Fuentes regaló 
el sobrero. 

Mano a mano. Inauguración 
de temporada. 

Herido de pronóstico reser
vado el peón L. Grimaldos. 

Niño de la Capea, herido. 
Pronóstico reservado. 

Presentación en España del 
mejicano M. Ramos. 

Alternativa de Tóbalo Vargas. 

Alternativa de El Cerralbeño. 

Mezquita, herido. Reservado, 

Rej. M. de Córdoba. 
Simón resultó herido grave 

en su primer toro. 
Antonio Rojas, herido menos 

grave en su primer toro. 

Rej. Alfredo Conde (o). 
Confirmación R. Chibanga. 

Rej. A. 1. Vargas. 
Alternativas de Frascuelo y 

de Paco Alcalde. 

Rej. A. M. Conradi. 
Rej. Luís Valdenebro. 
Rej. E. Torres «Bombita-. 
Rej. Moreno Pidal, 

Rej . Alvaro Domecq (o). 

Rej. Conde San Remy. 

Función matinal. Q ^ ^ ^ f í 
ponde a la suspendida dei 
día 21. 

Rej. Manuel Vidrié (o). 

Televisada por TVE. 



Facha Población Ganadería M a t a d o r a s Observaciones 

1 mayo 
3 • 

6 
9 

10 
11 
12 

12 
12 
12 
12 

12 
12 
12 
12 

13 
14 
15 
16 
16 

Í7 
18 
18 

19 
19 
19 

19 

19 

19 

19 

19 
19 
20 
21 
22 
23 
23 
23 
23 
24 
25 
25 
26 

26 
26 
26 

26 
26 

26 
26 
27 
28 
29 
30 
30 
31 
31 

1 junio 
2 > 
2 . 
2 > 
2 > 
2 > 
2 . 
2 . 

Madrid (V. Alegre) 
Granada 

Madrid (Ventas) ... 

Madrid (V. Alegre) 
Barcelona 
Toledo 
Puertollano 
Palma de Mallorca 

Marbeila 

Lorca 

Torremolinos 
Figueras ... 

Puertollano 
Jerez de la Frontera 
Jerez de la Fróntera 
Jerez de la Frontera 
Madrid 

Barcelona 
Valladolid 
Málaga 
Palma de Mallorca 

Jerez de la Frontera 
Jaén 
Ecija 
Santo Domingo de 

Ja Calzada 

Madrid ... 
Madrid 
Madrid 
Madrid ... * 
Talavera 

A. Albarrán 
3 de M. Camaoho y 3 de Ra

món Sánchez 
5 de M. Oeballos y 1 de VI-

llagodio 
Marqués de Boyamo 
Pablo Romero 
Carlos Núñez 
M. Garzón 
2 de «Los Camplilones», 3 de 

t í Sierro» y 1 de Clairac 
4 de José Escobar y 2 novi

llos rejones de M. Castro 
Marqués de Albayda 

Francisco Marín 
2 de P. 'de la Concha para 

rejones y 4 de Navarro Sa
bido 

M. F . Garzón 
S . Guardiola 
«Torrestrella» 
J . P. Domecq -
Victorino Mart ín 

Lisardo Sánchez 
M.' Coronel 
Martín Berrocal . 
La Cova 

Mario Coelho (av.-10. y 0-2°.), Manolo Ortlz y Juaníto Muñoz 

A. «Bienvenida», M. Márquez, S. López (o y oo) y J . J . «Granada». 

Paco Ceballos, R. de Fabra y C . Fuentes (o-1.0) 
Joaquín Bernadó y El Almendro 
A. J . Galán (o-20.) Calloso 100-20.) y P. Bautista 

Rej. G . Moreno Pidal (o-1.0). 

D. Puerta, Curro Romero y Paco Alcalde (o y 00) 
El Vlti ( o - l P . «Linares» {o y o) y Raúl Sánchez .. 

Tinín (o-1.0) y Cincovillas Reaparición de Tinín. Rej. Al-
vapo Domecq (o-2.0). 

Rej, Bombita y Emy Zam-
brano. 

Julián García (0-2.0) y Tóbalo Vargas 
N. Capea (oor^.0), A. Romero (00 y o) y M. Arruza (oo-l.") 

Pédrín Benjumea (o) y Juan Calero (o) Rej. Luis Valdenebro. 

Marqués de Domecq 
Osborne Domeoq ... 
Diego Garrido 

Domingo Ortega ... 

Fermín Bohórquez 
Palha 
Murteira Grave 
Amelia P.-Tabernero 
Carlos Urquijo 

Madrid 
Madrid 
Puerto de S a n t a 

María 
Madrid 
Barcelona ... 
Zaragoza 

Sevilla 

Palma de Mallorca 

Puerto de S a n t a 
Mar ía 

Pamplona 

Vélez-Málaga 
Marbeila 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Albacete 
Oviedo 
Vi llena 
Madrid 
Madrid 
Córdoba 
Madrid 

Barcelona 
Córdoba 
Sanlúcar de Barra-

meda 
Marbeila , 
Palma de Mallorca 

J . M. P.-Tabernero 
Baltasar Iban ... . 

García Barroso 
«Cortijoliva» 
Atanasio Fernández 
5 de Lisardo Sánchez y 1 

de Atanasio Fernández ... 
4 de A. Pérez y 2 de P. An-

goso 
1 de los Campillones y 5 de 

Clairac •• 

M. de Domecq 
Luis Albarrán . 

Torremolinos 
Mérida 
Madrid 
Madrid 
Madrid 
Aranjuez ... 
Cáceres ... .. 
Madrid 
Cáceres 

Madrid 
Madrid 
Barcelona 
Málaga 
Palma de Mallorca 
Elda ... 
Figueras 
Santiest e b a n del 

Puerto (Jaén) ... 

Ondara ... 
Falencia .. 
Barcelona 
Madrid ... 

S . Gavira 
Doblas Alcalá H 
María Teresa Osborne 
Atanasio Fernández 
J . P. Domecq 
Alonso Moreno 
Antonio Méndez 
Manuel Sanromán 
S . Ibarguen 
Lisardo Sánchez -. 
Manuel Arranz 
Miguel Higuero 
Sánchez Fabrés 

Sepúlveda de Y 
J . M. Pérez-Tabernero ... ^ . 

Manuel Alvarez 
José Escobar 
1 de Ignacio Pérez-Taberne

ro, 1 de Los Campillones 
y 4 de B. Jiménez 

Manuel Alvarez 
Sánchez y Sánchez 
Salvador Domecq 
J . L. Osborns 
Pablo Romero ... 
Lisardo Sánchez 
Ana Romero 
Fermín Bohórquez 
J . P. Domecq 

Juan Pedro Domecq ... 
Clemente Tassara 
Miguel Báez 
Antonio Ordóñez 
J . M. Pérez-Tabernero 
Marqués de Ruchena .. 
Mavarro Villadiego ... 

1 novillo de Gómez Miranda 
y 4 toros de «Cortiijoliva» 

Sánchez Arjona 
(Bernardino Jiménez 
Francisco Calache 
Joaquín Buendía 

Marismeño, J . Luis Parada y Laurín (00 y o) 
Palomo «Linares» ( o y ó ) y R. Sánchez (o-1.0) 
Paquirri, M. Arruza y Paco Alcalde 
Niño de la Capea (00), Palomo «Linares» (o) y Rafael de Paula ... 
Curro Romero (00-2.0), Paco Camino (o-l.0) y Mariano Aamos 
J . Falcón, Calatraveño y El Estudiante 

El Viti, Palomo «Linares» (o) y Niño de la Capea (o y 00) ... 
Paco Camino (oor-2.0), Paquirri (0000) y F. Domínguez (00 y o) 
Miguel Márquez (0-1.°), Currillo (o-2.0) y Paco Alcalde (o-2.0) 
Tinín (0-2°) y Ricardo Chibanga 

Rafael de Paula (o-2.0), Ruiz Miguel (o y o) y Calloso (o y o) .. 
José Fuentes (00-2.0), A . J . Galán (oor-2.0) y Paco Bautista 
J . L. Parada (00-I0. y 00-5°), Campuzano y J . Muñoz (00-.•) .. 

Curo Girón (00 y o), Raúl Aranda y M. Peñaflor 

Andrés Hernando, Sánchez Bejarano y Curro Fuentes (o-l0) ... 
José Fuentes (o), Raúl Aranda y Paco Bautista (0-2°) 
Dámaso Gómez (o), Antoñete y Tinín 
Angel Teruel, Antonio José Galán (o y 00) y Julio Robles (0-2°.) 
Diego Puerta (o y o), Paco Camino (oo-2.0 y Niño de la Capea ... 

El Viti, Paquirri <o) y Dámaso González ... 
Curro Romero, Paquirri y Mariano Ramos 

Palmeño (av.-1.0), El Paquiro y Campuzano 
Andrés Vázquez, Dámaso González y Julio Robles 
Palomo «Linares», Antonio J . Galán (00 y o) y Paco Alcalde (0-I.0) 

Paquirri (o-2.0), Raúl Aranda y Niño de la Capea (o y o) 

Antonio «Bienvenida», Curro Romero y Currillo 

Frascuelo y Paco Bautista (0-2°) 

Limeño (oo-2.0)f Rafael de Paula (av.-2.0) y Calloso (av.-2.0) 
Manolo Rubio (0-2.°), Ricardo de Fabra y M. de los Reyes 

El Monaguillo (0-I.0), Miguel Márquez (00 y oor) y S . López (oor y o) 
Curro Vázquez (0-2.°), Manolo Ortiz y Laurín (0-I.0) 
Paco Camino, Palomo «Linares» y Manzanares (0-I.0) 
Palomo «Linares» (o-l0), Niño de la Capea (o y 00) y Paquirri (o y 00) 
Paco Camino, El Viti y Ruiz Miguel 
M. Cortés, Galán (0-2°) y P. Bautista 
Curro Romero, Paquirri y Antonio Rojas ... 
Palomo «Linares» (o), N. Capea y J . Robles 
J . M. «Manzanares» (JÍ;13.), M. Ramos (0000) y P. Alcalde (o-20.) 
El Viti, Ruiz Miguel y N. Capea 
Manzanares, Mariano Ramos y Niño Capea (o-l.0) 
P. «Linares» (o-2.0), A . J . Galán (0-I.0) y M. Arruza 
A. «Bienvenida», Antoñete y A. Vázquez 

Paqui-n (o- l * ) . M. Ramos (o y o) y P Alcalde 
El Viti (o), A. J . Galán (o y 00) y N; Capea (o-l.0) 

P. Linares (0-2°.), Ruiz Miguel (o- l * ) y Marismeño (0-1° y av-l*.). 
J . Fuentes (2 av. y 1 av.), J . L. Román y Parada (0-I.0) 

Antonio Rojas (0-I.0) y Paco Bautista (o y o) 
Paco Cebailos y Diego O'Bolger ... 
Rafael de Paula, Julián García (0-I.0) y Chibanga (00 y o) ... 
Miguel Márquez, D. González y J . García 
J . L. «Calloso», R. de Paula y J . Robles 
José Fuentes, Palomo «Linares» (o) y Cal loso 
Palomo «Linares» (00-2.0), Paquirri (0-I.0) y N. Capea (0-I.0) 
Ruiz Miguel, Manzanares y Julio Robles 
Antonio «Bienvenida» (o) y Curro Romero (o-30) 
El Viti {0-3°) y Niño de la Capea (oo-2.0 y 0-3.°) ... 

Andrés Vázquez. Ruiz Miguel ioo-2.0) y Dámaso Gómez (o) 
Angel Teruel, Julián García y Campuzano 
Calatraveño, Ricardo Chibanga (o-2.0) y José Luis «Calloso» ... 
Miguelín (o), A. «Bienvenida» y Manolo Arruza (o y o) 
Rafael de Paula. Niño de la Capea (o-2.0) y M. (Ramos (0-2°) ... 
Limeño (0-I.0), J . L, Parada <o-10) y J . M. «Manzanares» (00-2°) 
A. Laurín (0000) y Fernando Tortosa .(o-2.0) 

Curro Girón (o-l.0) y José Fuentes (oor^.") 
El inclusero (0-2°), S. López (oo y o) y J . J . «Granada» (00 y o) 
Julio Robles (av.-l.0), Paco Bautista {0-2.°) y 0 Regio (o-2.0) ... 
El Vltl, Palomo «Linares» y Antonio José Galán (o-l0) 
Diego Puerta (00-I.0 y 0-3°), Paco Camino i(oo-2.°) y Manzanares 

Rej. Angel y Rafael Peralta. 

Rej. Alvaro Domeoq (o). 

Rej. Alvaro Domecq. El Cala
traveño r e s u l t ó herido 

grave, grave. 

Chibanga, herido en su pri
mero, leve, no salió de la 
enfermería. Rejoneador Vi
drié (o y o). 

Campuzano, herido grave. 

Peñaflor. cogido g r a v e en 
su 2.°. 

Aniversario de la muerte de 
.loselito. 

Corrida de !a Beneficencia. 

Rejoneador. Manuel Vidrié 
(0-2.0). 

Alternativa de Manolo Ru
bio. 

Manolo Ortiz, herido grave. 

Rejoneador, Alvaro Domecq 
(oreja). 

Rejoneador Angel Peralta. 
Rejoneador L. Valdenebro. 
Rej. Fermín Bohórquez (o). 

Mano a mano. 
Mano a mano por Incompa-

recencia j u s t ificada de 
Paquirri. 

Plasencía • 
Barcelona 

Matías iBernardos 
S. da Valtes 

El Vlti <o-i0). José Fuentes y Manolo Arruza (00 y o) 
Dámaso González. Frascuelo y Paco Alcalde (o*1.°) ... 

Rej. J . M. Landete. 

Rej . F . Arandilla (o). 

Corrida de la Beneficencia. 
Manzanares, herido en su 
primero. Presidieron I o s. 
Príncipes de España. 
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Población 

Zaragoza 

Ganadería M a t a d o r e s 

de So- Angel Teruel (0-1.° y av.-2.0), Manolo Cortés y Joeé falcón 

Observaciones 

Málaga 1 
Palma de Mallorca 
Benldorm 
Plasencia 
Fígueras 
Plasencia 
Ibiza 
Toledo 
Sevilla 
Granada 
Granada 
Granada 
Barcelona 
Marbella 

Algeciras 
Figueras 
Granada 
Benidorm 
Palma de Mallorca 
Alqeciras 
Bilbao 

Madrid 

Algeciras 
Madrid (V. Alegre) 
Barcelona 
Granada 
Palma de Mallorca 

5 de M. Passanha y 1 
riano 

Carlos Núñez 
«Los Campillenes» ... 
Manuel Santos 
Rafael Peralta 
Navarro Sabido 
Ramón Sorando 
García Barroso 
Joaquín Buendía 
Conde de la Maza ... 
Marcos Núñez 
Antonio Méndez 
Juan Pedro Oomecq .-
L Passanha 
1 de «Torrestrella» y 

«Soto de la Fuente» 
Pablo Romero 
Pérez de la Concha .. 
Joaquín Buendía 
A. Pérez-Tabernero .. 
Miguel Báez 
José Luis Osborne 
•Torrestrella» ... • 

Martínez Benavldes .. 

6 de 

Curro Romero y Paco Camino 
Palomo -Linares» (o-l.0). Paco Bautista (oo-l.0) y Currillo (av.-l.0) ... 
El Inclusero (00-2.°). Julián García (0-I.0) y Curro Fuentes 1(00-2.°) 
Paquírri, Gabriel de la C a s a (o-1.0) y Miguel Márquez (oooorr) ... 
Joaquín iBernadó (0-2.0) y Enrique Patón (o-2.0) • 
Palomo «Linares» (0-2.°), O. González (oo-l.0) y A . J . Galán (oor-1.0) 
Andrés Hernando (3 av.-2.0) y Santiago López {o y 00) 
Diego Puerta, Paco Camino (0-2.0) y Antonio José Galán 
Manolo Aroca <av. y 0-2.°), Limeño (o-2.0) y Marlsmeño 
Paquirri, Dámaso González (o y 00) y José Julio «Granada» 
Diego Puerta (000), CI Vltl (oóo) y Santiago López í(o) 
Curro Romero, A. José Galán (00 y o) y J . J . «Granada» (00 y o ) 
Ruiz Miguel, Mariano Ramos y Paco Bautista 
M. Márquez (o y o), A. J . Galán (oo-2.0) y M. Arruza (o-2.0) 

Miguelín, El Vltl y Paquirri (oo-l.0) 
Simón (o-l.0) y Alvaro Laurín (0-I.0) 
Paco Camino, Palomo «Linares» (0-I.0) y Santiago López (0000) 
Gregorio Tébar {o-2.0), Raúl Aranda (0-2.°) y Curro Fuentes 
Tinín (o-2.0), Julio Robles y El Paqulro 
Miguelín, Rulz Miguel (000) y Antonio José Galán -
Diego Puerta, El Viti y Antonio José Galán (0-2.°) 

Alicante 
León 
Torremolinos 
Vinaroz 
Toiosa 

Figueras • 

Algeciras 
Burgos ••• 
Estepona 
Alicante • 

Marcos Núñez 
Conde de Ruiseñada 
Lauro Fernández Castro 
Ramón Sánchez 
Francisco Calache 

Eusebia Calache 
Pérez Angoso 
Antonio de la Cova 
Sánche?: Arjona 
5 de César Moreno y 1 de 

J . Ortega 
Jesús Navarro 

Francisco Ruiz Miguel (oo-3.0) y Antonio José Galán 1(0-2°) 

Miguelín (0-I.0), Palomo «Linares» (o y 00) y Niño de la Capea 
Luis Segura (0-2°), Juan José y El Estudiante 
Raúl Aranda, Julio Robles y Ricardo Ohlbanga 
José Fuentes (0-2.°), Ruiz Miguel (o y 00) y Julián García (o-1.°) 
O. González (o y o), Rafaelillo (av. y 2 av.-2.0 y Frascuelo (000) 

Paquirri, Manolo Arruza (00-I.0) y Paco Alcalde (o y 00) 
El Vltl (0-I.0), Palomo «Linares» y Niño de la Capea (o y 00) 
Mario Coelho (o-l.0), J . Calero (0-I.0) y J . Muñoz (o y o) 
Joaquín Bernadó, Calatraveño (0-2.°) y Santiago López 

Angel Teruel (00-2.0), M. Márquez (o-l.0) y M. Cortés 
Curro Fuentes (3 av.-1.0) y Ricardo Puga (0-2°) 

«Torrestrella» ... 
Ramos Matías • 
Carmen Ordóñez 
«Torrestrella» ... 

Badajoz ... 
Badajoz ... 
Badajoz ... 
Badajoz ... 
Santander 
Alicante .. 
Haro 
Zamora ... 

Luis Albarrán 
«Torrestrella» 
Manuel Arranz 
Conde de la Corte 
L. Carrascosa 
Joaquín Buendía ... 
Martín Peñato 
A. Pérez-Tabernero 

Burgos Marqués de Domecq 
Segovia Baltasar Ibán 
Soria Antonio Pérez 
VMIalón de Campos Lucio Muriel 

Avila 
8. S . de los Reyev 

García Martín .:. ... 
Conde de Ruiseñada 

Curro Romero, Paco Camino (00-I.0) y Calloso (o y oor) 
Falcón, J . i . Parada y Alvaro Laurín (o y o) 
Miguelín y Paquirri (0-6.0) 
P. «Linares» (0-1°), Manzanares (o-1.ü) y Niño de la Capea (00-2.0) 

Diego Puerta, Palomo «Linares» y Niño de la Capea 
Paco Camino (00-2.°), El Viti (oo-l.0) y Amadeo dos Anjos 
Paquirri (oo-l.0 y oor-3.0) y Niño de la Capea (o-l.0 y oo-3.0) 
D. González (0-I.0), Manzanares y Paco Bautista (o y o) 
Rafael de Paula, El Norteño (o-2.0) y Falcón (00-I.0) 
Diego Puerta (00-2.0). Paco Camino y Manzanares (0-I.0) 
J . Calero. El Sol (3 av.-1.0) y M. Peñaflor 
El Viti (o y o), Niño de la Capea (o-2°) y Julio Robles (0-2.°) ... 

Antonio «Bienvenida», Curro Romero y Rafael de Paula (av.-1.0) 
José Fuentes (0000), Andrés Hernando (c-2.0) y Tinín (0-2.°) 
Palomo «Linares» {00-2°), Paquirri y Dámaso González (o y o) ... 
J . Bernadó (0-2.°), Gabriel de la Sasa (oo-2.0) y El Norteño 

El Inclusero, Simón (0-I.0) y R. Domínguez (oo-2°) 
Antoñete (o-l.0), Andrés Vázquez (0-I.0) y Barajitas 

Rej. J . M. Landete (o-2.0). 

Rej. Torres «Bombita». 

Alternativa de M. Aroca. 

Rej. Alvaro Oomecq (00). 

Rej. Curro Bedoya (o y 00), 

C o r r i d a de la Liberación, 
transmitida por TVE. 

Mano a mano. Corrida de la 
Prensa. Galán, herido gra
ve en el sexto. 

Rej. Angel Peralta. 
Rej. Alvaro Domecq (o). 
Presentación en España de 

Rafaelillo, de Méjico. 

Rej. Curro Bedoya. Lesiona
do en el 2 ° toro. 

Miguelín, herido en el 1*, 
Paquirri quedó como único 
espada. 

Rej. Moreno Pidal (o). 
Beneficio de la Cruz Roja. 

Niño de la Capea, herido en 
la nariz con el estoque. 
Leve. 

El Norteño, herido grave en 
su 1 ° . 

Reaparición de Rarajiías y 
retirada definitiva del to-

30 
30 
30 
30 

30 
30 
30 
30 
30 

30 -
1 juiio 
2 » 
4 -

10 
11 
12 
13 

14 
14 
14 

14 
14 
14 
14 
14 
14 

Madrid (V. Alegre) Juan Morales 
Barcelona Baltasar Ibán 
Palma de Mallorca E. Louro Fernández 
Alicante Juan Pedro Domecq 

Ricardo Torres, Rafael Puga y José Julio «Granada» ., 
Curro Romero, Palomo «Linares» (o-l.0) y Paco Alcalde (o-2.0) 
José Luis «Calloso» (oo-2,0) y Paco Bautista (o-2.0) 
Gregorio Tébar, D. González (0000) y M. Ramos (00-I.0) 

Burgos Cunhal Patricio 
Zamora «La Laguna» 
Soria Martínez Elizondo ... 
Figueras Pérez de la Concha 
Estepona Carmen Ordóñez ... 

Cnstro Urdíales ... 
Burgos 
Albacete 
Aranjuez 
Tsruel 

ienidorm 
Madrid 
Madrid (V. Alegre) 
Pamplona 
Barcelona 
Tarragona 
Gerona 
Fuengirola 
Medina de Pomar 
Palma de Mallorca 
Figueras 
Ibiza 
Pamplona 
Pamplona 
Pamplona 
Pamplona 
Pamplona 
Pamplona 

Pamplona 
Marbella 
Madrid 

Madrid (V. Alegre) 
Barcelona ... ... ... 
Palma de Mallorca 
Gerona 
San Felíu Guixols 
Lloret de Mar 

J . M. Pérez-Tabernero 
Antonio Martínez 
Martín Berrocal 
M. Benavides 
5 M. P. Tabernero y 1 Anto

nio Martínez 
J . M. P.-Tabernero 
«Charco Blanco» 
A rea dio Albarrán 
Pablo Romero 
2 M. Arranz y 4 R. Sánchez 
Manuel Camaoho 
B. Fonseca 
Zaballos ..." 
M. Rodríguez ... 
Vinhas 
N. Villadiego 
Conde de la Maza 
Conde de la Corte 
Martínez Elizondo 
J . Buendía 
J . P. Domecq y 1 C . Moneño 
Manuel Arranz 
Miura 

Salivador Guardiola 
Jiménez Prieto 
4 Hernández Pía, 1 «La Lagu

na» y 1 Sotillo Gutiérrez 
L. y A. García Martin 
Conde de Mayalde 
Lisardo Sánchez , 
M. F. Garzón 
Lucio Muriel 
Lucio Muriel 

Diego Puerta (oor-10). P. Caminó To y oor) y R. Domínguez (o y 00) 
Andrés Vázquez (0-2.°), P. Mezquita y Manzanares (o y 00) 
El Viti (oor y 00), Niño de la Capea (oor-1.0) y M. Arruza (0000) ... 
Joaquín Rernadó y José Luis Parada (av.-2.0) 
Miguelín y Paquirri (0-6.0) 

Andrés Hernando (o y 00) y P. Castañeda (oo-2.0) 
A. J . Galán (oo-2.0). Niño de la Capea (oo-2.0) y R. Domínguez 
D. González (0-I.0), A. Rojas (00 y oor) y Paco Alcalde (oo-l.0) 
J . Fuentes (o y o), Ruiz Miguel (o y o) y Galán (oo-l.0) 

Ruiz Miguel (0000), J . García (oor y o) y Niño de la Capea (oo-1.0) 
Manolo Arruza {o y 00) y Paco Alcalde 
Marcelino, R. Sánchez (0-I.0) y Cincovillas (av. y 2 av.) 
L. Segura (o-2.0). El Estudiante y C . Claros 
José Luis «Calloso», Paco Bautista (o-2.0) y Simón 
Joaquín Bernadó (0-2.°), El Viti y Niño de la Capea (o-2.0) 
J . Fuentes, S . López (00-I.0) y Julián García 
Fernando Tortosa (av.-l .0) y Manolo Ortiz 
Paquirri, Miguel Márquez y Currillo 
Curro Vázquez (o y o), P. Mezquita (oor-l.0) y El Regio (o y oor) 
Ruiz Miguel (o-2.0), M. Amaya y Frascuelo (000) 
Enrique Patón (00-I.0) y A. Laurín (00-I.0) 
Carnioerito de Ubeda y Tóbalo Vargas 
D. González, Raúl Aranda (o-l.0) y José Luisi * Calloso» 
Diego Puerta, Rurz Miguel y Mariano Ramos (o-l.0) 
O. González. J . M. «Manzanares» y Niño de Ja Capea (0-2.°) 
Diego Puerta (0-2.°), Paco Camino y Paquirri (00-I.0) 
Paquirri, Niño de la Capea (oor) y Paco Alcalde (00) 
Manolo Cortés (0-2.°), José Luis Parada (0-I.0) y Galán ( o y ó ) ... 

Manolo Cortés (1 av.). Paco Bautista (o-2.0) y Raúl Aranda 
Curro Romero, Miguel Márquez (0-1.°) y Manolo Arruza 

Luis Segura, Paco Ceballos y Curro Fuentes (av.-2.0) 
El Caracol . Manolo Amaya y El Taranto 
Palomo «Linares» {oo-20), iPaquirri (o-2.0) y D. González (3 av. y o) 
El Viti (o-l.0), Niño de la Capea (00) y Paco Alcalde 
Julián García y José Ortega (oo-2.0) 
José Luis Parada (000) y A. Laurín 
Joaquín Bernadó (o y o) y Enrique Patón (o y oor) 

Rej. Alvaro Domecq. 
Resultaron heridos leves Té

bar y D. González. 

Rej . Curro Bedoya (oor y 00). 
Miguelín, herido menos gra

ve en su 1.°. No sale de !a 
enfermería. 

Rej. J . M. Landete (o). 

Galán, herido en el 1 

Rej. A . Domecq (o) y Manuel 
Vidrié (o). 

Rej. A. I. Vargas (o). 

Rej. Moreno Pidal (0-I.0). 
Rej. A. i. Vargas. 

Se suspendió por lluvia tras 
l a muerte del tercer toro. 

Re j . Fermín Bohórquez (o). 

Alternativa de El Taranto. 
P. «Lloares», herido en el-2— 

Rej. A. I. Vargas (o-2.0). 
Rej. Manuel Vidrié (oooorrí-



Desde Venezuela, donde está triunfando 
arrolladoramente y ganando muchos 

dólares, a todos los lectores de 
«El Ruedo» les desea Felicidad 

CORREA SI QUE TOREA 



Fecha 

14 Julio .. 
14 . .. 
16 » 
ir> . ... 
17 » .. 
18 • 
18 » 

18 - ... 

18 • .. 
18 • ... 
18 - ... 
18 » ... 
19 » ... 
19 » .. 
20 - .. 
20 » ... 
20 » ... 
20 » ... 

21 » ... 
21 » ... 

21 - ... 
21 » ... 
21 -
21 » ... 
21 » ... 
21 » ... 
21 » ... 
21 • 
21 » ... 
21 » ... 
21 » ... 
22 » ... 
23 » ... 
24 • ... 

25 - • 
25 » .. 
25 » .-
25 » 
25 * -. 
25 • ... 
25 » .. 
26 » ... 
26 • .-
27 » ... 
27 » ... 
27 • 
28 • 
28 » .. 
28 • .. 

28 • .. 
28 - ... 
28 » . 
28 -
28 • ... 
28 • ... 
23 » ... 
1 agosto 

8 
8 

y 
9 

10 
10 
10 
10 
10 

Población 

Figueras 
Torremolioos ... 
Cartagena 
P. MontaIbán ... 
P. Monta Iban ... 
Madrid 
Barcelona 

Vitoria 

Sanlúcar 
Benidorm 
P. Santa María 
Torrevieja 
Fuenterrabía ... 
V a l e nc i a 
Fuenterrabía .•• 
Valencia 
Vineroz 
Alicante 

GwrMidwía M a t a d o r e s Obaervadone» 

Navarro Sabido "Rafael Torres (0-2.°) y P. Castañeda (o-l •) 
S . ibarguen Utrerita (o-2.0), El B eren je no y J . Muñoz (o-l.") 
Antonio Pérez J . M. «Manzanares» i{oo-2.0), Niño de la Capea» {oor-2.0) y M. Arruza 
D. Rodríguez Gabriel de 'la C a s a y Raúl Sánchez (o) 
A. Fernández Gabriel de la C a s a (o y oo) y Efrain Oirán (o) 
«Camaligera» Marismefto, Raúl Sánchez (o-2.0) y RafaelHIo 
Vinhas Paqulrri (av.^."), Galán (o-l.0) y Paco Bautista 

Sánchez Rico Dámaso Gómez, Raúl A randa y Ricardo Chibanga (o-l.0) 

Valencia 
Marbelia (Andalu

cía la Nueva) ... 
Lloret de Mar 
San Felíu Guixols 
La Línea 
Tarragona 
Manzanares 
Figueras 
Palma de Mallorca 
Barcelona 
Fuenterrabía 
Madrid 
Gerona 
Valencia 
Valencia 
Valencia ... 

Maribel Ibarra Curro Romero. Limeño (o-2.0) y Rafael de Paula 
D. Rodríguez iManzanares (o-2.0). Niño de la Capea (o-2.0) y Paco Alcalde (o y oo) 
Domecq Hermanos Diego Puerta {0-2.°), Ruiz Miguel (o-l.0) y Calloso ( o y ó ) 
Prieto de 'la Ca l E! Caracol (00-2.°), Antonio Rojas (00-2.°) y A. Romero 
Salvador Guardiola Galán (oo-2.0), Niño de 'la Capea y Paco Alcalde 
A. Fernández Cal loso, Robles y Paco Bautista 
S . Domecq Paco Camino, El Viti (o y o) y Paquirri (o y oo) 
Carlos Urqui)o Manzanares, Santiago López (o y oo) y El Niño de la Capea (o-2.0) ... 
Antonio Carde Diego Puerta, Julián García y Manolo Arruza (o-l.0) 
Sánchez Rico El Caracol (o-l.0), Gregorio Tebar (o-2.0) y €1 Lince 

Benítez Cubero Curro Romero, Rafael de Paula y Julián García (o) 

Amelia P.-Tabernero Paquirri. Niño de ta Capea (0-1.°) y Manolo Arruza 
Lucio :Muriel Tinín (0-2.°) y A .Laurín (oo-1.0) 
Lucio Muriel Utrerita (oooo) y Simón (o-2.0) 
Marcos Núftez Julio Robles, Currillo (o-2.0) y Tóbalo Vargas 
Salvador Guardiola A. J . Galán, Calloso y Paco Bautista (o-l.0) 
«Hoyo de la Gitana» EJ Viti (oor-1.0), Calatraveño (oo y o) y Paco Alcalde 
Navarro Sabido Joaquín Bernadó (0-2°) y Gabriel de la C a s a (o-2.0) 
t. Pérez Tabernero Paco Camino (oo-20) O. González (0-2°) y Frascuelo { o - i ' ) ... ... 
Guardiola Soto J . Fuentes (av.-1.0), Enrique Patón (0-2.°) y Antonio Rojas (o-l.0) 
Benítez Cubero Ruiz Miguel (o-2.0). Manzanares (o-l.0) y Mariano Ramos 
Nieto Jiménez A. Hernando (3 av. y 1 a v j r S . Bejarano (o) y Curro Vázquez ... 
Domingo Ortega Gregorio Tebar y Raúl Sánchez {o-2.0) 
Fermín Bohórquez El Viti. Santiago López (oo) y Ruiz Miguel 
S. Domecq Dámaso González (oooo). Galán y Manzanares 
Manuel Arranz Paco Camino, Paquirri (oo-l.0) y Niño de la Capea 

Valencia 
Tudela 
Pontevedra 
Barcelona 
Ondara 
Avila 
Santander 
Valencia 
Santander 
Alicante 
Valencia 
Santander 
Madrid 
Valencia 
Málaga 

Figueras 
Lloret de Mar 
Palma de Mallorca 
Jerez de la Frontera 
Gerona 
Bsnidorm 
Barcelona 
Barcelona 

Almuñécar 

Huelva 
Valdepeñas 
Almuñécar 
Huelva 
La Roda (Albacete) 
Vinaroz 
Almuñécar ... 
Málaga 
Madrid 
Valencia 

Figueras 
Barcelona 
Palma de Mallorca 
Huelva 
Estella 
Tarragona 
Benidorm 

Cabra 
Lloret de Mar 
S. Felíu de Guixols 
Gerona 
Azpeitia ... 
Málaga ... 
Huelva 
Al i cante 

«Los Guateles» Ricardo de Fabra (0-2.°), D. González (00 y o) y Julián García 
J . Buendía Paco Camino (oo-2.0). Galán (o-2.0) y Niño de ta Capea (oor-1.0) ... 
M. F. Garzón Curro Girón (o-2.0), J . Fuentes (0-1.°) y M. Peñaflor 
B. Jiménez Rafael de Paula, Tinín (o-2.0) y Paco Bautista (00-I.0) 
Palomo «Linares» ... Juan J0sé (av. y o). Palomo «Linares» (oooorr) y M. Ortiz (o y 00) 
Pérez Angoso El Viti, Santiago López (0-I.0) y Julio Robles 
Diego Puerta José Falcón (0-2.°), Manolo Arruza (o-l.0) y Paco Alcalde (00-2.0) ... 
Pablo Romero Paquirri, Galán y Mariano Ramos 
M. de Atbayda Paco Camino (o-2."). El Norteño (00) y Niño de la Capea (00 y ocr) 
Ramón Sánchez Manolo Arruza y Paco Alcalde 
Alonso Moreno Paco Camino (oo-2.c). El Viti y Mariano Ramos (o-l.0) 
Baltasar Ibán Diego Puerta. Paquirri y Galán (oooo) 
M. Zaballos S. Bejarano, Gregorio Lalanda y Fernando Tortosa 
Miura Dámaso Gómez. Ricardo de Fabra (o-2.0) y Ruiz Miguel 
Marqués de Villamarta Amonio León. 0 . Cruz. Calatraveño y Curro Fuentes (o y o) 

Pérez de la Concha ... Utrerita (0-I.0) y Enrique Patón (o-2.0) 
Lucio Muriel Jos® Luis Parada (000) y Rafaelillo (oo-2.0) -
M. Alvarez J . Fuentes. Palomo «Linares» y Manolo Arruza (o) 
Carlos Núñez Rafael de Paula (00). Curro Romero y Paquirri (ooo) 
Terrones El Estudiante (00-2.0) y M. Peñaflor 
Carlos Núñez El Viti (oo-2.0). Dámaso González (0-I.0) y Paco Alcalde (000) 
Mercedes P. Tabernero P Camino (00-2.°), J . L. «Galloso» (000) y Niño de la Capea (oo-2.°) 
Murube • Galán, Rafaelillo y Frascuelo 

S. Gavira Galán (oo-2.ü). Manzanares (0-2°) y Rafael Ponzo (oo-2.0) 

Martín Berrocal 
A. de la Cova 
Murube 
5 de M. Báez y 1 G. Ortega 
Manuel Arranz 
«Hoyo de ta Gitana» 
R. Camacho 
José Escobar 
1 «61 Pizarral». 6 C . Peña ... 
María Pallarés 

Navarro Villadiego 
S. Fabrés 
J . M. P. Tabernero ... 
C . Cuadri 
Domecq de la R 
Antonio Martínez 
5 Domecq y 1 J . M. P. Taber

nero 
C . Tassara 
Lucio Muriel 
Lucio Muriel 
«El Trébol» 
Alonso Moreno 
M. Benítez 
G. Ortega 
E. Calache 

Palomo «Linares (0-2.0). Paquirri (0-I.0) y Niño de la Capea 
J . Fuentes (0-2.°), Ruiz Miguel Í0-I.0) y Julián García (0-2°) 
Rafael de Paula. Paco Bautista (o) y Calatraveño loo y o) 
El Viti, Galán y Manolo Arruza (0-2.°) ... 
D. González (00 y oor), A. Rojas (o-2.0) y Niño de la Capea (00-I.0) 
José Fuentes y Ricardo Chibanga 
Santiago López (o y 00), Raúl Aranda (o) y Currillo (00 y o) 
Tinín (o-2.0), Manolo Ortiz (o y o) y Julio Robles ... ... 
Vicente Punzón. Fernando Tortosa y El Estudiante 
Campuzano, L. V. Murcia y Alvaro Laurín 

Joaquín Bennadó (o-20) y Gabriel de la C a s a (o-20) 
Ruiz Miguel, Mariano Ramos y Paco Bautista (o-l.0) 
El Viti, Miguel Márquez (0-1.°) y Dámaso González (oo-2.0) 
Curro Romero, Paco Camino (0-I.0) y Rafael de Paula 
Angel Teruel (2 av.-2.0), José Luis Parada y Julián García 
Manzanares, J . L. «Galloso» (00 y o) y Niño de la Capea (oor-2.0) 

Gregorio Tebar, Palomo «Linares» (oor y 00) y Manolo Arruza 
R. Corey (oooo), Curro Girón (oor y 00) y J . Fuentes (oor-1.0) ... 
Rafaelillo íoor-2.0) y Simón (oooor) 
Enrique Patón (o y oor) y Curro Fuentes (00-2.0) 
José Ortega (o-l .0) y Raúl Sánchez (o y o) 
Mario Coelho, Carlos Málaga y José Julio «Granada» (0-2.°) 
Santiago López (00 y o), José Ortega (oo-2.0) y Curril lo (0-I.0) 
Ruiz Miguel (oor). Paco Bautista (00-I.0) y Paco Alcaide (o y 00) 
El Viti (00 y o). Galán (oooo) y Palomo «Linares» 

Vitoria ... . 
Málaga ... 
Vitoria .. • 
Málaga .... 
Vitoria ... 
Barcelona 

Málaga ... 
Vitoria ... 

Málaga ... 
Vitoria -. 
AJ i cante ... 
Berja 
El Escorial 
Huesca .. 
Málaga ... 

Atenas!o Fernández ..•> 
Fermín Bohórquez 
Cunhal Patricio 
Salvador Domecq 
Buendía 
4 D. Ortega, 1 B. Jiménez y 

y 1 C . de Mayalde 
Carlos Urquijo 
1 M. de Domecq y 6 V. Mar

tín 
Marcos Núñez 
Lisardo Sánchez 
«El Campillo» 
Soto de ta Fuente 
García Higuera 
Atanasio Femández 
5 B. Cubero y 1 M." Pallarés 

Paquirri (oo-2.0). Manzanares y Manolo Arruza (av.-1.0) 
Galán (o-2.0). Manzanares y Paco Alcalde 
Paco Camino (0-I.0). Rafael de Paula y Niño de ta Capea 
Miguel Márquez (o-2.0). Galán ( c o l .0) y Niño de la Capea (oor y o) 
El Viti, Paquirri (oor) y Julio Robles (av.-2.0) 

ReJ. Moreno Silva (00) 
ReJ. Curro Bedoya (o y o) 

Confirmación de Rafaelillo 
Resultó herido grave el ban

derillero Sánchez Saco 
R. Chibanga resultó herido 

menos grave. 

ReJ. Fermín Bohórquez (o). 

El Lince resultó lesionado en 
su primer toro. 

ReJ. Angel Peralta (oo-2.0). 

Rej. G. Moreno Pidal. 

Rej. Manuel Vidrié (oo-2.). 

Rej. Rafael Peralta (00 y o). 

Resultó herido grave el ban
derillero Luque Gago. 

Rej. Manuel Vidrié (o). 

Rej. A . Domecq (00) y Ma
nuel Vidrié (00). 

Rej. Alvaro Domecq (o). 
Calatraveño, herido m e n o s 

grave. 
Rej. Curro Bedoya. 
Rej. Moreno Silva. 

Rej. Rafael Peralta (000). 

Frascuelo, he r i d o menos 
grave. 

Alternativa de Rafael Ponzo. 
Vuelta al ruedo en el arras-
t e al 4.° de la tarde. 

Rej. A. Ignacio Vargas (o-2.'). 

ReJ. Bernardino Landete. 
Laurín, herido menos grave 

en el 6 ° . / 
ReJ. Curro Bedoya (00 y oor). 
Rej. Alvaro Domecq. 

Rej. Manuel Vidrié (00). 

Alternativa de R. Corey. 
ReJ. Moreno Silva (oor-2.0). 
ReJ. Angel Peralta (oooor). 
Rej. Rafael Peralta (oo-l.0)-

Los t r e s espadas hicieron 
saludar a! mayoral de la 
ganadería. 

Tinín, José Luis Parada y Rafaelillo (o y 00) 
Paco Camino. Paquitrri (oo^.*) y Niño de la Capea Rej. Alvaro Domecq (oo) 

Angel Teruel (o-2.0). Ruiz Miguel y Galán 
Curro Romero (o-2.0). Paco Camino y Paquirri (oor y 00) 
Diego Puerta (0-2.0). Galán {o y 00) y Niño de la Capea 
Raúl Aranda, Curro Fuentes (o-20) y B Lince <oo-1.0) 
Ruiz Miguel (0-I.0), S . López (0-I.0) y José Julio *Granada» (o y o) 
Manzanares (o-2.0), Manolo Arruza y Paco Alcalde (0-I.0) 
Paquirri (av. y oor). Galán foor-l.") y Niño de la Capea (o^.0) 
A. «Bienvenida» (0-t.0), Curro Romero y 'Miguel Márquez (oor-2.0) 



Fecha Población M a t a d o r e s ObsorvacfonM 

10 agosto 

11 
il 
11 
11 
11 
i4 
11 
11 

11 
11 
11 
11 
11 
.11 
11 
12 
12 
13 
13 
14 
14 
14 
15 
15 

15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
17 
17 
17 
I7 
17 
17 
17 
18 
18 

18 
18 

18 

18 
18 
18 
18 
19 

19 
20 
20 
21 
21 
22 
22 
22 
22 
23 
23 
23 
24 

24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
25 

25 
25 
25 

21 

Vinaroz 
Puerto Santa Mcría 
Sanlúcar Bcia 
S . felfu Llobregat 
Torrevioja 
Palma de Mallorca 
Pontevedra 
Valencia 
Almuñécar 
Barcelona 

Lloret de Mar 
Madrid • 
Málaga 
Banidorm 
Flgueras 
Fíguaras ... 
Huesca 
Almuñécar 
Huesca 
Al-muñécar 
Giján 
El Espinar ... * 
Almuñécar 
Giján 
Barce'ena 
Sevilla 

Puerto Santa María 
Castellón '.. 
M a r o — 
Pontevedra 
Orihue'a 
Tafalla 
Játiva 
Gijón 
Guijuelo 
Coca 
Almuñécar 
Villaorobledo 
Soria 
Cantósjo 
Gijón 
Almuñécar 
Baeza 
Quintenar 
Gijón • 
Ciudad Real 
Játiva 
Mancha Real 
Puerto Santa María 
Alfaro 
Sanlúoar Bda 

Real 
Ondsra 
Ciudad 
Gijón 
Almuñécer 
A4 í s (Cáce. es) 
Madrid 
Bilbao '. 

Baroelcna 

Vasnsía 

Toledo 
Algeciras 
Benidorm 
Figueras ... 
Tafalla 
Puerto Santa María 

Marbella ... 

Torremolinos 
Gecooa 
Tarraoona ... 
Almuñécar ... 
Bilbao 

Ciudad Real 
Bilbao 
Ciudad Real 
Bilbao 
Antequeira ... 
Baxielona ... 
Biibao 
Cuenca 
Pedro Muñoz 
Cuenca 
Segovia 
Bilbao 
Bi lbao 

Nerva 
Puerto Santa Mar ía 
Colmenar Viejo ... 
Tarazona Mancha . 
Almagro 
Vinaroz 
Cieza 
P. Bracamonte 
Alcalá de Henares 
C a s a Simarro 
Madrid 

Barcelona 
Palma de Mallorca 
Gerona 

Eusebia Calache 
José Luis Os borne 
Marqués de Domecq 
Lucio Muriel ... 
Prieto da la Caí 
P. S . Covaleda 
Antonio Pénez 
5 S . Arjona y 1 Peña Campos 
María Pallarás 
«Hoyo de la Gitana» 

Lucio Muriel 
Francisco Calache 
Pablo Romero 
Eduardo Mnura 
M. Navarro 
Marqués de VHIagodio 
Lisardo Sánchez 
Benítez Cubero 
Louro F . de C a s t o 
Beca Belmonte ... 
Benítez Cubero 
R. Pacheco 
Román Sorando ... ... 
Salvador Domecq 
J . M. P.-Tabemero 
Marqués de Ruchena 

y A . Rojas <o y o) 
o) 

José Luis Osborne . 
Marqués de Albayda 
Antonio Martínez ... 
J . M. P.-Tabernero ... 
demiente Tassara ... 
Hermanos Cembrano 
Francisco Gala che .. 
Palha 
Lucio Muriel 
Alejandro García ... . 
Molero Hermanos ... 
Antonio Pérez 
«La Moraleja» ... ... 
Abdón Alonso 
Fermín Bohórquez .. 
M. Alvarez 
Juan Pedro Domecq 
Arauz de Robles ... 
José Luis Osborne . 
Marqués de Domscq 
Eduardo Miura 
Marín Marcos 
José Luis Osborne 
Abdón Alonso 
José Luis Osboirne . 

J . Sánchez y Sánchez ... 
Benítez Cubero 
Eduardo Miura 
M. Alvarez 
•«Cortijoliva» 
Mercedes C . Gomendio ... 
Pablo Romero 

Dámaso Gómez (o y o ) . El Vltl <oo-2.0) y A . 
Diego Puerta (o-2*). Limeño (oo-l.0) y Gallóse (o y 
Juan Mentid (o y o), Marlsmeño (00-I.0) y Ricardo Torres (0-2.") 
Joaquín Bemadó (o y 00) y José Luis Parada <o y o) 
El Caracol (oo-2*), 0 Linoe (o-1.0) y M. Peftaflor (0-i.0) 
Rtriz Miguel. Ricardo Chibanga (oo-l.0) y Frascuelo (o-2.e) 
Paco Camino (00-2.0), Angel Teruel Coo-2.4) y M. Márquez (o y 00) 
Gregorio Tebar, Curro Fuentes y El Estudiante 
Bienvenida (0-2.°). J . J . «Granada» (o y o) y Campuzano {00 y avo.) 
Manolo Cortés (av. y av.), José Falcón y Paco Bautista 

Tinín y Utrerita (o) 
Curro Girón, Curro Vázquez y Raúl Sánchez 
José Fuentes. Paquínri (o-1.*) y Julián García (o-2.0) 
Antonio José Galón. Manzanares y Mariano Ramos 
Enrique Patón (oo-l.'') y RafaelHIo (o y oor) 
Antonio Rojas (o-2.0) y El Puno (o y 00) 
El Vlti (oo-l.0), Palomo «Linares» (oooorr) y Raúl Aranda (oo-2.0) ... 
Curro Homero (00-I.0). Galán (oo-2.0) y Niño dé la Capea (oor y o) 
Ruiz Miguel (o y 00), Paco Bautista (oo-2.0) y Paco Alcalde (o-l.0) ... 
Palomo «Linares» (oooor), Paquirri (000) y Galán (ooor) 
Mariano Ramos, Niño de la Capea [o-l.") y Julio Robles 
Ruiz Miguel {o y oor). Niño die la Capea y Manolo Amiza 
Diego Puerta (o y 00), Palomo «Linares» íoor) y D. González (000) 
Paco Camino (0-I.0), Galán <oo-1.0) y Paco Alcalde I00-I.0) 
Raúl Aranda. Rafael!lio (oor-1,0) y Frascuelo (o-l.0) 
Marlsmeño, Ricardo Torres y El Marcelino 

Limeño, Palomo «Linares» y Mariano Ramos 
Manolo Ortiz (o y o), A. Laurín y Diego O'Bolger (o-2.0) 
Angel Teruel (00-2.0), J . L. Parada y Julián García (oo-2.0) 
Diego Puerta '(oor^.0), Tinín (oo-l.") y Julio 'Robles ( o y ó ) 
El Caracol {0000), José Fuentes (oooor) y Gregorio Tebar ( o y ó ) ... 
R. Domínguez (o y o ) . Campuzano (o y o) y El Estudiante (o y o ) ... 
M. Márquez (o-2.0), S . López (oor y 00) y D. González (0000) 
El Vít i , Ruiz Miguel (o-2.0) y Cal loso (o-2.0) 
Sánchez Bejarano (00-2.0) y Gabriel de la C a s a (oo-2.0) .. 
Macareno (o), Curro Vázquez (00) y P. Mezquita (00) 
Paco Camino (o), Ruiz Miguel (oooor) y Paco Alcalde (o y o) 
Santiago López, Galán (o-2.0) y Niño de la Capea (o-2.0) 
Diego Puerta (o-2.0). El Viti y Andrés Hernando (o) 
El Norteño (oo-2.0), G . de la C a s a (oor-2.0) y R. Domínguez (00 y oor) 
Palomo «Linares», Paquirri (0-I.0) y Dámaso González (0000) 
Miguel Márquez i(oo-2.0), D. González (oor) y Rafael Ponzo (oo-l.0) ... 
Galán (0-I.0), Niño de la Capea (o-2.0) y Paco Bautista 
José Fuentes (o y 00), Manolo Cortés (00 y o) y Santiago López ... 
Curro Romero, Tinín (o-2.0) y Angel Teruel (o-2.0) 
Paquirri (00-2.0), Manolo Arruza y Paco Alcalde 
R. de Fabra (o-l.0), Julián García (00-I.0) y A. Rojas (oor-i.0) 
C . de Ubeda {00 y av.). Parada (00-2.0) y Campuzano {o y 00) 
El Vitr, Ruiz Miguel (00 y o) y Juan Montiel 
Gregorio Tebar, El Estudiante y Utrerita 
A. «Bienvenida», Limeño y Parada ( o y ó ) 

Enrique Vera (0-I.0) y El Caracol (00 y oor) 
Curro Romero, Dámaso González y Calatraveño (o y 00) 
Dámaso Gómez {o-2.0), José Fuentes (o-2.0) y Julián García (o-2.0) ... 
Manolo Cortés (0-2°) José Julio «Granada» y Santiago López (o) ... 
Gabriel de la C a s a (oooorr) y Raúl Sánchez (oooorr) 
Luis Segura. Oscar Cruz y El Hencho (00) 
Paco Bautista (o), Curro Fuentes y Herrerita 

Alternativa de Juan Montiel. 
ReJ. Moreno SHva (ooor). 

Resultó muerto José Falcón 
por su segundo toro. 

Rej. Curro Bedoya. 
Curro Girón, herido grave. 

Rej. Manuel Vidrié (00-I.0). 
Rej. A. Ignacio Vargas. 

El Marcelino, herido, de pro
nóstico reservado, en el 1.0. 

Rej. Alvaro Domecq (o). 
Rej. Luis Valdenebro. 

5 S . Guardio'a y 1. D. Ortega Joaquín Bernadó (o-2.0), Antonio Rojas y Frascuelo (oo-2.0) 

4 «El Pizarral» y 2 «El Jaral 
de la Mira» 

Eusebia Calache 
Marcos Núñsz 
Sánchez Rico 
Marqués de Villadiego 
Conde de Ruiseñada 
4 M aribe I I barra y 2 marqués 

de Domecq 

Luis Albarrán 

Andrés Vázquez, Paco Ce bal los y Rafael i lio 
Galán (o-2.0), R. Domínguez (0-I.0) y Paco Alcalde ... 
El Viti (0-I.0), Palomo «Linares» y Niño de la Capea (oor-2.0) 
Ricardo de Fabra, Gregorio Lalanda (oo-2.0) y El Lince 
Marismeño (00) y Rafael Ponzo 
Cincovlllas (av.-1.0), Simón y M. Rubio (o-2.0) 

Paco Camino y José Luis «Calloso» (00-2.0) 

El Monaguillo, Raúl Aranda y Alvaro Laurín 

A. de la Cova 
Domingo Ortega 
«Torrestnella» 
1 M. Alvarez y 6 C . de la Corte 
Juan Pedro Domecq 

5 «Torrestrella» y 1. C . Núñez 
Carlos Urquijo 
Carlos Núñez 
Juan Pedro Domecq ... 
Jiménez Prieto 
Jaime Prieto 
Atanasio Fernández 
Antonio Pérez 
Conde de Ruiseñada 
Francisoo Calache 
Prieto de la Ca l 
«La Ouinta» 
Conde de la Corte 

Manolo Ortiz (o-l.0) y Juan Muñoz (0-I.0) 
Sánchez Bejarano (0-2.°) y José Ortega (00 y o) 
Paquirri (oor-2.0), Miguel Márquez y Julio Robles too-2.0) 
Manolo Cortés (o), Santiago López (o) y José Julio «Granada> 
Diego Puerta, Curro Romero y Paco Camino 

El Viti (0-I.0), Mariano Ramos (oo-2.0) y Niño de la Capea 
Galán, Manzanares (o y 00) y Mariano Ramos 
El Calatraveño (o-1.0) y oo-3.0) y Paco Alcalde (o-av. y oor) ... 
Paco Camino (o-2.0). El Viti y Niño de la Capea 
Palomo «Linares» (oor), Paquirri y Galán (oooorr) 
Marismeño {0-2°), Ricardo Cbibcóiga (o y o) y Rafael i lio ... 
Diego Puerta ( o y ó ) , Paquirri (o-2.0) y Niño de la Capea (0-I.0) 
£1 Viti (o-2.0 y oo-3.0). Palomo «Linares» (o) y Curro Fuentes 
rinín. Galán <oo-2.0) y Simón <oooo) 
;ulián García, José Julio «Granada» y El Estudiante 
Galán (00-2.0), Rafael Puga (o-l.0) y Ponzo (00-2.0) 
El Viti, Paquirri (o^2.0) y Manzanares 
Angel Teruel (o-2.0), Santiago López y Raúl Aranda 

Rej. Manuel Vidrié (o). 

Rej. J . M. Landete. Reapari
ción de Enrique Vera. 

Rej. Moreno Pidal (00). 

Rej. Moreno Pidal. Alternati
va de Herrerita. 

El 6 ° toro se fracturó la es
pina dorsal. S a l i ó el so
brero. 

Rej. Manuel Vidrié. 

Por enfermedad de P a u l a 
quedó en mano a mano. 

El Monaguillo, herido de pro
nóstico reservado. 

Rej. Antoñita Linares. 
Rej. Rafael Peralta. 
Rej. Alvaro Domecq (oor). 
Rej. A . Ignacio Vargas (00). 
S e suspendió al tercer toro 

a causa de la lluvia. 

Clemente Tassara ... 
Antonio Méndez ... . 
«Cortiijollva» 
Arauz de Robles ... 
Sanz Jiménez 
Pío Tabernero 
M. F. Garzón 
Pío Tabernero 
Marqués de Albayda 
Puerto San Lorenzo 
«Los Millares» ... ... 

Manolo Cortés (oo-l.0), Campuzano (oor y o ) y R. Corey (o y oor) 
Palomo «Linares», Galán y José Luis «Calloso» (0-I.0) 
Ruiz Migue!. Mariano Ramos y Julio Robles 
José Fuentes. Palomo «Linares» (0-i.0) y Antonio Rojas (oor-2.0) ... 
Calatraveño {o y oor), Paco Bautista (o-l.0) y E l Lince 
Paquirri (o-2.0). D. González (0-I.0) y Paco Alcalde (oo-l0) 
El Viti. Manzanares (oor-l.0) y Manolo Arruza { o y ó ) 
Diego Puerta (0000), Paco Camino (00-2.0) y R. Domínguez (0-I.0) ... 
Rafael de Paula. Galán (00-i.0) y Niño de la Capea 
Gabriel d e la C a s a (oooorr) y Corro Vázquez (00-i.0) 
M. Aroca, El Hencho y Simón 

Herido grave en e l i." 

Raúl Aranda, herido grave en 
s u primero. 

M, P. Tabernero 
5 D. Ortega y 3 L. de Clairac 
2 D. Ortega, 2 Camero Cívi

co y 2 Pío Tabernero 

Palomo «Linares», Dámaso González y Cal loso 
Calatraveño, S . López (o- i") , Chibanga (0-i.0) y Paco Bautista ... 

Confirmación alternativa de 
M. Aroca. 

Ricardo de Fabra y Femando Tortosa (oo-l.0) Rej. Rafael Peralta (oo-l.0). 



Q u i s o s e r 
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25 agoato 
25 ' 
25 • 
25 ' 
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25 ' 
25 • 
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126 » 
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|27 
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sepbre. 

8 

9 
9 

10 
10 
10 
10 

10 
10 

11 

Castellón 
Beoktorm 
Figueras 
Comstantina 
Marbella 

Almagro 
Ciera 
Astorqa 
Cuéllar 
Colmenar Viejo ... 
Bilbao 
Alcalá de Henares 
Arenas San Pedro 
Colmenar Viejo ... 
Belmoute 
Santan IP. •• 
Oueisada 
AMcanle 
Tarazona Aragón , 
Almería 
Linarias ... 
Almería 

Olvera 
S . S . de ¡os Reyes 
Linaioj 
Almería 
Linares •• 
Tomelloso 
Almería 

Madrid 

Barcelona 
Málaga 
Palma de Mallorca 
Puerto Santa Msr ia 
Benalmádena 
Calahorra 
Bonidorm 
Huelva 
Palencia 
M. del Campo 
Figueras 
Reqúena 
II l es ca s 
Palencia 
Las Pedroñeras ... 
Mérida 
Priego 
D a ¡miel 

Mérida 
Aranjuez 

Barcelona 
Jerez de la Frontera 

Vi llena ... 
Murcia ... 
Madrid ... 

Toledo ... 

Barcelona 

Utiel 
Murcia ... 
Marbella • 

Marqués de Ruchena 
J . Buendía 
M. Navarro 
Juan Ortega 
1 Prieto de la C a l y 6 D. Ga

rrido 
Salvador Guardiola 
«Los Mil lares» 
M. F , Garzón 
M. San Román 
« 0 Pizarral» 
1 J . M. P.-Tabemero, 6 Miura 
Román Sorando 
«Cortijoliva» 
M. Grave 
Pío Tabernero 
Conde de ía Corte 
4 Mariano Sáez 
Salustiano Calache 
Antonio Martínez 
F. Bartolomé 
Atanasio Fernández 
4 Rocío de la Cámara. 1 de 

Buendía y 1 de J . M. Pé
rez Tabernero ... 

«VHIaralto» 
García Martín 
Juan Pedro Domecq ... 
José Luis Osbome 
Baltasar Jibán 
5 F. Galache y 1 C . y Sierra 
3 J . M. P.-Tabemero y 3 An

tonio Martínez 
1 B. Cubero y 6 G." Romero 

5 E. Miura y 1 L. de ClairaC 
Vázquez Silva 
Ig, P.-Tabemero 
Osbome Oomecq 
1 M. Castro y 4 J . Escobar 
M. San Román 
Santos Calache 
«Los Millares» ... 
Conde d'e Mayalde 
Carreros 
Pérez de la Concha 

Bai'tasar Ibán 
J . M. P.-Tabernero ... 
A. P. Tabernero , 
Antonio Pérez 
G . Cebada 
2 nov. de ViUacorta y 6 toros 

de Benítez Cubero 
Antonio Martínez 
3 de «Los Guateles» y 3 de 

8 . Jiménez 
Cebada Gago 
Concurso de ganaderías ... 

M. Bernardos ... 
Eusebia Calache 
M. Grave 

Curro Girón, Jaime Ostos (o-2*) y M. Rublo (0-2.°) ... . 
Diego Puerta. Paco Camino (oor-2.0} y El VW (av. y o-2 •) 
Marismefio (oooo) y RafaeUílo (oo y oor) 
Angel Teruel, Curro Vázquez Ko-I.*) y Oampurano <o-1.c) 

Curro Romero (o-2.*) y Rafael d a Paula 
Paquirrl, Nífk) de la Capea y Paco Alcaide ioo-l.") 
Gregorio Tebar (o y o ) , Tlnín y A . Homero (o-1 
Q Macareno (av.-2.0), Raúil Sánchez (oooo) y R. Domínguez 
José Fuentes (o-2.0). Miguel Márquez (oo y oor) y P. Mezquita ... 
A. Vázquez (oo-l.•), Rulz Miguel (oor y o) y P. Colmenar (oo-l.0) ... 
Dámaso Gómez, Limeño y Manolo Cortés (0-2°) 
José Luis Parada (00-2.0). Ricardo Puga y Rafael. Ponzo (00 y oor) ... 
Gabriel de la C a s a (o y oor), Manzanares (00-2.0) y J . Robles (o y o) 
Antonio José Galán (00 y o). Manzanares y Niño de l a Capea (o-2.0) 
Palomo «Linares» (oooo), S . López (o-2.0) y EJ Estudiante (00-2.0) ... 
Dámaso Gómez, Ruiz Miguel ioor-l.") y Julio 'Robles 
Camicerl to de Ubeda (o y o) y Paco Bautista (oooo) 
Palomo «Linares» (0-I.0), Niño de l a C a p e a y Paco Alcalde (00-I.0) 
Diego Puerta (oor-2.0), Galán (00 y o) y Paco Alcalde 
Paco Camino (oooor), Curro Romero y Campuzano (o) 
Palomo «Linares», Paquirri y Niño de la Capea 

Paquirri, Mariano Ramos y Niño de la Capea 
Julián García (oor-2.0) y Juan Montiel (oooorr) 
Andrés Vázquez, José Fuentes (o-2.c) y Tinín (00-I.0) 
Paco Camino, Galán y Paco Alcalde (0-I.0) ... 
Diego Puerta (00), Galán (000) y Niño de la Capea (00-2.0) 
J . Fuentes (00-I.0), Palomo «Linares» (oor-l.0) y P. Bautista (av. 
Manzanares (o y 00), Arruza (00-I.0) y Paco Alcalde (oor-2.0) 

Rej . J . M. Landete. 

Re¡. Alvaro Domecq (o). 

Alternativa de P. Colmenar. 
Rej. Angel Peralta (o). 

y o) 

Palomo «Linanes (oor-2.0) Galán y Niño de la Capea (00 y oor) 
Ricardo Torres, £1 Regio y Sánchez Be jarano 

J . Bemadó (av. y o) , M. Cortés (2 av.-1.0) y Calatraveño ío-1.0) 
Utrerita, Julián García y R. Laredo -
Paco Camino, José Fuentes (o-2.0) y Rafaelillo (o-l .*) 
Rafael de Paula, Ruiz Miguel (o-l.'') y Gallóse ( o y ó ) 
Carnicerito de Ubeda (o y o) y José Luis Parada (0-I.0) 
Angel Teruel (0-I.0), Manzanares (oor y 00) y M. Arruza (00-2.0) ... 
Dámaso Gómez (o-2.0), Gregorio Lalanda (o-l .0) y Curro Fuentes 
Mariemeño, Chibanga (00 y o) y Frascuelo (oooo) 
D. González (o y o) , Paco Alcalde (00 y o) y Paco Bautista (oor-2.0) 
El Viti, Palomo «Linares» (o-2.0) y R. Domíniguez (0-I.0) 
Alfonso Remero (o) y Alvaro Laurín 

Curro Girón (o y oor), G . de. la C a s a (oooorr) y J . José (o y oor) 
Paquirri (o y oor). Niño de la Capea (00 y oor) y El Regio (oor-1.0) 
G . de la C a s a (oooor), C . Fuentes (00 y oor) y C . Toledano (2 av.) 
Palomo «Linares» (oor-2.0), Galán (oooor) y Niño de la Capea (o y o) 
Ruiz Miguel (oo-2.0), Manolo Arruza (00-I.0) y Calloso (00-20) 

Curro Girón (0-I.0), José Fuentes (00 y o) y El Lince (00 y o) 
El Viti (00 y cor ) , Paquirri y Paco Alcalde (oo-20) 

Palomo «Linares» (oo-2.0). Niño de la Capea (oo-10) y El Cali (o-2.0) 
Manuel Amaya (0-2°). CincoviJIas (0-2.°) y Rafael Ponzo (o-l.0) 
Rafael da Paula, El Viti y Niño de la Capea (o) 

Ruiz Miguel (000). Galán (oo-2.0) y Manolo Arruza (oor y o) ... 
Palomo «Linanes», Paquirri (o y oor) y D. González (00 y oor) 
Joaquín Bernadó, El Hencho y A. R. Laredo 

Bsnidorm 
Navacerrada 
Barbastro 
Cintruéñ-go 
Santoña 
Sa lda n a 
Los Na va lucí II os ... 
Figueras 
Jerez de la Frontera 
Utrera 
Ayamonte 

Andújar 
Benalmádena 

Málaga ... 

Tarragona 

Alcañlz 
Palma de Mallorca 

1 E . Calache y 6 V. Mart ín ... 

Ignacio P. Tabernero 

Francisco Calache 
M. P. Tabernero 
1 C . d'Allimes. 5 S . de la 

Fuente y 1. J . Gallardo ... 
1 Miura y € S . Fabrés 
Alonso Moreno 
B. Jiménez 
Abdón Alonso 
Conde de ta Maza 
A. P. Tabernero 
A. Carde 
Pérez de la Concha 
Marqués de Domecq 
Conde de la Maza 
Miguel Báez 

«CortiijoHva» 
1 Castro Murillo y 1 Prieto 

de la Cal 
1 G . Sillero y 1 D. de la Riva 

Dámaso Gómez, Gregorio Lalanda y El Estudiante 

Marismeño (co-2.0). Manzanares (o y o) y Rafaelillo (00) 

Palomo «Linares», Santiago López (00-I.0) y Mariano Ramos 
Diego Puerta, Paco Camino y Niño de la Capea (oo-1.c) 

Migusz Márquez (0-I.0) y Galán (0-I.0 y 0-3°) 
Paquirri, D. González (o y o) y C u m l l o (av. y o-2.0) 
Antoñete (0-I.0) y Curro Vázquez (oooorr) 
José Fuentes (o-2.0). Paco Bautista (0-I.0) y E l Cal i (oooo) 
Manolo Cortés (oo-2.0), A . Rojas (o-l.0) y Manuel de los Reyes 
Gabriel d e la C a s a , Julián García y Juan José (o-i.") 
El Norteño (00 y o) y El Regio (00 y o ) 
Raúl Sánchez (00-i.0) y R. Domínguez (oo-l."O 
El Caracol , Enrique Patón y Alvaro Laurín (0-I.0) 
Rafael de Paula (0-2.0), fluiz Miguel (o-2.0) y J . L. «Calloso» (o-2.0) 
C . Girón (00-I.0). M. Arooa (00 y o) , R. Corey (oooo) y Montiel (0-I.0) 
José Luis Parada, Ricardo Chibanga (oor-1.0) y Campuzano 

El Regio confirmó la alterna
tiva. 

Rej. Emy Zambrano (o). 

Rej . J . M. Landete (o). 

Alternativa de C . Toledano. 

Rej. Domecq (o) y Vidrié (o). 

Alternativa de El Ca l i . 

Los toros fueron de P. Rome
ro, M. Arranz, S . Guardio
la , «Tofrestrella», S . Do
mecq y J . P. Domecq 

Confirmación de alternativa 
de fl. Laredo. 

Función homenaje al Congre
so Médico de Ana&telogía. 

Rafaelillo, herido de pronós
tico reservado. 

Rej. Emy Zambrano. 
Rej. Alvaro Domecq. 
Rej. Moreno Silva (o). 

Camicerlto de Ubeda, Ruiz Miguel y Galán 

El So l (o) y Tomás Salvador 
Juan Ar ias (o-l/*), Manolo Ortiz (o-l.0) y José Ortega (000) 

5 C * Romero, 1 A. Martínez Tinín y Ricardo de Fabra 

Cabra 
Las Pedroñeras 
Ocaña 
Murcia 
Ceheguín 
Cortegana 
Haro 
Albacete 

Barcarrota 
Calatayud 

Ronda 

Soto 
5 Passanha y 1 «Los Campi-

IIones» 
Clemente Tassara 
Conde de la Maza ' 
A. P. Tabernero 
Pablo Romero 
Martín Berrocal 
S . de la Fuente 
Clemente Tassara 
Benítez Cubero 

6 C . Patricio, 1 Santa Coloma 
4 E. Louro. 2 M.* S . Covaleda 

Angel Teruel (00 y o) , El Alba y Simón (o) 

Curro Romero, El Viti y Paco Alcaide (000) 
Curro Girón (o y 00), Manolo Cortés (o y 00) y Campuzano (o y 00) 
Gabriel de la C a s a , Juan José (o-l .0) y Julián García 
Luis Segura y Gabriel de la C a s a (00 y oor) 
Manolo Arruza (o) , Paco Alcalde lo ) y A. Romero 
D. González (oooorr), A . Rojas (0-2.°) y Paco Alcaide (oooorr) 
Campuzano (000), ñuíz Miguel (oooor) y Manolo Arruza (oooor) ... 
José Fuentes (oooor). Palomo «Linares» (oo-l.0) y €1 Cal i (oo-l.0) ... 
Miguel Márquez. Calatraveño (o-20). Paco Bautista (o-l.0) y J . i . Ro

dríguez (o y o ) • ... 
Paco Camino, Rafael de Paula y Angel. Teruel (00 y oor) 
Oincovlllas y Rafaelillo (oo-l *) 

R. Chibanga, herido grave. 
También resultó herido el 
picador Rafael Muñoz Or
tiz. 

Rej . Conde San Remy 
Alternativa de J u a n Ar ias. 
Rej . Bombita. 
Rej . Curro Bedoya (oor). S e 

guardó un minuto d e s i 
lencio por l a muerte del 
empresario señor Moya. 

Rej . Manuel Vidrié (oor). 
Rej. .Alvaro Domecq (o). 

Carlos Núñez A. Ordófiez (o y oor), Paquirri (oor y o) y Niño d e la Capea (o y oor) 

Rej . Alvaro Domecq (00) y 
Manuel Vidrié (o). 
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Población 

Albacete 
San Martín de Val-

cteiglesias 
Salamanca 
Albacete 
Arganda 
Salamanca 
Albacete 
Arganda 
Almendralejo 
Cadarso de los Vi

drios 
Cintruénrgo 
Salamanca 
Albacete 
Higuera Ja Real ... 
M. de ila Frontera 
Madridejos 
Madrid 

Albacete 

Barcelona 
Salamanca 
Aranda de Duero 
E. de los Caballé ros 

Fuensalida 
Zalamea la Real ... 
Cervera del Llano 
falma de Mallorca 
Benidorm 
Almod. del Campo 
Mar bel la 
Fuengirola 
Valladolid 

Aranda de Duero 
Albacete 
Añover de Tajo 
Valladolid 
Ciempozuélos ... 
Valladolid 
ValladoMd 
Salamanca 

octubre 

Ganadería 

Antonio Ordóirez ... 

Amella P. Tabernero 
Matías Bernardos ... 
«Terrestre »a 
Ramos Matías 
J. M. P.-Tabemero ... 
Carlos Núñez 
M. Bemardcs 
Melero 

M a t a d o r e s 

Diego Puerta (oo-2.0), Paquirrl y Antonio Ro}as 

Observaciones 

Baltasar Ibán 
A. Martínez 
Manuel Arranz 
Martín Berrocal ... 
Conde de la Corte 
Conde de la Maza 
I. y T. Vázquez 
Campos Peña 

Louro Fernández 

4 C . de Mayalde, 2 de C la i r j c 
5 L. Sánchez y 1 M. Arranz 
Matías Beirnardos 
Diego Puerta 

Jiménez Prieto 
Conde de la Maza 
Eusebia Calache 
Manuel Camacho 
María Lourdes Martín ... 
Alipio Pérez Tabernero ... 
García Fernández 
5 Villamarta y 1 Ordóñez 
Francisco Gaiache 

Palomo «Linares» (oo-2.0), S. López (o y oor) y M. Ramos (o-2.0) ... 
Antonio José Galán, Julio Robles y Manolo Arruza 
Paco Camino {o y oor), El Vlti (oo y o) y J . Martínez (oo-1.0) ... ... 
Miguel Márquez (oo-1.0), Ruiz Miguel y Raúl Sánchez (oo y oor) ... 
Paco Camino '(ooí.0). E l Vlti (oooor) y Palomo «Linares» (oooor) ... 
Paqulrri (oo y oor), D. González (oooor) y N. de la Capea (oo y oor) 
Miguel! (Márquez, Ruiz Miguel y Mariano Ramos 
Palomo «Linares», Rute Miguel (oor-2.0) y Mariano fiamos 

José Fuentes y Curro Girón 
Clnoovillas (oooo) y Manolo flubio (o) 
Diego iPuerta (00-2.°), Paqulrri (o-2.0) y Niño de la Capea (oo y oor) 
Dámaso González (0-2.°), A. Rojas y Galán (o-1.u) 
Manolo Cortés (oor y oo), Marlsmeño (oo-l.0) y José Luis Parada ... 
Santiago López (o-2.0), Julián García '(00-I.0) y iRlcardo Torres (o y o) 
Manolo Ortiz (00-2.0), Simón y Rafael Ponzo {oor-2.0) 
Ricardo de Fabra, El Hencho y Pepe Colmenar 

Manzanares (o-2.0), J . L. Rodríguez (o y oor) y Currillo) 

Galán. Paco Bautista (o-l.9) y Rafaelillo (0-I.0) 
El Vlti (00-I.0), Niño de la Capea y Julio Robles (o-2.0) 
Palomo «Linares». Ruiz Miguel (o y o) y Paco Alcalde (oo-2.0) ... 
Manolo Cortés (00-I.0), Parada (oo-2.0) y Cincovillas 

Confirmación de alternativa 
de Pepe Colmenar. 

Tenía que actuar Arruza. Fue 
multado con 10.000 pese-
tas p o r incomparecencía. 

Cincovillas, herido pronósti
co reservado. 

Samuel Flores 
Concurso de ganaderías ... 
J . Rodríguez ... 
4 R. Peralta y 2 F. Gaiache 
S . Gutiérrez 
J . M. P.-Tabemero 
Manuel Arranz 
Concurso de ganaderías ... 

C . Girón (oooor), G . de la C a s a (oo-2.0) y El Cerralbeño {o-1.D) ... 
Rafael de Paula, José Fuentes (oor-1.0) y Ricardo Corey (oor-2.0) 
Curro Fuentes (00 y oor) y El Estudiante (00 y oor) 
Santiago López (o y o) , Dámaso González y El Cali 
El Caracol (av.-1.0 y 0-2.°), C Lalanda (o-2.0) y J . García (0-I.0) ... 
A. «Bienvenida», J . Bernadó (2 av.-1.0) y El Norteño (av.-1.0) ... 
Diego Puerta (o-2.0), Angel Teruel y Curro Vázquez 
Paqulrri, Miguel Márquez (oo-2.0) y Campuzano (o-2.0) 
Curro Romero, Rafael de Paula y R. Domínguez (00-I.0) 

Ruiz Miguel (o-2.0), Galán (00-I.0) y Niño de !a Capea (oor-1.0) ... 
Palcmo «Linares» (o-2.0), P. Alcalde (0-2°) y J . Martínez (av.-2.0) 
Curro Girón, José Fuentes y El Cali 
Paco Camino, Dámaso González (oooor) y Paco Alcalde 
Joaquín Bernadó (2 av.) y Gregorio Lalanda (0-2.°) 
Ruiz Miguel (0-2.0), D. González (0-I.0) y Galán (o y oor) 
Palomo «Linares» (o-2.0), Niño de la Capea y R. Domínguez (0-I.0) 
El Vlti y Niño de la Capea 

Ecija Diego Garrido Palomo «Linares» (o y oor), Calloso (0-2.°) y Campuzano (00-I.0) 

A Rafael de Paula le echaron 
un toro al corral tras los 
avisos reglamentarios. 

Rej. Moreno Silva (00). 

El Niño de la Capsa resultó 
herido muy grave. 

Resultó herido en el 2°, de 
pronóstico r e s e rvado, el 
diestro Palomo «Linares». 

Oviedo 
Madrid 

Barcelcna . 
Logroño ... 

Mercedes San Román 
T. de Vilvis 

Ortega Cano 
F. Bartolomé 

Valladolid 
Guadalaiara 
Palma de Mallorca 

Teruel ... 

Talavera • 

Benidorm 

«Hoyo de la Gitana > 
Gamero Cívico 
B. Ji ménez 

Ange! Terus! (0-I.0), Galán (0-2.°) y Manuel Arruza (av.-2c) ... . ... 
Andrés Vázquez (00-6.0) Despedida de A. Vázquez. 

que actuó como único es
pada. 

C . Correa (o-l0). Dámaso González (00-2.0) y El Cali Alternativa de C . Correa 
Paco Camino (o y oor), El Viti (oor-2.0) y Raúl Aranda Resulto herido g r a v e Raúl 

. Aranda. 
Tinín, Santiago López y Raúl Sánchez 
Dámaso Gómez. Angel Teruel (0-I.0) y José Luis Parada _ . . . , . . . 
Paco Bautista (o-3.0). Rafaelillo (o-1.0) y Frascuelo Resulto herKio de pronóstico 

reservado Rafaelillo. 
Resultó herido menos grave 

Julián García. 
Abdón Alonso josé Fuentes (o y 00). Antonio Rojas (o-2.0) y Julián García 

Consuegra ... 
Lorca 
Torremolinos 
Logroño 
Talavera 

Fregenal 
Logroño .. 
Baroélona 

Arnedo ... • 
Abarán ... . 
Guadalajara 

Sevilla 
Madrid 
Madrid (V. Alegre) 

Barcelona 
Sevil la 
Guadalajara 
Córdoba 
Hellín ... -.-
Zamora 
Málaga 
Benalmádena 
Palma de Mallorca 
Benidorm 

Naval moral 
Cáceres 
Vera 
Logroño 
Madrid (V. Alegre) 

Madrid 

Ubeda 
Ubeda 
Madrid (V. Alegre) 
Segovia 

I. M. Berrocal, 5 S . Fabrés 
y 1 Hermanos Fraile 

5 «El Campillo» y 1 J . M. Pé
rez Tabernero 

5 G. Gervás y 1 Guardiola •• 
Marqués de Albayda 
Orteoa Sánchez 
3 J . L. Osborne, 3 A. Martínez 
4 A. P. Tabernero, 1 f . Barto

lomé y 1 M. Arranz 
Conde de la Maza 
5 M. Arranz y 1 V. Charro ... 
3 Javier Molina, 2 A. Pérez 

y 1 Pérez Angoso 
Hermanos Cembrano 
Ana Romero 
Vicente Charro 

C . Cuadri 
«El Almendral» ... 
4 Hermanos. C e m b r a n o y 

2 J . Miralles ... 
«Riofrío» 
1 Miura y 6 Rojas Fernández 
Sal vador Domecq 
3 «Cortljoliva», 3. R. Sorando 
3 F. Bartolomé, 3 O. Domecq 
Tabernero de V 
Domecq de la Rlva 
S . Gavira 
José Cebada 
4 A. Pérez y 2. Pérez Angoso 

Ramos Matías ., 
R. Pacheco 
A. de la Cova 
J . Buendía 
6 M. Higuera, 1 de Ruiseñada 

4 • Camaligera», 1 «El Piza
rral» y 1 M.' T. Osborne ... 

Campos Peña 
Manuel Arranz 
Fermín Bohórquez ... 
Ramos Matías 

Gabris! de la C a s a , Galán (0-2°) y Manolo Arruza (00 y o) 

Andrés Hernando, Curro Vázquez (o-l .0) y Ruiz Laredo 
Ruiz Miguel (o-2.0). Manzanares y Mariano Ramos (oor-2.0) 
Palomo «Linares» (0-I.0), Paquirri (oo-2.D) y Julio Robles {oo-2.0) 
Ricardo Chibanga (0-I.0) y Juanito Muñoz (0-2°) 
Diego Puerta. Angel Teruel (o-l.0) y Galán 

Rej. Manuel Vidrié (o). 

El Viti, Paquirri (0-I.0) y Paco Alcalde (0000) 
José Fuentes (ooor). Palomo «Linares» (oor-2.0) y Campuzano (oor) 
Diego Puerta, Paco Camino y Paquirri (oo-l.0) 

Palomo «Linares», Dámaso González (o) y Paco Alcalde 
J . L. Parada (oo-2.0). Galán (00-2.0) y Rafael Ponzo (oo-2.0) , 
D. González (o y 00), A. J . Galán (00 y oor) y P. Alcalde (oo-2.0) ... 
El Viti (oor y o), Paqulrri (o y o) y El Alcarreño (o y o) 

Angel Teruel, Manolo Cortés y Santiago López 
Luis Segura, Sánchez Bejarano y Juan José 

Gregorio Lalanda, El Estudiante y Rafael Ponzo 
J . Bernardó (o y av.), P. Bautista (o y o) y Rafaelillo (av.-1.0) 
Marlsmeño, José Luis Parada (0-I.0) y Manolo Cortés 
Diego Puerta (0-I.0), Paco Camino (00-2.0) y Manolo Cortés (o-l.0) 
Palomo «Linares» y Antonio José Galán (o) 
El Viti, Manzanares (oor-2.0) y J . Martínez (00-I0) -. 
Andrés Vázquez (00-000- y 00) 
Curro Girón (0-I.0), Santiago López y Julio Robles 
A. Medina y José Ortega (ooor) 
Manolo Ortiz, Campuzano (o y o) y C . Correa 
Calatraveño (o-2.0), A. Romero y Gregorio Tebar 

José Fuentes (00-I.0) y Gabriel de la C a s a (o y oor) 
Paquirri (o y oor). Galán (oooor) y Paco Alcalde (oo^.") 
Antoñete, Paco Camino (oooor) y Gálán (oor-l.0) 
Paquirri, Manzanares (oo-l.0) y Paco Alcalde (o) 
Palomo «Linares» (000000) 

El Hencho (o) y Raúl Sánchez (o-4.0) 

Zafra Atanasio Fernández 

Camteerlto de Ubeda (00 y o). Galán (oo-l.0) y P. Bautista (oor y o) 
Bl Viti (o y 00), Paquirri (o y o) y Paco Alcalde 
A. «Bienvenida». Curro Romero y Rafael de Paula (oo-l.') 
El Viti (o-l.0). A. Hernando (oo-2.e) y R. Domínguez (0-I.0) 

Paqulrri (o yoor). Angel Teruel (o y oor) y Paco Alcalde <o y o) ... 

Alternativa de J o s é María 
«€1 Alcarreño». 

Rej. A. Ignacio Vargas. 

Rej. L. iM. Arranz (00). 

Rej. Emy Zambrano 

Gregorio Tebar. herido pro
nóstico reservado. 

Unico espada. Regaló el so
brero. 

El Hencho fue cogido y heri
do muy grave en el !•• 

Rej. Alvaro Domecq (ooj 

Despedida del toreo de An
drés Hernando. 



Fecha Población Observaciones M a t a d o r e s Ganadería 

6 octubre 

Í8 
6 
6 

% 
$ 
8 

% 
6 

10 
1t 
12 
12 
12 

12 

13 
13 

13 

13 
18 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

27 

27 
27 

27 

3 •novbre 

3 
10 
17 
17 
24 

Madr id 

Madr id (V. A legre) 
Barca lona 
Fuengirola 
Benalmádena 
Zafra 
Hel l ín 
Caravaca 
Palma de Mal lorca 

Zaragoza 

Zaragoza 
Zaragoza 
Zaragoza 
Madr id 
Sevi l la 

Benidorm 

Zaragoza 

Barcelona 

Palma de Mal lorca 

Fuengirola 
Jaén 
Barcelona 
Palma de iMa Morca 
Jaén 
ror remol lnos 
Benalmádena 
Benidorm 
Marbe l la 

Huércal-Overa 

Torremol inos 
Benalmádena 

Palma de Mal lorca 

Benalmádena ... 
Tornemoiinos ... 
Tor remal inos ... 
Benalmádena ... 
Torremol inos ... 

5 «El TréboU y J . «El Jaral 
de la Mira» 

I. y Tulio Vázquez 
Fernández Louro 
V. Si lva 
José Escobar 
Juan Pedro Domecq 
F. Bartolomé 
B. Jiménez 
3 de Clairac, 1 J. Prieto y 

2 novi l los de 6 . Jiménez 
Carlos Urqui jo 

Salvador Guardiola 
S. de Yel tes 
Osborne 
S. Rico 
Carlos Urqui jo 

1 S. Ga'ache. 2 A t . Fernán
dez y 2. M. P. Tabernero 

Anton io Pérez 
J. Mol ina, Clairac y «Los 

Campi l Iones» ... 
4 S. Covaleda y 2 novi l los de 

M. Benítez 
Salvador Domecq 
Benítez Cubero 
5 S. Rico y 1 J. P. Tabernero 

José Luis Vázquez 
A. Albarrán 
Ferpández Palacios 
M. Higueros 
Carlos Núñez 

Conde de Mayalde 

A l garra Polera 
1 Prieto de la Cal y 4 Cam

pos Peña 
1 Javier Mol ina, 1 P. «Li na

res», 2 to ros de Hijos de 
B. J iménez y 2 de Mar ia
no Sanz 

Ana Romero 

J. M. Soto de ila Fuente 
An ton io Gande 
J. S. y Sánchez 
P. de la Cal 
Anton io de la Cova 

Luis Segura, Rafael Torres y El Alba 
Joaquín Bernadó, Simón y Juan Mont ie l 
R. Chlbanga (o) , Frascuelo (av.) y Mar ismeño (o-2.0) 
José Fuentes (o-1.0), Jul ián García y Ricardo Puga 
José Luis Parada (o) y iTobalo Vargas 
Diego Puerta (0-2.°), Paco Camino (o-1.0) y Manzanares 
Paouirr i (oor-2.'), Galán (00-2.0) y Paco Alca lde {oo-2.0) 
S. López (oooorr) , J . J . «Granada» (o y oor) y M. Arruza (oor y o) 

El Paquiro (o-1.0), Campuzano (o y o) y Garbanci to (o-2.0) 
Diego Puerta, Paquirr i (o) y Paco Alcalde •• 

Manolo Cortés {00), Galán (00) y Manzanares (o) 
El V i t i , Paco Camino y Paquirri (o y 00) 
Manzanares, Paco Bautista ,(av.-2.<>) y Ortega Cano {o-2.0) 
Fernando Tortosa, Gregor io Laland.0 y Manolo Ort iz ... 
Diego Puerta (oo-3.") y Paco Camino [ c -T ] 

E! Caracol '(o-2.0) y Cur ro Vázquez 
Angel Teruel (oor) , Galán, Cincovi l las y El Alba 

Joaquín Bernadó (oo-2.0), Tinín y Enrique Patón (0-I.0) 

Ut rer i ta (o) , C. Correa y Garbanci to 
Paquirri (o y 00), Miguel Márquez (00-2.°) y iManzanares (0-2.0) 
José Fuentes (o) . Manzanares (0000) y Jul io Robles (o) 
Joaquín Bernadó, Ricardo Torres y Enrique Patón (00 y o) 
Utrer i ta (o) , Cincov i l las (o) y Garbanci to 
José Fuentes (o-2.0), S. López {o-2.0), J. Robles y Bombita 
Manolo Ort iz (0-I.0) y Ricardo Corey (o y 00) 
Mar ismeño y José Or tega (0-2°) 
Palomo «Linares» (o y 00) y J . Herrera 
Paco Camino (o-3.0) y Manolo Mart ínez (0-I.0) 

S. López (oooorr) , J. J. «Granada» (oooorr) y J. Fuentes (oooor) 

Juan Ar ias y Anton io Ramírez (o-2.0) 

Carnicer i to de Ubeda y El Alba (o) 

Rej. L. M .Arranz. 

Función mixta. 
Diego Puerta resul tó her ido 

grave. 
Televisada d i recto por TVE. 

A l ternat iva de Ortega Cano. 

Despedida del to reo de Die
go Puerta. 

Rej. Moreno Si lva. 

Función mix ta . 

Función mix ta . 

Rej. Luis Valdenebro. 
Rej. Emy Zambrano. 
A l te rna t iva de J . Herrera. 
Transmit ida en co lor , vía sa

té l i te , para España y Amé
r ica . 

A l ternat iva de Anton io Ramí
rez. Rej. 'M . Vidr ié (o) . 

Rej. Luis M igue l Arranz. 

C, Mora les (o y o) y J. Val verde ( o y ó ) Rej. Valdentey (av-1.0). 
Roberto Domínguez y Ricardo Corey (oo-2.0) Re j . Luis V d d e n e b r o . Ricardo 

C o r e y resu l tó heriido de 
p ronós t i co mse rvado . 

An ton io Medina (000) y José Ortega Rej, Bombi ta . 
Juanito Muñoz (o y o) y Ricardo Corey ( o y ó ) Rej. l u i s Valdenebro (av. ) . 
Ricardo Corey (00-I.0) y J . Ar ias (o y o) Rej. Luis Valdenebro. 
Manolo Or t iz y J. A r i a s (o) í Rej . Emy Zambrano (av.). 
Manolo Ort iz y Ricardo Corey (00) Rej. Luis Valdenebro. 
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N O V I L L A D A S 
CELEBRADAS e n ESPAÑA 
46 más que el aflo precedente 
Q mes de septiembre fue el más novillero 

N o v i l l e r a s 

«neto 

'7 

Almería 
Cáceres 

Conde de Mayalde 
8. y Sánchez ... 

J . Martínez Co-I.'). A. Rafael y Guerríta ... 
J . Martínez (e-I."). A. Rafael y S . Cáceres 

Cátral ; Salvador Guardidá 
Vaidemorillo O. Estévez 
Elche da la Sierra Amparo Mora ... 

Alcalá de Guada** ft Cañizares ... 
Las Palmas ft. Matías 
Las Pafcnas J . L. Vázquez .. 

I». G . Jaén (oooor} y V. Marín (o y oor^ ... ... i 
Juan Martínez y Ortega Cano (oooor) 
J . Martínez (ooool y C. Martínez (oooo) ... Rej. Juan Sánchez (oor) Re 

sultó herido grave el peón 
Miguel Felipe. 

Ortega Cano (ooo). SomoHnos (o) y B Cali (o) 
C. Cortea (oo-2 .•) y P. Gtraldo { o ^ . ^ 
C. Correa (oo-l."} y Somofinos (o y 



Fecha 

24 febrero 

24 
24 

3 marzo 
10 

10 
10 

10 
17 
17 
17 
17 

19 

Población Ganadería 

5 
5 
5 
6 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

12 

15 
15 
15 
16 
16 
16 
18 
19 
19 
19 
19 
19 

23 

Chiclar>a 

Chlciana 
Catral ... 

Las Palmas 
Madrid ... . 

Barcelona 
Valencia . 

J . L Núflez ... 

J . L Núñez ... 
M. Marcos ... 

N o v i l l e r o » Observacíone» 

S . Casas, Alberto Rura (oo), El Cal i (oor), L M. Rulz, A. Márquez 
y M. Ternero Novillada matinal. 

S . Casas, A, Rulz. El Ca l i , L M. Ruiz. A, Márquez y M. Ternero ... Novillada vespertina 
O w r r l t a (oo) y P. G, Jaán S e suspendió a ila muerK» 

del 2.- .novillo. No pudo ac 
tuar Jorge Herrera. 

Rocío Cámara C . Correa (oo-2.0) y SomoÜnos (oo-l.0) 
Diego Romero A. Segovia, Curro Benito y A. Guerra (0000) Novillada de triunfadores de 

la s e r l e promockwal de 
Madrid. 

Matías Bernardos Frascuelo. Paco Alcalde (o-2.0) y 61 Cal i (2 av.) 
García Romero Chavalo, CopetHlo (0-2.0) y S . Cortés 

San Roque 
Madrid 
Barcelona 
Elda 
Vélez-Málaga 

B e n e b u d u x (Alme
ría) 

Barcelona 

Calasparra 
Castellón . 
Córdoba -

Fueron atendidos en la en
fermería Chavalo. Copetillo 
y el peón El Jaro. 

M. Alvarez Jorge Herrera (000), SomoÜnos (0000) y J . Lara (oooorr) 
Eugenio Lázaro p. Pastrana (av.^.0). A. Guerra (av.-2.0) y M. Arooa (av. y av.) 
- L o s Camoillones» Frascuelo (av.-2.0). Paco Alcalde (o-2.0) y A. Parra ... v 
Villar de Vega j . Martínez. J . Herrera y D. Sánchez (0-I.0) R s j . L. M. Arranz 
Conde de la Maza s . C a s a s . A . Ruiz, E l Cal i (o), L. 'M. Ruiz (o), A . Márquez (oor) y 

M. Ternero (o) 

C . Martín Hermanos 
Lamamié de d a i r a c .. 

García Fonseca 
Aleas 
Palomo «Linares» 

Curro González (oooorr) y M. Vera (ooco) 
J . Batalla (av.-2.0), Ortega Cano (0-I.0) y J . Lara (o) 

P. Córdoba, Santi Beredia (000) y A. Pineda (3 av. y o) 
Frascuelo (o). S . Farelo (o y oor) y C . Valenoia (o-2.0) 
Chavalo (av.-10). E l Calí (0-I.0) y Somolinos 

Catral 
Ontur 
Madrid 
Barcelona ... 
Murcia 
Madrid 
Bilbao 
Barcelona 
Valencia 
Ecija ... 
Tudela de Duero •• 
Alcalá de Guadaira 
Barcelona 

Córdoba 

Valencia 
Badajoz . 
Jumilla • 
Montero 

Marcos Mart ín 
Leonardo Arroyo 
«La Laguna» 
«Hoyo de la Gitana» 
Eugenio Lázaro 
«La Quintana» 
Alicia Pérez Tabernero 
Conde de Mayalde 
Fernández de León 
J . de la Cova 
Arturo Sánchez 
A. y J . San Pedro 
4 de Palomo «Linares» y 2 de 

«Los Campillones» 

F. M. Santa María 

Guerrita y P. Gómez Jaén (oor-1.") 
Ponciano (o-l .0), El Charro (o-l.") y Vltín (av.-l .0) 
Juan de Dios Lozano, A. Guerra (o-2.0) y Copetillo 
Paco Alcalde (oo-2.0). J . Ortega Cano (0-I.0) y Parrita (o-l.6) 
Copetillo (o-l .0), Paco Alcalde (o y oor) y Victoriano Martín (o-2.0) 
P. Peña, J . Cuevas y Juan Martínez 
Frascuelo, Paco Lucena (o-2.0) y S . Cortés (o-2.0) 
El Cali (o- l") , Somoíinos y José Lara (av.-2.0) 
A. Llórente, A. Guerra (o-3.0) y Farelo {o) 
A. Montoya (o-2.0). El Arriero (oo-2.0) y Manüi (0-2.°) 
Curro Gálvez (oo-2.0) y Heredia Romero (o-2.0 y 0-3.°) 
Juan Montiel (o-3.0) y Manlü (0-I.0 y 0-3.°) 

Juanito Ma tínez, Pedro SomoÜnos y M. Mellado 

Rej. Paouita Rocamora (o) 
Resultaron heridos de pro

nóstico reservado J . Bata
lla y José Lara. 

Inauguración de temporada 
en Córdoba. 

Rej. L. M. Arranz (00). 

Jerez de la frontera 
Marchena ••• 
San Roque 
Mondéjar 
Abla 
Añover de Tajo ... 
Tomelloso 
Salamanca 
Logroño 
Zaraooza 
Alcalá de Henares 
Noya (La Coruña) . 
Valenoia 
Zaragoza 
Las Matas 
Mmendralejo 

Mcalá de Henares. 
Barcelona 
San Fernando 
/i l lamuelas 
Teruel 

Madrid 

Quintana 
L. Sangran 
Quintana 
Eusebia Calache 

Caridad desVUlimes 
Flores Albarrán 
Caridad des'All imes 
L, Rodríguez 
J . Martínez 
García Fonseca 
J . Martínez 
Ramos Matías 
S . Arjcna 
«Los Campillones» 
J . Pasquau 
Julio Jiménez 
Campos Peña 
«Torrestrella» 
Manuel Rueda 
2 S . Guardiola y 4 Rocío Mar

tín 
J . P. Pasquau 
B. Jiménez , 
Conde de la Maza 
Escobar 
Pedro García de la Fuente ... 

A. Garde 

S . C a s a s , A. Ruiz (o), C . González (o), Luis Miguel Ruiz (00). A. 
quez y M. Ternero 

Antonio Guerra, Copetillo y C . Torrijos 
El A: "ero, B! Cali <©) y Ortega Cano 
Guerrita, Marcos Ortega (00) y Jorge Herrera (oor-2.0) 
AnlCítóD Ppncda, S . He; edia y P. Córdoba 

Már-

C . Correa, Otega Cano y El Santi 
M. Aroca (o y oor), A. A . Martín (oor-2.0) y ManCM (oor-1.0) 
Jcixje Herrera (oo-3.0) y José Lara (oor y o) 
José d®l Pozo (oor) y César Moreno (000) 
Juanito Martínez {0000), V . Montes (00) y El Charro (00 y o) ... 
Jucai lo Martínez (00 y oor) y Jorge Hennera (oooonr) 
Guerrita, A. Rafael (0-2.°) y J . A. Perea (oor y o) 
L. M. Moro (0-I.0). F. Domínguez y El CalM (o y o ) 
El Miura (o) y Pedro Giraldo 
Juan Montiel (o-2.0). Ortega C a n o (00 y o) y José 'Lara (o y av.) 
J . L. Sedaño, Rafael Pcnzo (o y o) y J . Mellado 
J . L. SaáarjO (o), J . de Juan y M. Sicilia 
Ortega Orno (o-2.0), S . Fareflo y Jorge Herrera (o y o) 
Raías! Ponzo. E l Cali (oo-l .0) y José Lara (o-l ."j 
Santiago Cortés y El Charro (00 y oor) 

P. Lucena (av.-1.0 y 0-2°) y El Cali (av.-2.0) 
R. Ponzo, S . Farelo (0-I.0) y Jorge Motril (0-1°) 
F. Gracia, Ortega Cano (o-l.0) y C . Correa (00 y o) 
Juan Montiel (0-1.°), C . Luque (0-1.°) y Alberto Ruiz (o y 00) .. 
Palomo II (00 y 00) y J . de Dios Lozano (00 y oor) 
Justo Benftez y Fernando Bautista 

Caravaca 
Lezuza (Albacete) . 
Jerez Caballeros ... 

Eibar 

Valencia 
Cabra 
(/¡llena 
Almansa 
Jilbao 
Los Navalusillos ... 
Madrid (V. A.) 
Mbacete 
Sevilla 
Zaragoza 
Sanlúcar la Mayor . 
Morón Frontera ... 
Polígono industrial 
(Toledo) 

Alicante 

Madrid (V. Alegre) 
C a s a s de Ibáñez ... 
Villanueva Infantes. 
Osuna 
Villasequilla 
Villamartín (Cádiz) . 
Zaragoza 
S. S . Reyes 
Valencia 
Osuna 
Tarragona 
Ronda 

Aracena .. 
Barcelona 

Apolinar Soriano 
Luis Frías 
5 María Olea y 1 conde de 

l a Corte 
P. Tabernero 

Manuel Benítez 
Conde la Mora 
E. de los Monteros 
Baltasar Ibán 
Arturo Covaleda 
Sánchez 
Apolinar Soriano 
Los Millares 
«Sancha» 
La Guadamilla 
Moreno Santamaría 
S . Gallardo 

Pepe Pastrana, Manuel Aroca y Juanito Martínez 

Juanito Martínez y Marcos Rubio 
El Charro (00-I.0) y Vitfn (oo-2.0) . 

Pepe Cámara (ooor). Soto Vargas (000) y G. Puerta 
Fernando Domínguez (o-3.0 y oo-40) 

L. Arroyo ... 
5 Eugenio Lázaro y 1 AMpio 

Pérez 
M. Marcos 
L. Rodríguez 
Luis Frías 
Conde de la Maza 
Quintana Ortega 
Car los Núñez 
Rocío de la Cámara 
Apolinar Soriano 
Román Sorando 
Conde de la Maza 
Clemente Tassara 
Sánchez D 

Conde de la Maza 
Baltasar Ibán 

Tomás Moreno. Manolo Bonchón (o-l.0) y Sacromonte (o y av.) 
Manuel Aroca (o). Pepe Romero (oor) y El Malagueño (o) 
Marcos Ortega (oor). Guerrita y V. Marín (o) 
Juanito Martínez (oooorr). El Cali (ooor) y O. Cano (oooorr) ... 
Copetillo (0-2.0), Paco Lucena y Sebastián Cortés 
J . Castil lo (o-l 0) y S . Linares oooorr) 
J . L. Sedaño (2 av.-2.0), E . Peralbo (av. y o) y R. Ponzo (0-I.0) ... 
A. Castro (2 av.-l."). A. Rafael y A. Parra (00-2.0) 
Tomás Moreno, G . "Puerta y Curro González (o y o) 
Juan Montiel. G . Lalana (av.-l .0) y R. Farelo 
A. Vargas, R. Soto Vargas (00 y oor) y Manili (o y oor) 
Manolo Aroca (0-2°), Guerrita (oo-2.0) y Capacete (oooorr) ... 

El Charro (0000) y C . Moreno (o) 

Farelo resultó herido grave. 

Somolinos, herido con una 
banderilla. 

El Cal i , herido grave. 

Se suspendió, tras el tercer 
novillo por lluvia. 

Rej. Loltta Muñoz (oor). 

Rej. Paquita Rocamora (o). 

Rej. A. Conde (o) y M. Vi
drié (00). 

Novillada-homenaje a I? mu
jer turolense. 

Novillada-homenaje a Nf.a 
ñor Villalta. 

Unico espada. Homenaje pos
tumo a Pedrucho. de Eibar 

Rej. A. I. Vargas. 

Pascual Gómez, Jaén (o y o) y J . Herrera (o-2.03 
Rafael Ponzo (o), El Charro y S . Farelo (00) 
Juan Martínez y V. Montes 
Curro Torrijos (oooooorr) 
R. S . Vargas (00-2°), El Malagueño y A. Alfonso Martín (00 y o). 
J . de Dios Lozano (o y 00) y Palomo H (o y o) 
Curro luque I(OOH2.0) y A . Guerra <oooorr) 
El Calí (0-20), Ortega Cano (av. y av.) y S . Cortés (av.-l.0 y oor-2.0). 
J . Ortega Cano íoo-2.0), V. Marín y Manuel Pardo (0-2.0) 
J . Herrera (o y 00J. Copetillo (av. 2 ° ) y Sebastián Cortés (—) ... 
M. Aroca (0-I.0), P. Romero (00-I.0) y El Arriero 
El Santi (o y o) . P. SomdHnos i3 av.-l.0) yJosé l a r a 1(0 y o) 
S . C a s a s (o), A. Ruiz (o), C . González (o). L. M. Ruiz (o) y 

M. Ternero (00) 
Soto Vargas (oor y o). Guerrita (00-I.0) y Cardeño 
F. Gracia (2 av.-2.0). J . Herrera y C . Correa 

Rej. A. Ignacio Vargas (ooO 

Unico espada. 
Rej. A. I. Vargas (oor). 

Rej . L. M. Arranz. 

Rej. Emy Zambrano. 
Cogido grave Somolinos. 

Cardeño. herido grave 
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5 julio 
6 > 
6 . 
7 . 
7 . 
7 . 
9 . 

11 . 
12 . 
13 . 
13 . 
13 . 
13 . 
14 . 
14 . 
14 . 
'4 . 
14 . 
14 . 

15 . 
18 . 
18 . 
18 . 
18 . 
18 . 

18 . 

18 . 
18 . 

Burgos . 
Granada 

Pozoblanco 

Ramos Matías ... 
Arauz de Robles 

M. Cañaveral 

R. Fareio (o y o). Ortega Cano y S . Cortés (o-2.0) 
Sacromonte (av.-2.•) y Jorge Motril Rej, Torres Bombita y E. Zam-

brano. 
S . C a s a s . A. Ruiz (o), Luis M. Ruiz (oo), C . González. A. Márquez Manuel Ternero resultó he-

y M. Ternero rido. 
Sanlúcar de B. ... 

Vitoria 
Madridejos 
Madrid (V. A.) 
Valencia 
Zaragoza 
S . S . Reyes 
Manzanares 
Alcantarilla 
Córdoba 
Madrid (V. Alegre) 
S . S . de los Reyes 
Valencia 
Alicante 
Albacete 
Trujillo 
Antequera 
Madrid 

S. S . de los Reyes 
Sevilla 
Valencia 
Tarragona 

Logroño 
S . de Barrameda 
Játiva 
Villacarrillo 
Granada 
Madrid 
Barcelona 
Muñera 

El Tiemblo 
Navas de Oro 
S . S . de los Reyes 
Ohiclana 

5 Manuel iBenítez y 1 conde 
die la Maza 

Abdón Alonso 
J . Rodríguez 
«El Almendral» 
Fernández de León 
Carmen Espinal 
M. Sánchez Terrones 
Martín Poyato 
María Marcos 
Manuel Alvarez 
Marqués de Bayamo 
Jiménez Pasquau 
Diego Romero 
Rafael Peralta 
José de la Cova 
«El Almendral» 
Conde de la Maza 
5 de «El Jaral de la Mina» 

y 1 de M. Aleas 
Apolinar Soriano 
F. J . Osborne 
Bernardino Píriz 
Luis Algarra 

M. F. Garzón 
M. Alvarez 
Luis Frías 
María L. de Sánchez 
G . Miranda 
Sotillo Gutiérrez 
Calache 
Amparo Mora 

El Arriero. J . Montiel y Manill , 
Paco Luoena (o y o-3.0). Marcos Ortega (0-1.°) y Martín Luque 
V. Montes (oo-2.0). S . Linares (0-2.°) y El Gaditano 
J . Batalla (av.-l.,), A. Corral y El Salamanca 
R. Ponzo, J . Herrera (o y o) y José Lara (0-1.°) 
P. L. Núñez (Av. y av.). Ortega Cano y S . Cortés ... 
E. Pedralbo (o-i.0). Manuel Pardo y Arturo Magaña 
El Cali (0-2.°) y P. Somolinos (oo-l.9 y av.-2.0) 
Guerrlta (oo-2.0), El Charro (o y o) y Vltín 
El Cali (o y o). P. Somolinos y Garbancito (oooo) 
J . Salazar, A . Moreno y V. Montes 
P. Peíia (o y oo), E . Peralbo y Ortega Cano (oor-1.0) 
A. Magaña. Paco Lacena (oo) y J . Mart ínez 
J . Herrera (oooo). R. Ponzo (o y o) y P. Somolinos 
J . González (oooo), S . Cortés (oo y o) y A . Perea (o-l .0) 
El Ca l i , Herrerlta (o-1.0) y S . Cáceres (o-2.0) 
El Arriero, Montiel (o y oo) y Manill {0-2:) 

M. Ortega, cogido en el 2. 

Rej., Manuel Arandilla. 

El Santi, A . Guerra (o-1.0) y J . Martínez [ w . - i : ] 
P. Peña (o-l.0)f E. Peralbo (o y oo) y Ortega Cano (oo-l.0) 
C . Luque, Curro González (o-2.0) y Juan Montiel 
CopetHlo (av.-2.0), Paco Lucena y Jorge Herrera 
El Cal i , C . Correa (o-2.0) y A. Moreno 

Herrerita, Marcos Ortega (o y o) y A. Vázquez 
R. Soto Vargas, Manili (oooo) y A. Márquez (oo-2.0) ... 
J . Batalla (o-2.0), Vitín (0-2.°) y M. Sa les 
Paco Córdoba y Santi Heredia (oooorr) 
El Taranto, C . Valencia (oo-l.0) y El Ruilo 
Copetillo. Andrés Segovia y R. Ponzo (av.-2,0) 
C . Correa (0-2.°). J . M. Domínguez (o-2.0) y J . Herrera 
Guerrita, A . Poveda (oo) y Vitín (oo) 

J . L. Hernández 
M. González 
«El Almendral» 
A, Alvarez 

Valencia 
Córdoba 

El Tiemblo 
S . José Rinconada 
M. de la Frontera 
Madrid • • 
Algeciras 
Sevil la 
Alcantarilla 
Agreda 
Madrid 
S . S . de ios Reyes 
Cabra 
Eibar 
Denla 
Villada 
Catral 

Albacete .. 
Barcelona 
Eibar 
Tolosa 
Jaca 
Ondara 
Villacarrillo 
S . de Barrameda ... 
Pozoblanco 
Antequera 
Almorox 
Madrid 
Sevilla 

Cuenca 
S . S . de los Reyes 
Colmenar Viejo ... 
Teruel 
Eibar 
Ondara 
Aranda de Duero ... 
Torrevieja 
Arévalo 
Arévalo 
Barcelona 
Cabeza de Vaca ... 
Toledo 
Alicante 
Almería ... 
Villalba 
La Línea 
Sevil la 
Navas del! Marqués 
Ondara 
La 'Roda 
Osuna 

Baracakto 
Valemcia 
Sevilla 
Castellón 
Denia 
S. S . de tos Reyes 

Chipiona 

Zalamea la Real 
Retamosa 

J . Gallardo ... 
Baltasar Ibán 

B. García Fonseca 
R. M. Santa María 
Conde de la Maza 
Maribáñez 
M. Alvarez 
G. Gervás 
B. Jiménez 
«La Guadamilla» 
E . Carde 
Sánchez y Sánchez 
Fernández Berna! 
«Barcia!» 
Espinosa de los Monteros ... 
Pío Tabernero 
Viento Verde, S . A 

Julio Garrido 
2 B. ibán y 4 «Los Guateles» 
«Puerto de San Lorenzo» ... 
1. y Tullo Vázquez 
Sotillo Gutiérrez 
Juan Viñals 
At.* de Sánchez 
Gerardo Ortega ... 
Eduardo Miura 
Marcos Núñez 
F. M. de la Cova 
Rafael Peralta 
José de la Cova ... 

Jacinto Ortega 
A. García Mart ín 
García Ibáñez 
Lucio Muriel 
2 Covalteda y 2 de Fraile ... 
S . S . Dalp 
Víctor Mar ín 
Manuel Rueda 
1 R. Matías, 5 M. Bernardos 
San Román 
A. J . da Veiga ... 
Mariano Santa María 
L. Carrascosa 
Rafaei Peralta 
B. Jiménez 
Samuel F>lores 
Marqués Kie Villamarta 
A. y J . A . San Pedro 
Garzón 
O. Estévez 
L. de Tejada 
Conde de la Maza 

O. Sánchez 
Fernández de León 
«Torrestrella» 
Beca Beilmonte 
Flores Tassara 
3 Gutiérrez M., 1 de A. Mora 

y 2 de J . L. Hemández ... 
Hermanos Núñez 

Conde de la Maza 
S. Arjona 

J . Martínez y José Lara (oo y oor) ... 
Antonio Guerra (oo-l.0). El Romano y Niño de Alcalá (00-i.0) 
J . Cuevas (oo-2.0). César Moreno y José del Pozo 
S . C a s a s , A. Ruiz. L. M. Ruiz (00). C . González. A. Márquez (00) y 

Manuel Ternero ... 
C . Correa , S . Cortés y Somolinos 
Peralbo (o-l.0). El Cal i (0-2°) y Garbancito (o-l.0) 

Herrerlta (00 y o) . R. Ponzo {o- l0) y Ortega Cano ( o y ó ) 
El Arriero (oor-2.0). Manlll (oooorr) y €1 Malagueño (0-2.0) 
A. A. Martín, Capacete (oo y oor) y Cardeño (oor y 00) 
A. Guerra. Alfredo Merrero y José Lara 
José Lara (oor-2.0), J . 'Herrera (oooo) y C . Correa (o-2.0) 
R. Ponzo. Soto Vargas y Cristóbal Santos (o-2.0) ... 
El Víctor y Guerrlta (o y oor) ... 
C . González (00) y J . L. fa lenc ia (o) 
J . Martínez. Curro Benito y Chavalo 
Ortega Cano (oooooooor) 
P. Romero (o y o) . Garbancito (o) y Capacete 
El Charro (00 y o) y L. M. Moro (00-2.0) 
J . J . Almería (oo-2.0), M. Cárdenas (oor y 00) y A. Capacete Romero 
Pedro Aláez (oor y 00) y V. Montes (oor y 00) 
César González (00 y o) 

A. Moreno, herido leve en 
su 2.°. 

Rej. A. I. Vargas (o). 
Rej. Lolita Muñoz (o). 

Jorge Herrera, herido grave. 
La novillada s e suspendió 

tras correrse el tercer to
ro, por la torrencial lluvia 
caída. 

Rej . A. Peralta. 

El mayoral dio la vuelta al 
ruedo con los espadas. 

J . Herrera (00-2.0), S . Cortés (oo-l.") y A. Parra 
El Cal i (o y o). C . Correa (av. y av.) y Garbancito (o y o) 
Curro González (00 y av.) y Paco l u c e n a 
Rafael Ponzo (o) y G . Lalana 
Ortega Cano (00 y o). Jaquito (oo-t.°) y A . Vargas (00) ... 
A. Perea (o-l .0), C . de La Mancha (o y 00) y Vltín 
Santi Heredia (oor y 00) y Alonso Castillo (oooo) 
Alvaro Márquez, J . Montiel (o-l.0 y 0-3°) y Manlli (0-I.0) ... 
R. Soto Vargas (o-l.0 y oor-30) 
Juan Ar ias (oooooorr) 
A. Guerra (o y. 00) y Maletilla de Oro 
Juanlto Martínez, José Lara y Chavalo 
Soto Vargas, A. Chacón (o-l.0) y C . Santos 

Rej, Rodríguez Villa (00). 

Unico espada. 

Rej. B. Landete (oor). 
Rej . A. Peralta (000) y R. Pe

ralta (oooor). 

El Cal i (o-i .•) S . Cortés y Garbancito (o y 00) 
José Morón (av. y 00) y Julio Montes (av.-20) 
A. Llórente (oor-1.0), Pastrana (0-I.0) y Herrerita (00 y o) 
iosé Martín, J . Bemítez (0-I.0) y Somolinos (oo-l.0) 
joaquün Z. Salinero y El Charro (o y o) 
j . Batalla (o y o) y J . A. Viouesa (00-I.0) 
El Ch'tí'anero. Ortega Cano (000) y Somolioos (o-l .0) 
j . Martínez (00-I.0), P. G . Jaén (000) y J . Herrera (0-I.0) 
Curro de Talavera (000) y S . Cortés, (00-2.0) 
P. Peña (o-l0), Juan de Dios Lozano (0-I.0) y M. Ortega (o-l.0) ... 
A. iRtoueño. Garbancito (o3.0) y Manill 
Pepe Cámara (o-2.0), R. Soto Vargas (oo-2.0) y J . M. Medina (00) 
¿1 Cal i (oo-2.0), S . Cortés (oo-2.0) y Garbancito (oor-1.0) 
Chavalo (av.-2.0). Rafael Ponzo (0-I.0) y J . Herrera (o-2.0) 
J. J . Almería, A. Márquez (av.-2.0) y P. Flores (av.-2.0) 
Pedro Sánchez (o) y E! Charro (00) 
José Lara (o-1.0 y o-3.0), J . Herrera y M. Giraldo (oo-l.0) 
O. González (o-2.0), Paco Lucena y G a b r i d Puerta 
Ponciano. Guerrita (av.-2.0) y El Charro (ooor) 
El Santi (o y oor) y Garbancito (oor-1.0) 
El Víctor (o-l.0) y Vitín 
Heredia Romero. El Arrieiro y El Ast i gitano (oo-2.0) 

A. Márquez, herido grave. 
Rej. M. de Córdoba (o-l.0). 
Unico espada. 

C . Santos, h e r i d o menos 
grave. 

Rej. F. Arandilla. 

Rej. L. M. Arranz (oor). 

Rej. L. M. Arranz. 
Rej. Curro Bedoya (oor). 

Pedro Guirado (o-2.0). Ortega C a n o (o y oor) y J . del Pozo (o-2.0) .. 
C . Vaiencia. M. Boninchóm (0-I.0) y J . Benítez (o y o) 
J . Martínez, J . Herrera (00-I.0) y Manili (oo-l0) 
P. Pastrana (o y 00), J . de Dios Lozano (o-l.0) y J . M. «Dominguín-
Vicente Montes y É Charro ( o y ó ) 

Cogido en su primero M. Gi
ra! do. 

Rej. Torres «Bombita» (000). 
Reij. Loíita Muñoz (00). 
El Astigitano resultó herido 

menos grave. 

A. Majano. E. Peralbo y 1. M. Ruiz 
S . C a s a s . A. Ruiz. C . González (o), B. Valencia. J . Motrlil (o) y 

M. Ternero -
H. Romero, Pepe Romero y El Arriero 
Palomo 'H (oo-1.") y A. Guerra (oor y 00) 

A. K Vargas (o). 



Fecha 
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25 
25 
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28 
29 
31 

31 » 
31 » 
31 

1 sepbre. 
1 
1 
1 
1 
2 
4 
7 
7 

«Plaza 

Manzanares ... 
Camas 
Madrid (V. Aitegre) 
Donares 
I nca 
Madrid ... 
Cartagena 
Landete 
Manzanares 
Pedro Muñoz 
Tono 
Villalba 
V. Infantes 
Tomdloso 
Hd í ín 
Tomeltoso 
Tudefa 
Algodonales 
Puerto Santa María 
Madrid (V. Alegre) 
ToÜedo 
Torrevieja 
Azpeitia 
San Felíu 
Den: a 
SevHIa 
Calasparra 
Bilbao 
Azpeitia 
Estepona 
SevHIa 
Puerto Santa María 
S . de Barrameda ... 

Monte llano 
Ondara 
La Roda 

Ganadería 

Baltasar Ibán 
J . 'Martínez 
1 J . Morales, 6 J . i . Hernández 
B. Jiménez 
B. Jiménez 
Leonardo Arroyo 
Sánchez Fabrés 
•Charco ¡Blanco» 
J . Rodríguez 
J . Pasquau 
M. f . Garzón 
Samuel R o r e s 
Luis Fríos 
Marín Marcos 
Terrones 
Marín Marcos 
Gallardo 
J . L. Nóñez 
A. y J . A. S a n Pedro 
Conde de Rulseftada 
J . Rodríguez 
Mamid Ruada 
I. y T. Vázquez 
Lucio iMurieH 
F. Tassara 
Rafael Peralta 
B. Jiménez 
Carlos Orquijo 
Marín Marcos 
González Cil lero 
Alvaro Sancho 
Marqués de Domesq 
Albaserrada 

N • v IV • r o • 

EÜ CaM (o). S . Cortés (ooí .0) y C . Correa (oo í . * ) ' 
R. S . Vargas (0-2.* y oor-3.0) y A . Chacón <oo-o y oor) 
Rafael Pcmzo, A . Moreno y Jorge Motril 
Herrenfta io y o ) , Guerrita (oo y oo) y & Víctor (o-l.*) 
C . Correa (oooorr). Garbancito (oooorr) y El Santi 
Pepín Peña. P. Pastrana y H. Romero 
J . Herrera (o y o ) . Ortega Cano (oo y oor) y Garbancito (oo y oor) 
Paco Robles ioo y oor) 
C . Cor rea (oo), S . Cortés y ES C a l i 
Rafael Ponzo (oS.0), M. Pardo y A . Corral (oo y o) 
T. Guerra (oooo) y L. M. Moro (oo-2.0) 
Pedro Sánchez y B Charro 
Curro Torrijos (ooor) y M. Bomimohón (ooor)" 
Herrorita (o y o ) . A . Rafael (o-2.0) y Vttfn (av.-2.0) 
Chavalo (0-2.°). J . 'Martínez (o.-l.0) y Sebastián Cortés (0-I.0) 
Herrorita (o y o ) , A . Rafael <oJ2.e) y Vltln (av.-^.0) 
Ortega Cano (o^.0). C . Correa (av.-l.") y S , Cortés (o-l.*) 
H. Romero (00 y o) , B. Valenoia <o y oor) y 0 Andaluz (o-2.0) 
Curro Luque too-I."), Jorge Herrera y iManlll (0-I.0) 
A. Moreno (av.-1.0), J . Mcottel (oooo) y J . <MotrM (o-2.0) 
Guerrita, Juan d e Dios lozano y A . Majano 
P. G, Jaén (o y 00), V. Marín (00-2.0) y C . M a t í n e z (oor-1.0) 
AWcmio Galán y Jaquito (0-I.0) 
M. 'Boninrohón (0-I.0) y José Mellado (o y 00) 
A. 'Márquez (o y 00) y iM. Cárdenas to-l.") 
J . 'Martínez (o-l.0), J . Herreira y tManúll (o-l.') 
Guerrita (00-I.0), Ortega Cano (00 y oor) y M. Ortega (00 y oor) ... 
Gabriel Puerta (o), Sebastián -Cortés y ArmWlita 
Herrerira (o y o), -M. Ortega io) y Ortega Cano {000) 
J . Martínez (0-I.0). A . Capacete y Alfonso Galán ( o y ó ) 
J . Martínez, fareÜo y A. Rafael (2 av.-2.0) 
E'l Cal i , Josele (0-2.°) y Curro luque 
Armillita (oo-2.0) Franco Cárdeno ito-2.c) y Maníli (oor y o ) 

Ob—rvackmea 

ReJ. A. I. Vargas (o). 

Rej. J . M. Landete (00 y oor). 

Rej. Manuel Vidrié (oooo). 

C a m p o h e r m o s o ... 
Toledo 
Cartagena 
Gljón 
Peñfacda 
Sevilla 
Mh-aWores 
SantHlana 
Almuñécar 
Madrid 
Albacete 
Villarrcrfailedo 
Calatayud 
Sevilla 
Hervás 
Valmaseda 
Baracaldo 
Agullafuente 
iCenidentos 
Uodto 
Tafalla 
Val verde Camino ... 
Aímendralejo 
Aknorox 
Alicante ... 
Valverde Camino ... 
San Roque 
Uodk) 
Vllches 
Azuaga 
Pontevedra 
Ouintanar de l a Or

den 
Lloret de Mar 
S . Felíu de Guixcls 
Arodie 
Alcalá de Guadaica 

Marqués de Villamarta 
A. Garde ... 
Martín Berrocal 

Víctor Collln 
J . Rodríguez 
H. L. Severtno 
S . Gutiérrez 
J . L. Nóftez 
Conde de l a Maza . 
Conde de Mayalde . 
Martin Berrocal ... . 
• Los Remedios» ... • 
J . T. Frías 
P. de Tejada 
G. Miranda 
B. Jiménez 
Conde de la Maza ... 
M. F . Garzón 
Fjliberto Sánchez ... 
Ffóberto Sánchez ... 
€ . 'Marín 
A. Garde <• 
Carlos Urquljo 
Alfonso Moreno ... 
Fernández Bemal .... 
A. Romero 
J . Rodríguez 
S . Galacho 
Conde de la 'Maza ... 
M. Alvarez 
Ramos Matías 
Mariano Sáez 
Lamamié de Clairac 
C . Espinar 

J . 'Montlal (oooorr), A . Ruiz (oooor) y Capacete (o-2.0) ... 
El Chlolanero y El (Malagueño (o y 00) 
El Víctor (oor^.0 y oor-3.0), J . Heredra (o) y Rodalito (o) 

M. Ternero y O •Melenas to y oor) 
Antonio Guerra <oo) y Juan de Dios lozano (000) 
E. Peralbo, J . Herrera (o y av.) y Ortega Cano (o y o) 
A. Guerra y & VaH (oo^.c) 
Vitín (0-20) y Justo Benltez (00 y oorj 
J . Romero, C . Santos y CopetUlo 
J . Martínez (00-20) y Ortega C a n o (oooo) 
J . Herrera {oooo) y ManlK (oo- l * y oor-3.0) 
El RuWo, J . Motril (000) y Alfonso Galán ... 
José Lara, Gabriel Puerta (o) y Jadnto Durán 
P. Romero, J . 'Batalla (00-2.0) y A . Poveda (oo-2.0) 
J . Martínez. El Víctor (o) y Sebastián Cortés ¡(00-I.0) 
G . ia lana. Parrita iCoo-10) y Garbanoito (00) ... 
A. Chacón t o - í " ) . MarlH (oo-l.0) y C . Santos 
Herrorita (o-2.0), Peralbo (o y o) y S . Heredla (io y o ) 
Manuel Pardo o I, <Baz «El Charro» (o y 00) 
Guerrita <o-1 0) y El Charro (o y 00) 
Ar.íonlo Pineda. Sebastián Cortés y E l Alcarreík) 
Antonio Guirado (00) y Pedro Sánchez (00) ... * 
Armillita <o-10), Parrita y "M. Vázquez (o y oor) 
Ortega Cano (oo-1.0) y Alfonso Galán (o-l.") 
I. González (oo-l.0), J . Herrera (100-I.6) y 61 CaM (oooorr) 
Soto Vargas (oooo) y Curro Luque (0-I.0) 
Pepín Peña (ooor) y Curro iBenHo 
J . Herrera (oo-2.0). Somollnos <o-1.0) y Parrita 
A. Chacón (o y oor), ManíH y J . Medrano 
José Lara (oooor) y M. Guirado (ooor) 
E. Peralbo, E l Charro (oor y o) y Ortega Cano (oor-00 y 00) 
J . Martínez (oor-2.0). B CaM (00-20) y A. Casti l lo (oor-1 •) ... 
PECO Lucena (oor) y Santi Heredia (oor) 
Sebastián Cortés («v.-l0) y Alvaro 'Márquez (o y 00) 

Rej. Emy Zambrano (o). 
Manlli resultó herido menos 

grava. 

Rej. A . Ignacio Vargas (o). 
Adrián López • Rodalito. re

sultó herido de pronóstico 
reservado. 

Roj. Rafael de Córdoba (oor). 

Rej. J . Rodríguez (o). 

S , Guardiola 
F. Moreno de 'la C c v a 
Lucio Murleí 
«Los Remedios 
Algarra Pederá 

Azpeltla 
Martes 
Santa Olalla 

Navahenrnosa 
Sevilla 
Valenda 
Requena 
Orlhuola 
Tarazona de La •Man

c h a 
Lloret de Mar 
S . Felíu de G u i x d s 
Cortegana 
Almería 

A. Garde 
M. Benavldes 
Conde de la Corte 

F. Moreno de la C c v a 
S . Galacho 
García Hermanos 
Luis f r í as 
B. Jiménez 

Juaralto Martínez y €1 Víctor 
M. Boninohón (oor.2.0) y J . Mart ín (o-2.0) ... 
J . Salazar (oo-l.0) y José Mellado (00 y o ) 
Pepe Cámara (00-I.0) y R. S . Vargas (oooorr) 
S . C a s a s . A . Ruiz (o). C . González (o). B. Va lenda (o), A . Már

quez (00) y M. Ternero 
C . González (0-I.0), P. Sánchez (00-2.0) y El Chaval 
J . 'Martínez (oooor). Ortega Cano (oor-1.") y Garbancito (00 y 2 av.) 
Pepe Cámara (oo-l0) S . Vargas (oooo) y Maniii (oor) 

Rej . A. I. Vargas foo) 

Rej. conde San Remy. 

Rej. Antoñita Linares (001). 
Rej. Emy Zambrano. 

ñej. Curro Bedoya. 
Reí. A n g d Peralta. 
Rej. Luis Valdeoebro (00). 

2o y 5 ° novillos dieron la 
vuelta al ruedo en el arras
tre. 

Almonaster 
Colmenar Viejo ... 
S . S . d e los Reyes 
Berlanga de Duero 
Tarazona 
Linares 

Casas Ibáñez 
Tomelloso 
Iniesta 
Sevilla ... 
Aracena 
Barco de Avi la ... 
Torrevioja 
Bilbao 
MotHla del Palancar 
ArgamasjHla 
Velada ... 
Cantillana 

P. Arjorn 
F. Moreno de la Cova 
Ludo 'Muriel 
Conde de la Maza ... 
Diego Puerta 
A. Rodríguez 
José Escobar 
S , Gutiérrez 
Alonso Moreno 
A. Martínez 
Alicia Tabernero 
B. Jiménez ... 

«Los Millares» 
B. Jiménez 
Marín Marcos 
S . Guardiola 
Conde de la Maza 
J . Escobar ... 
A. Romero 
A. Fernández 
Marín Marcos 
A. 1. Arroyo 
«Cortfjol'iva» 
A Ibas arreda 

Antonio Guerra y El Charro (oooorr) 
Jorge 'Horrora y ManUl (o-3.0) 
J . Bonítez, M. •Boninohón y J . A . Vlnuesa 
Terremoto. Vlt ín y El Maáaguefto 
Guerrita (o y oor), P. G. Jaén (oooorr) y El Chaval (o y 00) 

C . Va lenda (o-2.0) y Garbancito (o y 00) > 
A. Quintana y José Salazar (o-l0) ... , 
José Mellado (o-2.0) y P. Fernández ... 
El Cal i (o y o ) , A . Chacón (oooo) y F . Heredia (oooo) 
J . J . Almería (00-2.0) y Somollnos (o y o) ... 
A. Guerra (000) y Paco de Córdoba ... 
B. Valencia, Curro Camaobí y D. Robles 
P. Pastrana (oo-20), A Guerra (o-20) y El CaüH 
E. Peralbo (o- l0) , Ortega C a n o (00 y o) y Somollnos (av.) 
Antonio Guerra (000) y Pedro Sánchez (00) 
El CaH (o-l • ) , Sebastián Cortés (o-l0) y C . Correa (00-I.0) 
El Cal i (oo5.0). J . Herrera (o y 00), Man'uli (00-I.0) y Garband-

to (00 y oor) 
Angel Rafael (00 y oor), Sebastián Cortés (oor-2.0) y Vitín (00) ... 
A. Pérez (o y oo). C . Correa y Ortega Cano (o y o) 
Sebastián Cortés y 'Niño de Alcalá 
Josele. C . Correa y José SaHazar 
El CaH (o-2.0), A. Chacón (o y o) y ManÜ* (o y 00) 
A. Segovía y P. 1. Redondo (0-I.0) 
P. Baldenty, V. Rubio íoo-10) y Cblquiito de La 'Mancha (0-20) 
Gabriel Puerta, Paco Lucena y Garbanoito 
El Víctor ( o í . * ) , ¡E. Peralbo (o y 00) y V. Montes (o y 00) 
Juan de Dios lozano (000) y Sebastián Cortés 
L. M. Ruiz (oo-l .0) y S . Linares (oooor) 
J . Herrera (OOJI.0) y iManíM (oor y 00) 

Rej. Joaquín M. Silva (00). 
Rej. Manuel Vidrié (cor). 

Roí. Sernardlno Undete. 

Rej. Florencio ArandlHa (oor) 
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12 
13 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
15 
15 

15 
15 
1S 
16 
16 
17 
17 

17 
21 
21 
22 
22 

22 
22 

22 
22 
22 
22 
22 

22 
22 
23 

23 
24 
25 
27 
27 
28 
28 
28 
29 
29 

29 > 
29 . 
29 » 
39 » 
2 octubre 
3 , 
5 

B 
6 

12 
12 
12 
13 
20 
20 
20 
22 
27 
27 
27 

Teruel 
Chipiooa 
Moguer 
Blda 
SevJlte ... 

Cabra 
VaJencía 
Villanueva del Ar

zobispo 

B Espinar 
Adra 
Villa del iRío 
Guillena 
Paria 
Alconcón 
San E s t e b a n de 

Gormaz 
San Martfn de Val-

• E l Almendral" ... 
S . García Cebada 
«Los Millares» ... 
J . M." Barroso ... 
G. Rojas 

Justo Benítez (ooootr) y 4. Batalla (oooo) 
A. Corral , E l Romano (oo y oor) y J . Conquero 
D. Robles tooor), Franco Cardeño toooorr) y S . S ierra 
Guerrlta {0-2.°), P. G. Jaén (ooo) y f . Sanjusto 
Curro Vega, S . Stema (o-3.0) y i . Manud 

Conde de la iMaza 
Lacave 

S . Vargas. A. Chacón (o-l.9) y ManUll 
A. Monto/a, P. Pastrana y C . Cor rea 

Antonio flublo El Víctor (ooo), Santi Heredla y El Malagueño 

Germán Gervás 
M. Camacho ... 
R. Sor ando 
I. y T. Vázquez 
A. Fernández ... 
B. Jímértez 

F. Moreno de la Cova 
A. Pérez López 

nesias ... 
Miranda de Ebro 
Albacete 
El Tiemblo 
Cebeguin 
Nerva 
Denla 
Sevil la 
Valencia 
Vil lacarri lb 
Piedrabuena 

Bargas (Toledo) ... 
Bollullos 
San Vicente el Real 
ZaCamea la Real ... 
Arganda del Rey ... 
Albacete 
Cazarla 

Nájera ... 
Toledo ... 
Algemesí 
Sevilla .. 
Valencia • 

Antonio Rubio ... 
García IRomero ... 
B. Jiménez 
«Los Millares» 
Antonio Marín 
Clemente Tassara 
«Torrestrélla» 
Campos Peña 
Selustiano Ca lache 
Antonio de la Cova 

L. Anroyo 
José Escobar 
S . García 
Conde de l a Maza 
J . Martínez 
Diego Puerta 
J . Pasqueau 

J . Martínez (0-2.°), Ortega Cano (ooor) y P. Robles 
J . Herrera y P. SomoHnos to-2.0) 
Gabriel Puerta (o y o). Paco Lucera (oor-1.") y Alfonso Gafón (oor-2.0) 
Curro Camacho )(o2.0), J . A . Domínguez (o-l ' ) y f . Cardeño (oooor) 
A. Guerra (oooor) y Juan de Dios Lozano {oooo) 
M. del Olmo ( o o ^ ' j , Manuel Pardo (o y oo) y S . Linares (oooor) ... 

J . Romero, P. Peña (ooor), Pedro Sánchez y £1 Charro (ooo) 

P. Peña i o y oo), Paoo Luoena (oo-l.*) y Marcos Ortega (oo-l.0) ... 
Jaquito (oo-l .•), C . Valencia y El Charro (o^l.0) 
Herrerita (00 y o), J . González (o) y P. G . Jaén 
Ortega Cano (00 y oor) y A. Mar t ín Vázquez (o y o) 
A. Rafael ( o y ó ) . Sebastián Cortés y Vitm 
Pepín iPeña <oo) y A. González 
Herrertta (00 y o) . M. Cárdenas y Pedro Sánchez (o y o) 
Copetíilo. Gabriel Puerta y Sebastián Cortés 
ManKI. A. Alfonso Mar t ín y ArmHMta 
Santi Heredla (oooorr). J . Herrara íoooor) y A , Mtartín Vázquez io-2.0) 
V. Rublo. Víctor Mar ín y Manolo Sa les 

Juan de Dios Lozano (oor y 00) y Pedro SomoHnos 
B. Va'.ertóa, Franco Cardeño (ooor) y O. ñobles (oooor) 
Pepín Peña, y A. González 
Pepín Peña {00), Peralbo {000) y José Lara ( o y ó ) 
S . Vargas too^l.0), ManHA {o y o) y A . Chacón ioQ?) 
J . Herrera (0-2 °). A . Rafael Í0-I.0) y Sebastián Cortés 
Ortega Cario (00), José Lara (oor) y Alfonso Geflán 

Observaciones 

Curro Vega, herido leve en 
el 1'. 

ManÜi. herido leve. 

Santi Heredia resultó herido, 
pronóstico reservado. 

Rej. Carmen Dorado (o). 

Rej . Curro Bedoya. 

Rej. Curro Bedoya. 

Rej. Alvaro Oomecq íoor) . 
Víctor flubio ¡resultó herido, 

prctnóstico reservado. 

Salamanca 
Puerto Santa María 

Muñera . .. 
Figueras 
L k r e t de Mar 
Algemesí 
Fregenad de la S ie 

rra 
Laujar 
Cascante 
VHIamartfn 

Algemesí 
Algemesí 
Algemesí 
Algemesí 
Torrljos 
La Moraleja 
Algemesí 
Córdoba 
Algemesí 
Pozobdanco 
Villanueva d e l Ar

zobispo 
Corel la 
Amado 
Hoyo de Pinares ... 
Madrid (V. Alegre) 
Madrid (V. Alegre) 
Soria 
Villarejo de Salva-

nés 
Sevilla 
Burguíllos , 
Montero 
Zaragoza 
Córdoba 
Vitoria 
La Línea 
Madrid 
Fueniabrada 
Cartaya (Huelva) ... 
Blda 
Huésoar 
Cantiltana ^ 
CeroedMIa 
Guadarrama 

A. Martínez 
Julio l iñán 
T. Frías 
R. Cañizares 
Salvador Guardiola 

Pérez Angcso 
Ibamra 

El Miura (0000) y El Chaval (ooor) 
J . de Dios lozano. Sebastián Cortés (oor-2.0) y Garbancito (oo-i.') 
Paco Luoena (oor-1.8) y Antonio Guerra 
Gabriel Puerta (av.-2.0), Sebastián Cortés y S . Sierra ... 
Juan de Dios Lozano, M. Ortega y Garbancito 

C . Beniío (0-I.0), J . Herrera (o y 00) y José Mart ín (0-I.0) 
A!va-o Márquez (oo). ManSl (oo-2.0) y Josele 

Amparo Mora ... 
«La Sacristana» 
E. S . Hernández 
L. Car rascosa ... 

El Víctor (oo-l .0) y Víctor ¡Rubio (oooo) 
J . Salazar (oo«.0). A . Moreno {o^.0) y E l Ocí íoo-2-s) 
Martelo ©crcLnchón (0-I.0) y J . Mellado ( o y ó ) 
El Miura (0*1.°) y Manóte Sa les (00 y o) 

Marqués de Viltamarta 
V. d e Troya 
«•El Almendral» 
Sánchez Da!p 

V. y Mar ín 
L. Carrascoso ... . 
J . Tomás Frías ..• 
J . Tomás Frías ... 
J . Rodríguez 
J . M. P.-Tabernero 
J . Tomás f r ías ... 
Rafael Peralta ... 
J . Tomás Frías ... 
G . «ojas 

B. Jiménez 
A . Albarrán 
G . Rojas 
A. ¡Rodríguez de Arce ... 
B. Jiménez. Morales Ca l le (2) 
Bemardino Píriz 
Germán Gervás 

A. Chacón {oooor y oor) y Heredia R. (o) 
C . Valisncia (o-1.0), El Calabrés (o y oor) y B Melenas (oooo) 
.lacntóo (o^.") y Alfonso Galán (o-i.0) 
F, Pascal. 6. Cortés (o), A. Ga l lardo, S. Valencie, Alvaro Márquez 

y M. Ternero 
Paco iucema (oor-2., y Ortega C a n o too y oor) 
Ortega Cano (o y oor) y A . Alfonso (cor) 
Antonio Guerra y José Lara 
Curro González (o y 00) y Jaquito <oor-2.') 
M. del Olmo (oor y o) .Ortega Cano (oor-2.0) y A . Guerra (oor-1.0) ... 
P. Sánchez (o y 00), A . Guerra <o y oor) y E l Charro (o y oor) 
C . Torrljos y Marcos Ortega <oooorr) 
J . Herrera (o-a.*), Garbancito (o-l.") y Alfonso Galán 
Curro González (oooo) y Marcos Ortega {00 y oor) 
Gebriel Puerta (00 y o) , Garbanctto (00 y o) y Persábo (oooor) ... 

J . Herrera (oo^2.0), Santi Heredia (oooorr) y A . Rubio (oooo) 
Ortega Cano (oor y o) , S . Cortés (oooorr) y A. Márquez {oor2.0) ... 
Justo Benítez y Alfonso Galán (2 w.-2.0) 
J . Cuevas (oooorr) y Pepín Peña (00 y oor) 
Chevtío (av.-1.0), A . Majano (o) y S . F a r d o (o) 
E. Peralbo (o), A . Majano y José Lara 
Ortega Cano (oo2.c) y J . L. Palomar ( o y ó ) 

Curro Bedoya. 

S e suspendió, t ras 4a muer
te del 2.° novillo, por lluvia. 

Resultó herido grave d ban
derillero F. Pérez Mart ín . 

ManHi resultó herido grave 
en su 2.° novHk). 

Rej . Begoña Iglesias (o). 

Rej . J . A . 1. Vargas 

Rej. Manuel Vidrié (oor). 
Rej . M s n u d Vidrié. 

Rej. Luis Valdenebro 

Rej. Luis Valdenebro (00). 

Rej . Carmen Dorado (av.). 

Barc id 
Mari bel Ibarra ... . 
Navarro Sabido ... 
B. Jiménez 
Diego Puerta 
Doblas Alcalá 
Ramos Matías ... . 
S . Gavlra 
<El Pizarral » 
Samuel F lores ... . 
A. González % 
A. y M. Lacave ... 
José de l a Cova • 
Varias ganaderías. 
Rafael Peralta ... . 
B. Jiménez 

Jua^ de OJOS Lozano (oor) y Curro González (oor) 
J c s e l e , Soto Vargas y Sebastián Cortés (o^.0) 
P. Mariscal (o- l") . Femando Heredia (o-l.") y Q Malagueño 
Ortega Cano (o y oor), Santi: Heredia (oooo) y A . Galán (o y oor) 
Gabriel Puerta, Sebastián Cortés (o) y Alvaro Márquez ... 
P, Romero, E . Perdbo (o-l.*) y Garbancito 
Curro González (o-l.") y B Charro (o y av.) 
Manud Cubado (00^1.°), Platerlto y Pedro Mar isod 
Antonio Guerra, Vicente Montes y José Ibáñez 
El Charro (oor) y Antonio Guerra (00) 
Macandro (oor), Sebastián Cortés (00) y Manili (oooor) 
VeMta. P. Gómez Jaén (00-2.0) y S . O n a r e s 
El Malagueño (av.-1.0) y J . Motril 
Sebastián Cortés ( o - l y oor-3.0) y ManHi (0-00 y oor) 
S . F a r d o (000), José Lara (00) y J . L . González (o) 
Jorge Herrera, C . González y S . F a r d o (oooor) 

Rej. Manolo de Córdoba. 

Rej. Mainolo de Córdoba. 

Rej. Manuel Luque. 

1 



MARCADOR DE TROFEO 

0 * 

V ' 

No podía faltar en este número extraordinario el Mar
cador de Trofeos, que da una idea de lo que fue la tem
porada para los toreros actuantes y al mismo tiempo mar
ca una pauta para el aficionado amigo de hacer pronósticos 
para la temporada 1975, que, al igual que en años anterio
res, empezará el mismo día de Año Nuevo. 

No es el marcador definitivo el que ofrecemos. A la 
hora de cerrar este número existen carteles programados 
para las plazas de Las Palmas y Costa del Sol. Quedan 
tres días festivos, cuando menos, que modificará algunas 
zonas del escalafón. A la espera del Marcador definitivo, 
ofrecemos la actividad del torero a quince días vista de 
finiquitar la temporada. 



MATADORES 
Corrí» 
das Orejas Rabos finitos 

Antonio José Galán . 
Niño de la Capea ... . 
Paqulrri 
palomo «Linares» ... . 
Paco Alcalde 
El Vitl 
Paco Camino 
José M. «Manzanares» 
Paco Bautista 
Ruiz Miguel 
Dámaso González .. . . 
Santiago López 
José Fuentes 
Diego Puerta . 
Manolo Arruza 
Julián García 
Curro Romero 
José Luis Parada ... . 
Mariano Ramos . . . . 
Julio Robles 
Rafael de Paula ... . 
Miguel Márquez ... . 
José L, «Calloso» 
Tinín 
Angel Teruel 
Joaquín Bernadó 
Manolo Cortés 
Gabriel de la C a s a .. 
Campuzano 
El Calatraveño 
Raúl Sánchez 
Ricardo Chibanga ... . 
Antonio Rojas 
Gregorio Tébar 
RafaeÜillo 
Manc-.o Ortiz 
Raúl Aranda 
S'.wón 
Frascuelo 
Marismeño 
Alvaro Laurín 
Roberto Domínguez .. 
Uirro Girón 
Curro Fuentes -
Currillo 
J. J . «Granada» ., 
Cincovillas , 
Rafael Torres 
Enrique Patón 
Dámaso Gómez ... . 
El Estudiante 
Curro Vázquez 
Gregorio Luanda 
Ricardo de Fabra 
José Ortega 
Rafeei Ponzo 
Antonio «Bienvenida» 
Andrés Vázquez 
Juan Muñoz 
Andrés Hernando 
Limeño , 
uose Falcón 
Ricardo Corey 
Ei Caracol „ 
Utrerita 
Luis Segura 
Carnicerito de Ubeda 
El Norteño 
Sánchez Bejarano 
El Regio ,. 
El Lince 
El Cali 
Tóbalo Vargas 
Fernando Tortosa 
Alfonso Romero 
Rafael Puga .. 
Miguelín 
Paco Ceballos 
Juan Montiel 
El Hencho 
Juan José 
Pascual Mezquita 
Mario Coelho 
Antoñete 
Manolo Peñaflor 
Manolo Aroca 
César Morales 
Manolo Rubio 
Paquiro 
Pedrín Benjumea 
Palmeño 
E! Alba 
Manuel Amaya 
El Cerralbeño 
Juan Martínez 
Juan Arias 
Celestino Correa 
Pedrín Castañeda 
ti Monaguillo . . . ., 
Juan Calero 
El Sol 

91 
89 
80 
71 
63 
62 
59 
54 
48 
47 
44 
44 
43 
42 
42 
33 
31 
29 
27 
27 
25 
24 
24 
24 
23 
23 
23 
22 
22 
20 
20 
18 
13 
18 
17 
17 
17 
lo 
15 
16 
lo 
15 
15 
15 
15 
15 
14 
14 
13 
13 
13 
13 
13 
12 
11 
11 
11 
10 
10 
10 
10 
10 

9 
• 9 

9 
9 
8 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

141 
126 
101 
101 

89 
61 
64 
68 
70 
64 
65 
82 
60 
46 
51 
26 

6 
34 
20 
12 
6 

35 
31 
24 
29 
21 
25 
49 
33 
35 
27 
22 
2Ü 
13 
24 
13 

7 
14 
18 
15 
Vo 
22 
30 
17 
16 
15 
9 
5 

18 
7 

11 
12 
10 
7 

14 
18 
3 

13 
11 
9 
6 
6 

24 
15 

9 
2 
9 
9 
2 

11 
8 
8 
4 
3 
3 
2 
2 
1 
8 
3 
6 
4 
2 
2 
1 
7 
5 
5 
1 
1 
1 
1 

4 
4 
3 
2 
3 
2 
1 
1 

11 
16 
13 
15 

7 
6 
7 
7 
4 
5 
7 

10 
7 
3 
3 
2 

1 
1 

5 
1 

3 
2 
1 

16 
3 
2 
3 
1 
3 

248 
24f 
211 
178 
149 
123 
144 
107 
143 
100 
153 
128 
90 
94 
75 
39 
12 
43 
36 
24 
12 
53 
52 
30 
49 
35 
34 
77 
41 
46 
40 
44 
33 
18 
4 / 
18 
11 
13 
35 
23 
¿l 
37 
3d 
26 
21 
18 
13 
5 

31 
15 
15 
14 
10 
15 
28 
24 

6 
27 
12 
11 
10 
9 

?tí 
19 
10 
4 
9 

11 
5 

16 
12 
12 

5 
4 
4 
3 
3 
1 

10 
9 
7 
5 
3 
2 
1 
9 
9 
8 
2 
1 
1 
1 

6 
6 
5 
5 
3 
2 
1 
1 

Corri-
das Orsjaa Rabos Puntes 

Manolo de tos Reyes 
Ruiz Laredo ... 
Juan Luis Rodríguez 
A. Medina 
Pepe Colmenar 
Diego O'Boiger .. . 
El Marcelino 
J . L. Román 
Oscar Cruz 
Antonio Ordóñez ... 
El Alcarreño 
José Valverde 
Ortega Cano 
Jaime Ostos 
Enrique Vera 
Copano 
El Macareno 
El Jerezano 
Manolo Martínez ... 
Antonio Ramírez ... 

12 
3 
2 
2 

Con una corrida, sin trofeos yr por tanto, sin pun
tuación: Curri de Camas , El Duende, El Almendro, 
Amadeo dos Anjos, Barajitas. Curro Claros, El Ta
ranto, Vicente Punzón, Vicente Luis Murcia, Herre-
rita, Tomás Salvador, Curro Toledano y Jorge Herrera. 

NOVILLEROS 
Corri
das Orejas Rabos Puntos 

Ortega Cano 
Jorge Herrera 
Sebastián Cortés ... 
El Cali 
Antonio Guerra 
Manili , ... 
Juanito Martínez ... 
Marcos Ortega 
Pedro Somolinos ... 
Garbancito 
El Charro 
Celestino Correa ... 
Curro González 
Eladio Peralbo 
Ortega Lara 
Paco Lucena 
Alvaro Márquez 
Luis S . «Guerrita» ... 
Vitín > .. . 
R. Soto Vargas 
Pepín Peña 
J . de Dios Lozano ... 
El Víctor 
Rafael Ponzo 
Alberto Ruiz 
Gabriel Puerta 
P. Gómez Jaén ... ... 
Luis Miguel Ruiz ... 
Salvador Farelo 
Simón C a s a s 
Copetiilo 
Manuel Ternero 
Juan Montiel ... ... 
Herrerita 
Jaquito 
Alfonso Galán 
Antonio Chacón ... 
Santi Heredia 
Jesús Franco Cardeño 
Pedro Sánchez ... ... 
Angel Rafael 
El Malagueño 
Santiago Cortés ... 
Fernando Heredia ... 
Jorge Motril 
El Arriero .. . 
Justo Benítez 
Sánchez Linares ... 
Manolo Boninchón ... 
Javier Batalla 
Pepe Pastrana 
Agustín Parra 
Pepe Romero 
Chavalo 
A. Alfonso Martín ... 
El Santi 
César González . . . 
Alvaro Martín V. . . . 
Bernardo Valencia ... 
Curro Torrijos .. . . . . 
Capacete 
Pepe Cámara 
Vicente Montes 
Pedro Aláez 
Manuel Aroca 
Curro Valencia 
César González ... 
Manuel Pardo 
Curro Luque 
Armilllta 
Angel Majano 
Paco Córdoba 

56 
41 
39 
35 
33 
32 
30 
29 
28 
26 
26 
26 
24 
21 
20 
18 
17 
17 
17 
16 
16 
15 
15 
15 
14 
13 
12 
12 
12 
12 
11 
11 
10 
10 
10 
19 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

137 
62 
41 
42 
64 
73 
33 
53 
38 
38 
61 
28 
44 
23 
29 
25 
25 
21 
15 
34 
30 
29 
20 
13 
19 
15 
30 
23 
14 
7 
5 
3 

16 
22 
18 
9 

24 
25 
20 
16 
9 

11 
11 
11 

8 
6 

12 
14 
9 

10 
6 
5 
6 
1 
8 
6 
8 
8 
3 

10 
9 

11 
9 
5 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
1 
1 

26 
4 
3 
3 

12 
11 

5 
8 
1 
9 

•9 
1 
5 
2 
7 
4 
3 
3 

7 
2 
5 
2 

189 
101 
63 
65 
82 
98 
45 
64 
43 
76 
72 
46 
59 
38 
50 
39 
31 
24 
15 
41 
32 
37 
22 
19 
21 
21 
38 
33 
26 

8 
10 
3 

23 
22 
19 
11 
32 
32 
27 
18 
11 
13 
12 
11 
9 
8 

27 
18 
15 
12 
9 
9 
7 
2 

11 
9 
9 
8 
4 

14 
12 
12 
10 

9 

Corrí» 
das Orejas Rabos Puntos 

Andrés Moreno ... 
Paco Alcalde 
Cristóbal Martines . . . 
J . Antonio Peres ... 
Manolo Sales 
Curro Benito 
José Salazar 
Cristóbal Santos . . . • 
J . M. «El Salamanca» 
Frascuelo 
Josele 
Gabriel Lalana 
Paco Robles 
Palomo II 
Julio González 
Manuel Guirado ... 
José Mellado 
José Luis Moro 
Juan José Almería ... 
Frederic Pascal ... 
El Chaval 
Joselito Cuevas 
César Moreno 
José del Pozo 
Angel Corral 
Silverio Sierra 
José L, Sedaño 
Andrés Segovia 
hl Romano 
Miguel Cárdenas ... 
Antonio Poveda 
Niño de Alcalá 
Angel Llórente 
Fernando Domínguez 
J . M. «Dominguín» ... 
El Sacromonte 
Sánchez Cáceres ... 
Antonio Pineda 
Maletilla de Oro ... 
Antonio Márquez ... 
Aurelio Montoya ... 
Pedro M. Ponciano 

1 
7 

10 
0 
6 
4 
5 
1 
2 
1 
1 

10 
8 
5 
7 
7 
5 
4 
5 
6 
4 
4 
4 
3 
1 
1 

5 
5 
3 
3 
2 
3 

1 
12 
12 
10 
8 
5 
S 
3 
3 
2 
1 

13 
9 
9 
8 
7 
6 
6 
5 
7 
4 
4 
4 
3 
3 
1 

6 
6 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
2 

Con dos novilladas, s in trofeos y sin puntuación. 
El Chiclanero, Arturo Magaña, Fernando Gracia, To
más Moreno, Martín Mellado y El Ruilo. 

Juan Arias 
Alonso Castil lo ... 
Curro Talavera ... 
José Morón 
Isaías González ... 
Marcos Rubio ... 
El Astigitano ... . 
José Castillo ... , 
José Luis Falencia 
P. L. Redondo ... 
El Andaluz 

Y con una novillada, sin trofeos y, por tanto, sin 
puntuación: Juan Medrano, Terremoto, Angel Quinta
na, Pedro Fernández. Pedro Baldenty, José Conque
ro, Luis Manuel, Curro Vega, Paco Robles, Rubio de 
Utrera, José de Juan, Manuel Sici l ia, Fernando Bau
tista, Antonio Castro, Antonio Vargas, El Gaditano. 
Pepín Núñez, Julián Montes, Capacete, Romero, A Ú 
fredo Herrero, El Taranto, Angel Risueño, Paco Flores. 
El Melenas, El Filabrés y J . A . Vinuesa. 

REJONEADORES 
Corri
das Orejes Rabos Puntos 

86 
75 
49 
44 
42 
41 
37 

Angel Peralta 
Rafael Peralta 
Moreno Pidal 
Lolita Muñoz 
Manuel Vidrié 
Alvaro Domecq 
Fermín Bohórquez ... 
Carmen Dorado 34 
Antonio I. Vargas 32 
Curro Bedoya 32 
Paquita Rocamora 29 
Antoñita «Linares» 20 
Joaquín M, Silva 17 
Emy Zambra no 14 
José M. Landete 13 
José S . «Lupi» 12 
Bombita 12 
Alfredo Conde 8 
Luis Valdenebro 7 
Bernardino Landete .. . 7 
Manolo de Córdoba ... 7 
L. M. Arranz 7 
Florencio Arandilla .. . 6 
El Caballero Andaluz ... 5 
Fermín Díaz 3 
Conde San Remy 3 
Juan Sánchez 1 
Cándido López Chaves . 1 
M. A. Conradi 

292 
257 
178 
72 

111 
79 
63 
69 
57 
76 
57 
40 
33 
14 
17 
18 
7 
6 
3 
6 
8 
9 
8 
5 
2 

96 
82 
41 
20 
34 
20 
11 
20 
11 
19 
18 
6 

1 
1 
3 
1 
1 

1 
1 

426 
400 
320 

92 
165 
117 
94 
87 
81 

103 
75 
47 
33 
15 
18 
27 

8 
13 

3 
12 
10 
11 
10 

5 
2 

1 3 
— 2 



¡Y 
TODOS * 

TAN 
CONTENTOS...! 

autoanálisis. Porque si se creen 
perfectos, si están contentos con 
sus mediocres actuaciones pasa
das, si piensan que viven en el 
mejor de ios posibles mundos 
taurinos, la pregunta viene sola, 
y es ésta: ¿Para qué superarse? 

Digo todo esto como conse 
cuencia de las declaraciones que 
e s t o s toreros jóvenes —-y en 
esto, como en todos ios casos, la 
excepción no hace sino confirmar 
la regla general— han hecho a 
través de los diversos medios de 
comunicación. 

Manzanares cree que su tem
porada ha sido buena y está con
tento de ella. Lo mismo opinan 
Galán, Ruiz Miguel, jRobles!, et
cétera, etcétera. No ha habido un 
solo torero joven que haya tenido 
la sinceridad de decir poco más 

llamando -madera de figura de! 
toreo». 

Y no nos engañemos. Hasta 
ahora mismo a los jóvenes )es 
está faltando sentido crítico sin-
cerrdad y estímulo, y les sobra 
esa vanidad que consiste en mi
rarse su propio ombligo..., o en 
creerse el ombligo del toreo. 

Si estos toreros se compraran 
por lo que valen y se vendieran 
por lo que creen que valen, ha-
riamos un gran negocio. U s es
casas veces que he hablado con 
ellos después de una corrida en 
la que han estado mal, he oído 
siempre la misma «canción»: la 
culpa ha sido del toro, de la mala 
suerte, del picador, del público, 
etcétera, etcétera. Jamás una cui 
pa propia, nunca una sincera y 
serena autocrítica Otros esperan 
su toro, y yo ahora quiero recor 

CUÁNDO vamos a la plaza, po
cas veces oímos hablar de 
la corrida, menos todavía de 

los toreros. Y cuando éstos aso
man por la puerta de cuadrillas, 
no hay en los tendidos ese rumor 
sordo y como de lejano oleaje 
que enciende la pasión. Hay, a lo 
sumo, eso que, para entendemos, 
podemos llamar, con frase tópica, 
simp'le curiosidad. Y, sin embar 
go... 

Vienen ahora a mi memoria va
rios recuerdos. Estoy viendo a 
Mándete, al hoy por tantos in
justamente denostado, minimiza
do Manolete —la ignorancia es 
siempre minlmizadora y atrevi
da—, haciendo el paseíllo con el 
público puesto en pie enseñán
dole las entradas, a él. que cada 
tarde llenaba la plaza y lo daba 
todo de sí mismo. Escucho en mis 
oídos las discusiones que su to
reo —discutible, como todo lo 
humano— levantaba en los ten
didos y en los cafés y en la caile. 
Veo a un Luis Miguel engallado, 
soberbio y altanero, dar la vuelta 
ai ruedo en cualquier plaza, con 
parte del público a su favor y par
te de él en contra. Me acuerdo 
de cómo se ias tenía tiesas cada 
tarde con la gente, mientras de
jaba bien claro cómo era 4a bue
na lidia de un toro. Hablo del Luis 
Miguel arroilador de sus prime
ros diez años de alternativa, y no 
de esa sombra vaga que dio la 
vuelta a España últimamente. No 
olvido la actitud que parte del pú
blico tuvo siempre con Antonio 
Ordóñez; si estaba bien, porque a 
muchos nos enardecía, y si no lo 
estaba, porque otros muchos se 
alegraban. Hablo d e I Ordóñez 
grande y clásico, y no de ese 
otro último, academicista. de pier
na atrasada, en el que la «carro
cería» era casi siempre muy su
perior ai «motor» o, si quieren 
ustedes, en el que lo aparente 
era mejor que lo real. 

Era la pasión que esos toreros 
encendían en las plazas, segura
mente porque había en ellos una 
auténtica e indiscutible categoría. 
El público sabía que sobre ellos 
pesaba la carga de la Fiesta y 
•contra» ellos iba. No hablo, pues. 

CosN.-nita ^ 

r • 11 

de esa beatería absurda que des
pertaba El Cordobés, parque eso 
era otra cosa, mucho más cerca
na a los fenómenos estrictamen
te sociales que a una escala de 
valores esencialmente taurina... 

Esos toreros citados, en su fue
ro interno, pocas veces quedaban 
satisfechos de sus actuaciones. 
De modo que, por un lado, el pú 
blico les exigía cada tarde más; 
por otro, ellos cada tarde se exi
gían más. Ese «más difícil toda
vía» y esa insatisfacción interior 
frente a sus propíos triunfos ee 
lo que distingue de una manera 
Clara a la figura del toreo de la 
que no lo e s . . . . aunque í o parez
ca. Hay un refrán que dice que el 
hombre Meno de sí mismo siem
pre está vacío. Y Carlyle decía 
que la sinceridad e s la medida 
del mérito. 

Pero 'las cosas cambian, y mien
tras ciertas virtudes aparecen, 
otras se 'las lleva la riada de los 
nuevos tiempos. Los toreros jóve 
nes de ahora mismo no apasio
nan. Y , sin embargo, uno de los 
síntomas que más puede preocu
par de ellos es el conformismo 
de que hacen gala. Peor aún, el 
clima de autocomptecencia en 
que están sumidos y que no ha 
sido nunca el mejor caldo de cul
tivo para que en él germine ei 

o menos una cosa así: «No estoy 
contento, porque pienso que en 
muchas corridas pude estar me
jor. Esto es lo que debo analizar 
este invierno, para superarme la 
temporada próxima.» Nadie ha di
cho una cosa semejante, a pesar 
de que casi todos han tenido mo
tivos para no sentirse objetiva
mente satisfechos de sí mismos. 
Y esta autocomplacencia. repito, 
es algo que debe preocupar a to
dos los que creemos que la insa 
tisfacción profesional es lo pri
mero que un verdadero artista 
debe tener. Los que creen que 
cuatro lances dados en San Isi
dro, o dos o tres toros bien to
reados, o una gran estocada, o tal 
o cual Feria más o menos triun
fal pueden justificar, en un tore
ro joven, toda una temporada y 
sentirse satisfecho de e l l a , es 
que carecen de eso que se viene 

dar cierta anécdota que nos vie
ne como anillo al dedo: un chico 
que quería ser torero le dijo a 
Guerrita: 

—Me gustaría que me viese us
ted mañana, a ver si me sale un 
toro. 

Y le replicó Guerrita: 

—No te va a salir uno, sino 
dos. Pero yo no te voy a ver, por
que s i a los veinte años esperas 
tu toro, qué harás a los treinta. 

Algunos incluso dicen que el 
público fes exige mucho y a uno, 
acordándose de toreros como Ma-
nolete, Luis Miguel u Ordóñez y 
de lo que se les exigía, le entran 
entonces unas terribles ganas de 
soltar una enorme y burlona car
cajada. 

Guillermo SUHEOA 

M A N O L O P A R D O 
El novillero que tanto espera la afición por sus inmejorables 

condiciones para ser figura del toreo, felicita las Pascuas y de^ea 
un Feliz y Próspero año 1975 a todas las Empresas, ganaderos 
y afición en general. 



S i g o l e s s o n t r i u n f o s . . . 
. . . O r e j a s s o n g o l e s 

C A M P E O N D E C A M P E O N E S 
d e a m b o s e s c a l a f o n e s 

MATADORES 

Antonio José Galán . 
Niño de la Capea ... . 
Paquirri 
Palomo «Linares» . . . . 
Paco Alcalde 
El Viti 
Paco Camino 
José M «Manzanares 
Paco Bautista 
Ruiz Miguel 
Dámaso González .. . 
Santiago López 
José Fuentes 
Manolo Arruza 
Julián García . 
Curro Romero 
José Luis Parada . 
Mariano Ramos ... 
Julio Robles 
Rafael de Paula . . . 
Miguel Márquez ... 
José L. «Calloso» .. 
Tinín 
Angel Teruel . . . . . . 
Joaquín Bernadó ... 
Manolo Cortés 
Gabriel de la C a s a 

mpuzano 
alatraveño 

Sánchez 
kChibanga .. 
" P o j a s 

ITébar 

Corri
das Orejas Rabos Punto» 

Corri
das Orejas Rabos Puntos 

Va 

rm 

Juan Luis Rodríguez 
A. Medina 
Pepe Colmenar 
Diego O'Bolger . . . 
Juan Ar ias 
El Marcelino 
J , L. Román 
Oscar Cruz. 
Antonio Ordóñez ... 
El Alcarreño 
José Valverde 
Ortega Cano 
Jaime Ostos ... 
Enrique Vera ... . . . 
Copano 
El Macareno 
El Jerezano . . . 
Manolo Martínez ... 
Antonio Ramírez ... 

12 
3 
2 
2 
2 

C o n una corrida, sin trofeos y, por tanto, sin pun
tuación: Curri de Camas . El Duende, E l Almendro, 
Amadeo dos Anjos, Barajitas, Curro C laros , E l Ta
ranto, Vicente Punzón, Vicente Luis Murcia, Herre-
ríta. Tomás Salvador, Curro Toledano y Jorge Herrera. 

NOVILLEROS 
Corri

das Orejas Rabos Puntos 

Ortega Cano . . . 56 
Jorge Herrera 41 
Sebastián Cortés ... ... 39 
El Cal i 35 
Antonio Guerra 33 
Manili 32 
Juanito Martínez 30 
Marcos Ortega 29 
Pedro Somolinos 28 

137 
62 
41 
42 
64 
73 
33 
53 
38 

26 
4 
3 
3 

12 
11 

5 
8 
1 

189 
101 
63 
65 
82 
98 
45 
64 
43 

Compañeros: 
E n 1975 apretaros 
los machos 

F e l i c i d a d e s 

O r t e g a C a n o 



O r t e g a C a n o 

Herrerita 

I 

I 
M a n o l o R u b i o 

F r a s c u e l o 

3. Martínez 

Definitivamente, parece ser <íue los ascensos de ca
tegoría en el escalafón taurino de la temporada han que
dado establecidos en veintiuno. Una cifra que nos gus
taría señalarla como positiva si a cada ascendido le co
rrespondieron los méritos, la preparación, la profesiona-
tidad, inspiración y hasta, si me apuran, la vocación para 
el menester en el que, al parecer, se dedicarán. 

No deseamos echar agua sobre un terreno mojado. 
No es nuestro ánimo el remedar a Valentín Tornos en 
su genial papel de «Don Cicuta», pero en el ánimo de 
todos está quiénes son los verdaderos toreros aptos pa
ra el desempeño vibrante de su porvenir en las plazas 
de toros. Al tiempo. 

El mes de septiembre fue 

el más propicio para el 

ascenso de categoría 

Curro Romero, Gabriel 

de la Casa y Palomo «Li

nares» fueron los padri

nos más prodigados, otor 

gando dos alternativas 

por coleta 
B a r c e l o n a , e s c e n a r i o á e 

d e t r e s d o c t o r a d o s ( F r a s 

c u e l o , P a c o A l c a l d e , e l 

m i s m o d í a , y C e l e s t i n o 

C o r r e a ) 

C o r r o 
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E l Cali 

La nómina de los nuevos doctores en Tauromaquia ya 
está hecha, y ahora vamos a tratar de hacer meditar 
sobre los padrinos que cedieron los trastos a los as
cendidos de categoría en el escalafón. Resulta que son 
casi tantos como alternativados. Antes, todo el torero 
que aspiraba al ascenso, su pretensión consistía en que 
le apadrinase una de las figuras del momento. Ahora 
parece que lo importante es dar «el salto», cualquiera 
que sea ta plaza, fecha, y lo de menos la elección. Bas
ta con la coincidencia. Analicemos: Tres veteranos to
reros otorgaron dos alternativas: Gabriel de la C a s a y 
Curro Romero, en una sola tarde, y Palomo «Linares», 
tas otras figuras que figuraron en cabeza de cartel —y 

A l c a l d e 

en consideración de figuras auténticas nos quedan sólo 
dos, entre los que nombramos a Paco Camino y a El 
Viti—, el resto de padrinos más bien parece correspon
der a pura coincidencia de cartel. 

Barcelona, en dos tardes, fue el escenario de tres al
ternativas: el 14 de abril, que doctoró a Frascuelo y a 
Paco Alcalde, y el 22 de septiembre, que alumbró la 
nueva categoría de Celestino Correa. 

Aunque no dudamos que cualquier plaza de toros tie
ne la categoría suficiente para ser cátedra de un doc
torado, la verdad e s que también nos gustaría que el 
que ha de realizar el examen estuviese a mostrar sus 

£1 Taranto 

méritos ante paraninfos más exigentes. Resumamos: De 
las 21 alternativas, siete se concedieron en plazas de 
primera categoría, cinco en plazas de segunda y nueve 
en plazas de tercera. 

Para finalizar el comentario señalaremos que el mes 
de septiembre fue el más propicio — c o n se is alterna
tivas consumadas— para el añorado ascenso, siguién
dole en lo cuantitativo su precedente agosto. 

No obstante la frialdad de nombres y la seriedad de! 
comentario, es que los artistas que no parecen favore
cidos con nuestro aserto nos desmientan nuestra tes is 
con su hacer en los ruedos. 

Seremos los primeros en aplaudir. 

Alternativado Plaza Ganadería Padrino Testigo Trofeos Fecha 

El Cerralbeño 

Tobaio Vargas 

Paco Alcalde 

Frascuelo 

Manolo iRubio 

Manolo Aroca 

El Taranto 

Rafael Ponzo 

Ricardo Corey 

Juan Montiel 

Herrerita 

Pepe Colmenar ... 

Curro Toledano ... 

El Cal i 

Juan Arias 

Juan Martínez 

Celestino Correa .. 

El A'^arreño ... , -

I O r t f • ¡ C-^nc 

W ^ ' 0 Herrera 

I Arionio Ramírez 

Talavera de la Reina Enrique Garde 

Marbella Pedro Domecq 

Barcelona José M. Pérez Tabernero 

Barcelona José M. Pérez Tabernero 

Pamplona Luis Albarrán 

Sevilla Conde de la Maza 

Madrid {Vista Alegre) ... García Martín 

Almuñécar Salvador Gavira 

Cabra Clemente Tassara 

Sanlúcar de Barrameda ... Marqués de Domecq 

Bilbao Pablo Remero 

Colmenar Viejo «El Pizarral» 

Las Pedroñeras Amelia Pérez Tabernero ... 

Aranjuez «'Los Guateles» 

Málaga Domecq de ila Riva 

Albacete ... ... Alvaro Domecq 

Barcelona O. Cano 

Ciudad Reai Vicente Charro 

Zaragoza Osborne 

Benidorm Miguel Higuero 

Torremolinos Algarra Polera 

Gabriel de la C a s a Raúl Sánchez 

El Jerezano Curni de Camas 

Curro 'Romero Frascuelo 

Curro Romero Paco Alcalde 

Ricardo de Fabra Manuel de los iReyes • 

Limeño Marismeño 

E l Caracol Mando Amaya 

Antonio José Galán José María «Manzanares-

Curro Girón José fuentes 

Marismeño Ricardo Torres 

Curro Fuentes Paco Bautista 

( o y ó ) 

(o-2.') 

(0-2.°) 

(0-2.°) 

(o-2.4) 

(av.-l .0 y o-2.0) 

(00.I.0) 

{00 y 00) ... 
(o y o) 

Andrés Vázquez 

Gabriel de la C a s a .. 

Palomo «Linares» 

Manolo Ortlz 

Paco Camino 

Dámaso González 

El Viti Paquirri 

Manolo Cortés José María «Manzanares» 

Palomo «Linares (Mano a mano) 

Juan Arlas ... 

fluiz Miguel 

Curro Fuentes ... 

Niño de la Capea 

José Ortega ... . 

El Viti 

El Cali 

(oo-l .0) 

(2 av.) 

(0-2.°) ... 
(0-1.°) 

(oo-l .0) 

(0-I.0) 

(o y o) 

(0-2.°) 

(0-2°) 

17-111. 

17- M1. 

14-IV. 

14-iV. 

19-V. 

13- Vl . 

14-VII. 

2-VIH. 

4-VIH. 

11- Vl i l . 

18-VUI. 

25-Vlll. 

2-IX. 

4-IX. 

8-1X. 

12- IX. 

22^IX. 

28-IX. 

12-X. 

20-X. 

27-X 
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Situado en el eje del Madrid moderno, cerca del Parque del Retiro, el HOTEL CLARIDGE, 
de categoría 1.a A, le ofrece para su más grata estancia: 180 habitaciones alfombradas 
y exquisitamente decoradas, dotadas de cuarto de baño privado y aire acondicionado. 
Excelente cocina internacional y típica española, preparada por <chefs>5 de graií prestigio. 
Cafetería y <snack-bar>, bar americano con música ambiental. Servicio médico del hotel, 

personal políglota profesional. Correos, Telégrafos, garaje privado, salones 
para banquetes, etcétera. H O T E L C L A R I D G E , su hogar en Madrid 

Piaza Conde Casal, 6 ® MADRID H Teléfonos 25] 94 00 y 251 98 00 
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1974 pasará como el año de la alternativa de EL CALI 
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En 1975 la humanidad-¡¡POR FIN!!-de acuerdo 
TODOS ASOMBRADOS CON 
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LOS MEJORES CHISTES 
/ ^ ¿ i CIENTO fes B S t J)£ RW/; 

km-FÚ Y BOPFfllo B i l l / 

¡Lo venía diciendo: con estos pectorales tan tremendis-
tas. Un día nos echa él toro encima...1 

— Sftes. empresarios: 
Le$m*n€Í<f m í "cuermóutum vifae 
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IBaastrot SI teniendo valor ^ 
y condiciones para e l toyoo, I 
además de documentación que J 
acredita esas "ais labores"* J 
no puedo actuar, ¿qué debo J 
hacer? / " ^ ^ 

I r más «a l a plaza 
h i ja m í a . . . 5) 
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